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^presentantes 
¿e unos quince países 
extranjeros asistirán al 
tercer Congreso Sindical 

Madrid. — E s t a m a ñ a n a , 
minutos d e s p u é s de l a s diez, 
regresó a M a d r i d el m i n i s t r o 
de i n í o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
después de p e r m a n e c e r en l a 
capital l isboeta d u r a n t e t re s 
dias. t e a c o m p a ñ a b a n e l 
subdirector g e n e r a l de R a d i o 
y Te l ev i s ión y e l j e fe d e l s e r ­
vicio exterior de l Min i s t er io . 

E n la e s t a c i ó n a g u a r d a b a n 
al ministro el e m b a j a d o r de 
Portugal, subsecretar io de 
In formac ión y T u r i s m o , d i ­
rectores generales de P r e n ­
sa, C i n e m a t o g r a f í a , de E m ­
presas T Act iv idades T u r í s t i ­
cas y de P r o m o c i ó n de l T u ­
rismo, así como a l tos f u n c i o -
uarios del D e p a r t a m e n t o . 

A requerimiento de los I n ­
formadores, e l m i n i s t r o de ­
claró que t r a í a u n a s i m p r e ­
siones que h a n superado to ­
dos sus c á l c u l o s . 
T A M B I E N R E G R E S A 

LOPEZ B R A V O 
Madrid. — E l m i n i s t r o de 

Industria, s e ñ o r L ó p e z B r a ­
vo, h a llegado a B a r a j a s e n 
avión mi l i tar , a c o m p a ñ a d o 
dfc-'ias personal idades de s u 
séquito y procedente de C a -
sablanca. 

Fue recibido p o r e l r l c e -
presidente del Gobierno , c a ­
pitán general $ e ñ o r M u ñ o s 
Grandes; min i s t ros d e l A i r e , 
embajadores de M a r r u e c o s 
en E s p a ñ a y de E s p a ñ a e n 
Marruecos, subsecretar io de 
Industria y d irectores gene ­
rales del D e p a r t a m e n t o . 

E l ministro de I n d u s t r i a ; 
celebró hoy e n R a b a t l a s e ­
gunda fase de sus c o n v e r s a » 
dones con e l m i n i s t r o m a ­
rroquí de E c o n o m í a , p a r » 
tratar de l a s re lac iones c o ­
merciales entre los dos p a í ­
ses. 

Posteriormente, e l m i n i s ­
tro español se e n t r e v i s t ó c o n 
€' ministro m a r r o q u í d e 1 
Asuntos Exter iores y c o n e l 
Wimer minis tro . — C i f r a . 
HONROSISIMOS P R E M I O S 

Madrid. — L o s m i n i s t r o s 
Je E d u c a c i ó n N a c i o n a l , G o ­
bernación y de l a V i v i e n d a , 
ton asistido e s ta m a ñ a n a , 
ju el S a l ó n G o y a d e l M i n i s -
lerio de E d u c a c i ó n , a l a e n -

a eusrta p á g i n a ) 
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Casablanca .—El s e ñ o r L ó p e z Bravo visita las instalaciones fr igor í f i cas del puerto de Casablan-
ca. Durante su vis ita fue a c o m p a ñ a d o por el director do dicho puerto, s e ñ o r L a s k y . 

. (Foto C i f r a Gráf i ca ) 

En Junio u Octubre habrá 
elecciones en Gran Bretaña 

Adenauer acusa a Occidente de haber desaprovechado 
la ocasión de obligar a Rusia a una actitud conciliadora 

Londres. — L a G r a n B r e t a ñ a c e l e b r a r á elecciones generales c l i J u n i o u Octubre p r ó ­
ximos, s egún ha anunciado su p r imer min i s t ro , sir Alcxander l iouglas-Home. 

Esta ha sido la d e c l a r a c i ó n m á s concreta que, hasta ahora, se ha hecho de fuente o f i ­
c i a l sobre la fecha de los comicios. 

El jefe del Gobierno ing lés f o r m u l ó estas manifestaciones - en una r e u n i ó n p ú b l i c a de 
los conservadores del g ran Londres. 
O P T I M I S M O D E H O M E 

Londres. •— A n t e la r e u n i ó n de directivos conservadores, el p r imer min i s t ro slr Aijec D o u -
glas Home' ha predlcho en í o n n a woní iaenc ia i que el ¿ a r t W ü conscm>dv)r g a r i a r á í t s p r t ^ 
x lmas elecciones generales. 

Pero "no hay esperanza" 

h a n dicho los m é d i c o s 

Atenas . — U n c o m u n i c a d o 
de la o f i c ina p o l í t i c a de l R e y 
P a b l ó I a n u n c i a e s t a t a r d e 
que el Soberano griego h a re ­
cibido l a c o m u n i ó n de m a n o s 
d e l c a p e l l á n m i l i t a r J e r ó n i ­
m o s K o t s o n i s . T a m b i é n h a n 
comulgado los miembros de 
l a F a m i l i a R e a l . 

A ñ a d e e l c o m u n i c a d o que 
e l R e y h a i n t e r c a m b i a d o a l ­
g u n a s p a l a b r a s con e l cape­
l l á n , quien le h a hab lado de 
s u reciente v i a j e a los E s t a ­
d o s Unidos , 

v E s t e comunicado h a c a u s a ­
d o gran sorpresa e n A t e n a s , 
y a que se e s p e r a b a de u n 
m o m e n t o a otro el a n u n c i o 
d e l fa l l ec imiento de l M o n a r ­
c a . 

D e b u e n a fuente — s e ñ a l a 
l a agenc ia " F r a n c e Presse"— 
s e a f i r m a que esta r e c u p e r a ­
c i ó n es consecuenc ia de l e m ­
pleo de u n r i ñ ó n ar t i f i c i a l , 
q u e h a permi t ido a l R e y s a ­
l i r del estado de c o n i a d u ­
r a n t e cierto t iempo. 

E n los m e d ios al legados a l 
P a l a c i o R e a l ge ind ica que l a 
v i d a del R e y puede ser pro ­
l o n g a d a de e s t a J o r m a ar t i f i ­
c i a l m e n t e d u r a n t e u n t i e m -
no m u y breve, pero —se p r e ­
c i s a — no existe n i n g u n a es­
p e r a n z a de c u r a c i ó n y e l f a ­
t a l desenlace puede sobreve­
n i r en cua lqu ier momento . 

" S E A G R A V A A U N M A S " 

A t e n a s . — " E l estado gene­
r a l del R e y se h a a g r a v a d o 
a ú n m á s " , se h a a n u n c i a d o 
a l a s 20,15 ( h o r a local ) en e l 

• v t e facul ta t ivo f i rmado por 
Jo"; m é d i c o s que a l i s t e n a l 

S o b e r a n o griego. — E f e . 
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el director general de E n ­
s e ñ a n z a Militar , efectuó 
una visita oficial a la 
[Academia de Ingenieros, 
cuyas dependencias reco­
rrió detenidamente. Des-
puéSj ya por la tarde y 
en las inmediaciones de 
Castañares presenció un 
ejercicio táct ico de zapa^ 
dores, efectuado por los 
caballeros cadetes. E n 
nuestro grabado, el gene­
ral Aguila y. J i m é n e z Co­
ronado, ¡visando revista a 

la f o r m á c l ó n de alumnos 
de. la Acddemía, a su llet 
gúda a dicho Centro cas-
trmse. —) Foto F E O B . 

Francia ha devuelto 
tres banderas a Méjico 

Prólogo al próximo viaje de De Gaulie 
M é j i c o . — L a v i s i t a del p re s i ­

dente De Gaulie, a Méj ico , pre-
vista para el día 16 de este mes, 
ha dado comienzo, en rea l idad , 
hoy mismo, a l Iniciarse las ce­
remonias previas con la res t i tu­
c ión de las tres banderas de 
guerra mejicanas que fueron 
capturadas en este p a í s po r t r o -
pá.i í r a a c e s a s hkce ya jus tamen­
te u n siglo. 

El F, | S, 
argelino se 

nuevo 

Arge l . — E n u n comunicado 
'difundido h o y en A r g e l , el 
^Frente de Fuerzas Socialistas", 
d i r i g i d o por A l t Ahmed, h a re­
a f i rmado su I n t e n c i ó n de r e a n u ­
dar la lucha contra e l Gob ie rno 
de Ben Bel la . 

E l F . F . a - declara en e l tex­
to del comunicado, que . su ú n i ­
co objet ivo y a no es o t r o que 

• ^ luchar en p r o de la un idad 
nacional , salvar las . conquistas 
de la r e v o l u c i ó n . Inyectar nue­
v o entusiasmo a las masas po­
pulares, y r e u n i r a los verdade­
ros revolucionarlos". 

C r i t i c a asimismo a l "neofas­
cismo y a l "poder personal" de 
B e n Bella'». 

Don Pepe «hace mapavíllas» 
ton las naranjas, ante 
fe asombrados londinenses 

la «Exposición Soya» ha sido e! mayor 
éxito logrado por Ja Aoyal ¿cademy 

Londres. — Vestido de campero y sombrero calaftés, " d o n 
CÜÍMII es un notable personaje e s p a ñ o l que. a rmado de 
e n . , y tenedor, hac^ marav i l l a s con las naranjas de 
Sli tierra. 

t Las Peia, las desgaja, l i m p i a y ornamenta con t a l des-
esn / ProPledad, que deja con la boca abier ta a miles d é 

Pectadores en el "s tand" del sindicato de frutos de l a 
iüeal Kome E x h l b i t i o n " . 

cranrt BBC Te tev i s lón le ha dedicado un programa y los 
QUP hotclcs y restaurantes de lu jo se lo disputan pa ra 
^ c n t e l a ^ a 1UCÍr SUS habllldacles ante l a d i s t ingu ida 

ven h011 Pepe" es en la "v lda clv11" Juan T u r P i n . u n j o -
el Sp>ar,m.ai1 ^ Valencia, t r a í d o expresamente en a v i ó n po r 
t,^. rvtcio de propaganda de agrios, para promover l a 

en las p r l n c l -
venta i *~ ^ ^ " ^ s a i m a ue agrios, para promover 
Dainf ' f r a n j a s . Ante r io rmente ha estado Pales 

j TRAS 
capitales europeas con el mismo f in y é x i t o . 

R E T O 

Ginebra. — El delegado de 
los Estados" Unidos ha a n i i n t í ^ -
do esta m a ñ a n a c i í ' l a ' c o n f e ­
rencia del d ó s a r m e que Estados 
Unidos permi t i t -á una in specc ión 
in ternacional de uno de s ü s 
principales centros nucleares y 
h a desafiado a la U n i ó n S o v i é ­
t ica a que haga lo mismo. 

A C U S A C I O N D E A D E N A U E R 

B o n n . — E l ex-canclller ale­
m á n Adenauer a c u s ó hoy a los 
dirigentes occidentales de haber 
perdido una opor tunidad de 
obl igar a Rusia a que part ic ipe 
en las negociaciones sobre los 
problemas de la g ü e r a i r í a . 

Los envíos de t r igó americano 
a Rusia sólo han favorecido a 
los comerciantes en granos y 
el p l an Inglés de vender a R u ­
sia plantas industriales para 
fertilizantes, con q u i ñ e q a ñ o s 
de c réd i to , representa una bre­
cha de importancia en el f ren­
te occidental. 

Estas declaraciones Jas h izo 
Adenauer en la pr imera confe-
rericia de Prensa que ha conce­
dido desde su ret i rada y ter­
m i n ó , manifestando q ü e él h u ­
biera ayudado a Rusia en sus 

. dificultades e c o n ó m i c a s en cuan­
to a grano y fert i l izantes se re­
fiere, pidiendo a cambio que 
en vez de predicar Rusia la 
coexistencia bajo el miedo a 
una guerra nuclear, cesase en 
su enemistad. hacia ^Occidente 
y par t ic ipara en una autentica 
coexistencia pacifica. , • 

I j a s o l i c i t u d e s p a ñ o l a d e 

ai Merca cío C o m ú n s e t á e s t u d i a d a 

( p o t v e z p r i m e r a ) e l p t ó x i m o m a t t e s 

«Nadie puede negarse a que se entablen las 
negociaciones que España solicita», dice Spaak 

« . « J . J í - i » » La 
de la lilillom iHa Moa 
rebasa los limites latíales 

Ahora va a «casárse» 
con el heredero de Laos 

Cuernavdca (Méj ico) . — Se han intensificado hoy en esta 
ciudad los rumores del noviazgo ' entre la multimillonaria 
norteamericana Bárbara Huttgn y el Príncipe heredero de 
la corona de Laos, Doan Winh, a l tenerse noticias de que 
este ha venido secretamente a esta ciudad para visitarla 
en su 7nansión de estilo oriental. \ 

Se informa que él Principe se trasladó ayer a Los A n ­
geles, tras haber estado aqu í de incógni to . 

A este respecto, en la capital del país, el periódico " L a 
Prensa" confirma los rumores de que la pareja se casará 
en plazo breve. 

TOROS A BAJO CERO 

L A " E X P O S I C I O N G O Y A " 
| de T ndreS" "~ E1 Presidente de la Real Academia de A r t e s 
[ W n í í í ^ 6 8 , sir Charles Wheeler , ha d i r i g i d o una car ta a l 
l exprés* rt5^1101 de Asuntos Exteriores, s e ñ o r Castiella. 
t exPC5icÍ ^ SU s r a t i l u d Por el a P ü y o Que ha prestado a ' l a 
{ Uni0 d on "Ooya y su época" , clausurada el domingo u l -
1 La PUéS de haber obtenido una resonancia mundia l . 
[ ^ayorc^1-13 ^Ce t íue esta exPos ic lóu "ha sido uno de los 
t ^ ' i l o r i - r ' ex l to s Cíue la i l is l l tuclói i ha alcanzado en su largo 
í ^ eut" Afiade fllle ha slcl0 visitada , o r 3SU.ÜUU perso-
j ^entarin-6 ellos m u c h ü S exijertos extranjeros, y que los co-
f ^ n i a S § e n e r a , e s suscitados fueron favombles en ex-
1 '3o su ^ Charles VVneeler concluye su carta manlfes ian-

cha eranZ3 de esla exh ib i c ión " p e r s u a d i r á a m u -

í c h o s S l e a v í s ñ a r E s p a ñ a y e&tudiar eu ese p a í s los m u - 3 
• ^ « s o r e s arUsticos que encierra '- « 

Ruhlelo» de Mora (Teruel).-—rese a l a intensa nevada c a í d a y a tos 14 grados bajo cero, los 
mozos do este pueblo, bien nbrl^ados, hacen cara al toro ensogado, t íp ico festejo de esta localidad 
y que ha ganado justa f&ng junto cou el del «toro de í u e t o » , tauibiéi i tradicional en Rublelgs. 

(Foto C i f r a firHfica* 

Bruse las .—La candidatura de 
E s p a ñ a para el Mercado Co­
m ú n será examinda por prime­
r a vez por los ministros de 
Asuntos Exteriores de los '"seis" 
e l p r ó x i m o martes, en Bruse­
las, s e g ú n informa la agencia 
"France-Presse". 

F u e en Febrero de 1962 cuan­
do España p r e s e n t ó una peti­
c ión de asoc iac ión a la Europa 
de los "seis", pero no de l iberó 
sobre ella el Consejo de minis­
tros de la Comunidad E c o n ó m i ­
ca Europea. España recordó ha­
ce quince d ías a los "seis" que 
no hab ía recibido t o d a v í a res­
puesta. 

L a candidatura española , acó 
gida en principio favorable­
mente por F r a n c i a y Alemania, 
ha suscitado — s e g ú n l a agen­
cia "France-Presse"— reservas 
por parte de Holanda, B é l g i c a 
e Ital ia. 
D I S C U R S O D E S P A A K 

Bruse las .—En el curso de l a 
segunda parte de la se s ión del 
Senado belga, dedicada a la 
d i scus ión del presupuesto de 
negocios extranjeros, el señor. 
Spaak acaba de contestar a las 
diversas intervenciones que, á 
este respecto, se produjeron 
ayer y hoy. 

E n l a primera parte de su 
discurso trató el caso de Espa­
ña, y m á s especialmente, de la 
demanda presentada por é s t a 
a la Comunidad E c o n ó m i c a 
Europea. E m p e z ó diciendo que, 
para enfrentarse con este asun­
to, iba a adoptar una postura 
de hombre de Estado y no de 
hombre de partido. Aludiendo 
a una i n t e r v e n c i ó n anterior del 
senador cató l ico Duvieussart, 
Spaak dijo que era cierto que 
el mantener o ampliar relacio­
nes con determinados países no 
significaba el enjuiciamiento 
positivo o negativo de sus insti­
tuciones pol í t icas . A d v i r t i ó que 
iba a tratar con sinceridad y 
objetividad el asunto de la can­
didatura española y, a conti­
n u a c i ó n , l e y ó determinados p á ­
rrafos, tanto de la carta del 
Gobierno e s p a ñ o l de 9 de F e ­
brero de 1962, como de la de 
14 de Febrero de 1964. Dijo que 
su doctrina habla consistido 
siempre en afirmar que la aso­
c iac ión con la comunidad eco­
n ó m i c a europea no constituye, 
en realidad, m á s que una fase 

derecho, y que é s ta supone des­
de luego, una identidad de con­
cepciones pol í t i cas . A ñ a d i ó que 
no quer ía ^n modo alguno e n ­
juiciar el valor po l í t i co del s i s ­
tema institucional de E s p a ñ a 
o de; los seis países miembros 
del Mercado C o m ú n ; pero que 
s ó l o t en ía que hacer constar 

(Pasa a cuarta pág ina) 

L a ceremonia de hoy, d i r ig ida 
por el presidente López Mateos, 
ha c o n c e n l r a á o la a t e n c i ó n so­
bre la conferencia y r e u n i ó n de 
los. des jefes de Estado y h a 
ocasionado un amplio cementa­
r l o , en los diversos editoriales 
sobre este acercamiento a t r a ­
vés del A t l á n l i c o . 

Las tres banderas en c u e s t i ó n , 
que d e á d e hace una centuria han 
permanecido en les " Invá l idos" -
de P a r í s , hasta ahora, han sldCr 
r e s t i t u i d á s r p c r el embajador 
• t rancés , R a y m ü ñ d Effrcy, a l-Jre- . 
siaente - mej icano A d c l í o \$í&pez 

, Mateos, , quien,1 a ' su vez, e n t r e g ó 
ü h á á cada uno de- les tres ca­
detes primeros de la Academia 
•Mi l i t a r , Naval y del Aire . 

La ceremonia ha tenido lugar 
•al m e d i o d í a en el palacio nacio­
na l , ante ¡ la presencia. del Ga--
-bínete en pleno, del Cuerpo D i ­
p l o m á t i c o , así como de otras-per. 
sonalidades.—Efe. 
V E N D R A N A E S P A Ñ A 
. ; Buenos Aires. — El p r ó x i m o 
s á b a d o s a l d r á n con destino a 
M a d r i d los dir igentes sindicales 
argentinos Juan José Tacone 
.(Luz y Fherza) ; A r m a n d o M a r c h 
.(Comercio) y Adolfo C a v ^ l l l 
(petroleros del Estado), cpn el 

•fin de par t ic ipar en el I I I Con­
greso de la O r g a n i z a c i ó n s indi ­
cal e s p a ñ o l a , que c o m e n z a r á sus 
sesiones el 9 de Marzo.—Efe. 

Aparcamionri) subterrdnon 
de ciiciliu pícintcis en l i 
calle de Sevillci de Madrid 

T i e n e c a p a c i d a d p a r a 5 0 0 coches 
Es de propiedad privada, pero a los 50 años 
de sú explotación revertirá al Municipio 

M a d r i d . — U n aparcamiento - s u b t e r r á n e o de cua t ro p l a n ­
tas, con capacidad para qu in ien tos coches, ha sido cons t ru i ­
do en l a calle de Sevi l la de M a d r i d , e n ve in te meses, s i n 
que l a c i r c u l a c i ó n haya s i do suspendida ni un. solo d ia N o 
fa l t a ya m á s que e l A y u n t a m i e n t o f i j e l a fecha de la i n a u ­
g u r a c i ó n , w • 

E l nuevo aparcamiento es un alarde de i n g e n i e r í a que h a 
, resuelto numerosos problemas que se han der ivado de l a 

c o n s t r u c c i ó n s in i n t e r r u m p i r la c i r c u l a c i ó n por t an popu lo­
sas v í a s y otros para d o t a r a l aparcamiento de los m á s m o ­
dernos sistemas de a i r e a c i ó n de las naves. 

L a p r i m e r a de las naves t iene 
s u techo cuarenta c e n t í m e t r o s 
p o r debajo de l a superficie de 
l a calle y la o t ra once metros. 
E l precio de l aparcamiento se­
r á de diez pesetas l a p r i m e r a 
ho ra y c inco cada una de las 
d e m á s que e l coche permanez­
ca. Tienen los v e h í c u l o s su en­
t r ada y sal ida per rampas dis­
t in tas y cada una de las naves 
t iene en e l centro u n ampl io 
pasi l lo que permi te perfecta­
mente la maniobra de los ve­
h í c u l o s . E s t á dotado asimismo 
de una zona comerc ia l para 
toda clase de establecimientos 
y una gran c a f e t e r í a . S e r á do­
t ado asimismo de escaleras me­
c á n i c a s y ascensores para los 
usuarios. 

Las instalaciones, de propie­
dad p r i v a d a , r e v e r t i r á n al 
A y u n t a m i e n t o a los cincuenta 
a ñ o s delv-comienzo de su ex-

$m a los mmk de la 
mm M Mil; entre m 
oran lesplleoDe de meias 
úi pieccÉ 

Nueva York. — E n t r e gran 
.Icspllcgue de medidas de segu­
ridad, el presidente Jobnson so 
l i a desplazado por v í a a é r e a a 
esta ciudad, para asist ir a los 
funerales de la s e ñ o r a Sut^n 
Wagner, esposa del alcalde de 
Nueva Y o r k . L a ftftandft rip 
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S I A S I O D S B Ü B C I O » T U m m , i de Marxo de l9ei 
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i , u la « i a Ib l i t o » 

E L Mialsterio d« In íormaclón y Torismo, en un ver-
dero alarde de orden t ipográfico y con acopio de 
todos y cada uno de los pormenores que p u e d é n 

interesar al turista, nacional y extranjero, acaba de 
editar la "Guía de Hoteles". 

Hemos tenido ocasión de ver uno de los ejemplares 
de tan interesante publ lcac ién . Y , con la curiosidad que 
puede suponerse, buscamos cuanto se refiere a Burgos. 

E n principio, delicado dibujo de la Catedral, nuestro 
m á s preciado monumento, sirviendo de fondo a una fi­
gura c lás i camente rústica, del pastor castellano, cuyo 
monumento erigido en Ameyugo va camino de ser tam 
bién motivo de especial cons ideración én el aspecto 
turíst ico. Y , completando la que pudiéramos llamar 
"portada burgalesa", una Romera descripción de nuestra 
provincia, en los siguientes t érminos : 

"Tierra del C i d y Cabeza de Castilla, Burgos es una 
provincia situada en la parte Norte de la meseta cas­
tellana, cuya altitud media es de 700 m . Sobre una ex­
tensión de 14.000 k i lómetros cuadrados vive una pobla­
ción de 400.000 habitante». E l clima, t íp icamente conti­
nental, es de invierno» largos y fríos y de Veranos se­
cos y de grata frescura. Los ríos Ebro y Duero, son sus 
afluentes, riegan estas tierras épicas. E l paisaje se ca ­
racteriza por las amplias llanuras de campos de cerea­
les, sobre los q u é destacan las siluetas guerreras d© 
los castillos y la estampa be l l í s ima de viejos monastc-
ríos, como el de Santo Domingo de Silos. Diseminadas 
por su escueta geografía, las poblaciones de Arandá de 
Duero —con su progreso industrial y su esp léndida Co­
legiata de Santa M a r í a s , t e r m a , Miranda de Ebro, Pe ­
ñaranda de Duero y tantas otras ofrecen el interés do 
su recuerdo histórico y art íst ico . E n l a gas tronomía 
burgalesa es famosa la especialidad del cordero asado, 
los cangrejos y el queso fresco llamado de Bürgos . Los 
vinos de la tierra, blancos, tintos y claretes, son de bue­
na graduación y grato paladar. E n romer ías y fiestas 
patronales aparecen formas y modtís del sobrio y t ra ­
dicional folklore castellano. L a capital, coronada por su 
be l l í s ima Catedral gótica, conserva su aspecto señoria l 
y monumenots de gran interés art ís t ico , junto a u n 
pulso vital progresivo y emprendedor. Situada en la 
ruta dé Irún-Madrid, es capital con excelente comu­
nicación". 

Creemos qué a los burgaleses puede resultarles inte­
resante conocer la forma en que nuestra provincia es 
presentada ante el turismo. Y por eso, hemos reprodu­
cido la precedente página de la "Guía de Hote­
les", recientemente editada y digna 
de aplauso por tantos y tantos mo­
tivos. n i i E n E 

S e l o s C e n t r o s o f i c i a l e s 
• A J D I E N C I A T E R R I T Ú R I A L 

SEN A L A M I E N T O S P A R A " 

H O Y . — Sa la de lo Civil . — 
Pleito de menor c u a n t í a p ro­
cedente del Juzgado de pr ime­
r a instancia n ú m e r o 1 de San­
tander seguido por d o ñ a Nico-
lasa G ó m e z con d o ñ a B á r b a r a 
B a u z á . 

Otro proceden' : del Juzga-
río n ú m e r o 2 de la capital se­
guido por Calzados R á p i d o s 
Sociedad A n ó n i m a con don M á ­
x i m o G a r c í a y otros. 

In te rd ic to procedente del Juz-
. gado n ú m e r o 4 de B i lbao segui-
•dO por don Ignacio Z á r r a g a con 
don J o s é G a r c í a . 

Aucliéncia provincial. — J u i ­
cio oral procedente del Juzga­
do n ú m e r o 1 de la capital con­
t ra I I . M . M . por el delito de 
imprudencia temeraria. 

Ot ro procedente del Juzgado 
do V l l l a r c l y o contra E. B. y Q. 

• y otro sobre imprudencia. 

I I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

y D E S T I N O S . A r t i l l e r í a : A! 
Ja A g r u p a c i ó n M i x t a de A r t i l l e ­
r í a n ú m e r o 1, comandante don 

• A n t o n i o G a r c í a V i d a l ; a la j e ­
fa tura de Ar t i l l e r í a ue la sexta 
región, c a p i t á n don Francisco 
Lapresa Pastor; a l Regimiento 
Lanzacohetes, c a p i t á n don An- i 
Ion io Alvarez-Campana M o l i ­
na; al Regimiento n ú m e r o 24, 
c a p i t á n d ó n Genaro M i r a n d a 
Robredo; a l Regimiento n ú m e ­
r o 24, c a p i t á n don Moisés Laso 
P e ñ a l b a ; al Regimiento n ú m e -

,,ro 63, c a p i t á n don M a r i a n o 
Cardo López, teniente don D a -
m i ó n Bermejo Zofío y sargentos 
don J o s é C r i s t ó b a l Montero, 

; dón B a r t o l o m é Nico lau G a r c í a , 
don Francisco Valderrama Ro­
dr íguez y don Generoso Aznares 

í P é r e z y a la Maestranza y Par­
que de Ar t i l l e r í a de esta plaza, 
sargentos don An ton io Calvo 
P ó r t e l a , don Nicol iS C u ñ a t C i -
vera y don Gonzalo Montero 
Canoura. 

Intendencia: A la Agrupa-
. qión de Intendencia n ú m e r o 6, 

c a p i t á n don Eugenio Alonso-
M i ñ ó n G ó m e z - E s c o l a r y sar­

gento don Angel Cordobil la 
Mar t i a r e l a ; al G r u p o de I n t e n ­
dencia de la Div i s ión de I n ­
f an t e r í a Somosierra 6 Í , c a p i t á n 
don E m i l i o Ferrer Herrero y sar­
gento don J o s é Pardo G ó m e z ; 
a la A g r u p a c i ó n de In tenden­
cia n ú m e r o 1, sargento don L u ­
cas G a r c í a Andrade; a l G r u p o 
de Intendencia de la D i v i s i ó n 
de M o n t a ñ a Navarra 62. sar­
gento don Gonzalo Moreno 
Carbonero y a la C o m p a ñ í a de 
Transportes a Lomo de la D i ­
vis ión de M o n t a ñ a Navar ra 62, 
sargento don J o s é Hiera C a l ­
zada. 

Sanidad: A l Regimiento d é 
Ar t i l l e r í a n ú m e r o 25, coman­
dante m é d i c o don Eduardo G a -
r i l l e t i de los Mozos y al Hos­
p i t a l M i l i t a r de esta plaza, 
practicante de p r imera don Fer ­
nando C o r d ó n Puig. 

Veter inar ia : A la Unidad de 
Veter inar ia de la Div i s ión de 
M o n t a ñ a Navar ra 62, brigada 
don Cr i s t ino F r í a s Aseijas y a l 
Hospi ta l de Ganado de la sex­
ta reglón, maestro herrador-
forjador del C.A.S.E don M a u ­
r o Moneo Mendi . 

Cuerpo Ec les iás t i co : A l B a ­
t a l lón Independiente de I n f a n ­
te r ía L a Palma L I I , teniente 
c a p e l l á n don Basil io Santama­
r í a B a ñ o s . 

Oficinas Mi l i t a res : A la Aca ­
demia de Ingenieros, teniente 
don An ton io Argüeso López ; a l 
Estado Mayor de la C a p i t a n í a 
General de la sexta reg ión , te­
niente don Juan S a n t a m a r í a 
Velasco; a la Sub inspecc ión de 
la sexta reg ión y Gobierno M i ­
l i t a r de esta plaza, teniente don 
Francisco Ort iz G ó m e z y a la 
Zona de Reciatamlento y M o ­
vi l ización n ú m e r o 31, teniente 
don Juan López M a r t í n e z . 

M ú s i c a : A l Regimiento de 
I n f a n t e r í a Isabel la Ca tó l i ca 
n ú m e r o 29. brigada m ú s i c o don 
Alfredo G ó m e z Hijes. 

Especialistas: A l Regimiento 
de I n f a n t e r í a San Marc ia l n ú ­
mero 7, brigada especialista me­
c á n i c o automovilista montador 
electricista, don Luc i lo Contrer 

ras Garr ido . 
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Conferencias de los señores Pérez Zaldívar 
Vázquez Feijóo, Rabínal y Ortíz Navacerrada 

T a l y como se habla anuncia­
do, ayer dio comienzo en la 
cap i t a l una serie de reuniones 
de alcaldes y j é f e s locales del 
M o v i m i e n t o , en asamblea o r ­
ganizada por el departamento 
de A c c i ó n P o l í t i c a local de la 
Je fa tura p r o v i n c i a l del M o v i ­
m i e n t o . 

A las once de l a m a ñ a n a , en 
el s a l ó n de actos de la Casa 
S ind ica l se inauguraron las 
reuniones con asistencia de un 
centenar de alcaldes y jefes l o ­
cales. P r e s i d i ó e l subjefe p r o ­
v i n c i a l del M o v i m i e n t o , don 
R a m i r o P é r e z Roihero, acom­
p a ñ a d o de diversas j e r a r q u í a s , 
e l cua l s a l u d ó a los presentes 
en n o m b r e del gobernador c i ­
v i l y jefe p r o v i n c i a l del M o v i ­
m i e n t o / e x p l i c a n d o la f i n a l i d a d 
que se persigue con estas re­
uniones que t i enen por objeto 
asesorar a los referidos mandos 
en mater ias de su competencia. 

L a p r imera charla , a cargo 
del delegado p rov inc i a l de Or­
ganizaciones, s e ñ o r P é r e z Z a l ­
d í v a r , v e r s ó acerca del tema 
"Acciones de l a jefa tura p r o ­
v i n c i a l del M o v i m i e n t o en e l 
m e d i o rural .—Patronato " Ju l i o 
S á i z de la Hoya".—Concurso de 
Embe l l ec imien to" . 

E l delegado p rov inc i a l de S i n ­
dicatos s e ñ o r V á z q u e z Fei joo 
h a b l ó do " C o o r d i n a c i ó n m u n i ­
c i p a l con la a c c i ó n s indioal" . 

.Por l a tarde, diser taron e l 
ingen ie ro jefe de l Servicio de 
C o n c e n t r a c i ó n Parcelar ia s e ñ o r 
R a b i n a l y el delegado adminis­
t r a t i v o de E d u c a c i ó n nac ional 
s e ñ o r Or t i z N á v a c e r r a d a los 
cuales abordaron aspectos de 
c o n c e n t r a c i ó n parcelar ia y cons­
t rucciones escolares. 

A estas intervenciones s i ­
gu i e ron animados coloquios; 

M a ñ a n a p r o s e g u i r á n las pon-
í e r e n c l a s , s egún ya se a n u n c i ó . 
L a p r imera , a las diez de la 
m a ñ a n a , c o r r e r á a cargo de don 
Federico F e r n á n d e z Trapa, jefe 
de la sección p rov inc i a l de A d ­
m i n i s t r a c i ó n local , que h a b l a r á 
de " F u n c i ó n admin i s t r a t iva de l 
A y u n t a m i e n t o como Copora-
c i ó n " . Sucesivamente i n t e rven ­
d r á n el jefe p rov inc i a l de Sa­
n idad , don Pedro Carazo C a r n i ­
cero; el secretario general del 
Gobierno c i v i l don Casto P é r e z 
de A r é v a l o ; e l delegado de J u ­
ventudes don Santiago V a d i l l o 
D u r ó y, f inalmente , los v i ce ­
secretarios de O r d e n a c i ó n Eco­
n ó m i c a y de Obras Sindicales. 

Conmemoración de la 
festividad de los 

"Mártires de la 
Tradición" 

C o n mot ivo de conmemorarse 
la festividad de "Los M á r t i r e s 
de la T r a d i c i ó n " , esta Her­
m a n d a d c e l e b r e r á el p r ó x i m o 
domingo, d ía 8 de los co­
rr ientes, los siguientes actos: 

A las doce y , cuarto horas 
en la capilla de Santiago de 
la S. I . Catedral, misa rezada 
quo se rá aplicada por el a lma 
de los r e q u e t é s caldos en la 
Cruzada de L i b e r a c i ó n . 

A la una, en el domici l io so­
c ia l . Pasaje de la F lora , n ú ­
m e r o 11, pr imero , conferencia 
a cargo del l i m o . Sr. D . Eduar­
do Diez Conde, licenciado en 
F i losof ía y Letras, quien diser­
t a r á sobro " L a M o n a r q u í a T r a ­
d ic iona l y sus M á r t i r e s " . 

A las dos y media comida 
do hermandad, a la que se I n ­
v i t a a tradiclonalistas y s im­
patizantes, r o g á n d o l e s e fec túen 
á u Inscr ipc ión en nuestro do­
m i c i l i o social antes de las 21 
horas de m a ñ a n a viernes. 

Crisis Barí ie las 
a 

i 
Hm m i 0 m k en 
diüii di so Corte de honor 
eo arto me se relelirará 
e i el «Clrcolo lie la ílolío» 
Como en a ñ o s precedentes, 

l a " T u n a " estudiantil de, los 
Luises s$. apresta a solemiMzar 
br i l lantemente la festividad de 
Santo T o m á s de Aquino, pa­
t r o n o de los estudiantes. 

Con tal mot ivo , ha elegido 
su "Reina" a la s e ñ o r i t a Cr is ­
t i n a B a r r i o de ¡ s i Heras, cuya 
corte de honor e s t á Integrada 
por las s e ñ o r i t a s P i l a r Echeva-
r r i e t a Iñ igo, Conchita B e l t r á n 
x i Heredla. Cr i s t ina J u n t o Pe»-
t rement y M a r í a Luisa T o r a l 
T o r a l , 

E l acto de la solemne p ro ­
c l a m a c i ó n de la "Reina", y su 
corte, se c e l e b r a r á hoy, viernes, 
a las ocho de la tarde, en el 
C i r c u l o de la U n i ó n , ed el cur ­
so de una br i l lan te velada, c u ­
yo programa es el sigulepto: 

Pr imera parte. — Presenta­
c ión , por J o s é Carlos Tena. 
P r o c l a m a c i ó n de la "Re ina" y 
Corte de honor, declamando 
Car los F r ü h b e c k u n madr iga l 
a la pr imera y Carlos Serna 
o t r o dedicada a las damas de 
su corte. 

Segunda parte. — A c t u a c i ó n 
de la rondalla femenina del 
Cen t ro de San Lesmes, que i n ­
t e r p r e t a r á "Llegó el amor", " M a -
r i b e l " , "Clavel i tos" y " A d o r a ­
c i ó n " . Finalmente, I n t e r v e n c i ó n 
de la " T u n a " de los Luises, 
con el siguiente programa: "Ca­
rrascosa", "Noche perfumada". 
"Cinco letras", " L a golondr ina" 
y "Ronda de las estrellas". 

70 PLAZAS 
m á s v a c a n t e s p a r a A ü X . H A ­
C I E N D A Y M I N I S T E R I O S . 
E d a d 16 a ñ o s . N o se ex ige . 
T i t u l o . I n s t a n c i a s h a s t a 9 
A b r i l . Clases y contestacio­
nes . G r a n d e s é x i t o s c o n v o c a ­
t o r i a s an t e r i o r e s . P i d a p r o ­
g r a m a con m o d e l o de i n s t a n -
c í a ( F r a n q u e o 2 ptas . ) 

A C A D E M I A B I L B A O 
S A G A S T A . 10. M A D R I D - 4 

t 
E L SEÑOR 

D. Pedro Bermejo del Diego 
F a l l e c i ó el d í a de ayer a los 73 a ñ o s de edad, d e s p u é s de 
r ec ib i r los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E . P. D . 

Su apenada esposa, doña Nlcéfora Rodr íguez González; 
hijos, Ja l l ta (ausente), Angel (Padre Paúl , ausente), 
Carlos (ausente), Vicente y Saturnino; hijos pol í t icos , 
Amador Santamaría (ausente), Mar ía del Pi lar García, 
Esperanza García y Natividad Santamaría; nietos, her­

manos, sobrinos, primos y demás familia 

A l par t ic ipar a sus amistades tan sensible p é r d i d a , les 
ruegan una o r a c i ó n por e l eterno descanso del alma del 
finado y la asistencia al funera l que t e n d r á lugar H O Y , 
D I A 6, a las ONCE de l a m a ñ a n a , en la parroquia de 
la A n u n c i a c i ó n , por cuyo acto de piedad, les ant ic ipan 
las gracias. 

E l ent ierro se ver i f icó ayer tarde . 

Burgos, 6 de Marzo -de 1984 

t 
E L S E Ñ O R 

S . I s i d o r o G a l á n l ó p e z 
F a l l e c i ó e n Los T r é m e l l o s , e l d i a 4 de M a r z o de 1964 
•\ los 72 a ñ o s de edad , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S . S . 

Q. E . P . D . 

Su a p e n a d a esposa, d o ñ a A u r e a M a r t í n e z ; h i j o s , D a -
r / le l , B a l b i n a , D e l f i n a , Fe l i s a , I s i d o r o , F r a y M a r í a 
Ernes to , Josef ina, J o s é - L u i s ; h i j o s p o l í t i c o s , F é l i x 

T r i a n a , A n g e l S e m a , J u a n S e r n a y J u l i o Se rna 
y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n s u a l m a a 
Dios N u e s t r o S e ñ o r e n sus o rac iones . 

Los T r é m e l l o s , 6 de M a r z o de 1964. 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A -

F I G O . — Durante el dia de 
ayer se verif icaron en el Re­
gistro C i v i l las siguientes ins­
cripciones: 

Nacimientos. — M a r í a M a t e -
sanz y del Bar r io , Eduardo P é ­
rez y Montero, J u l i o Tabeada 
y de la Iglesia, J e s ú s M a r í a Por­
tugal y Jaramil lo , M a r t a Fe r r e r 
y Amigo, Angel A r r a n z y G a r ­
cía, M a r í a Esther Albero la y 
y P é r e z , Angel Bengoechea y 
F e r n á n d e z , M a r í a do los A n ­
geles Aus ln y Revl l la , M a r í a 
F.oloree Arce y Medlav i l l a . 

DefuncioneSi — Francisco Ez-
querra O r t i z de Cerezo R í o T i ­
rón , 63 años , Hosp i ta l p r o v i n ­
c ia l ; Pedro Bermejo de * legó, 
do Los Balbases, 73 años , Fran-r 
cisco Sarmiento, 6. 

ras; m í n i m a . 1,6 grados a las 
1) horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
v iento . — A las ocho de la 
m a ñ a n a . E—14,4 k i l ó m e t r o s ; a 
las dos de la tarde, E—18,0 k i ­
l ó m e t r o s ; a las siete de la tar­
de, NE—21,6 k i l óme t ros . 

L l u v i a en m i l í m e t r o s , 6,4. 
H ú m e d a , 86 por ciento. 

E L C U P O N PRO-CIEGOS.— 
E n el sorteo r e l é b r a d o en el 
dia de ayer, r e su l tó premiado 
con 500 pesetas el n ú m e r o S35; 
y con 50 pesetas todos los n ú ­
meros terminados en 36. 

| Nuestro nuevo telé- I 
I fono es el I 

7148 
E X P L O S I O N D E U N F U L M I ­

N A N T E . — A p r imera hora 
de la tarde de ayer, el mucha-r 
cho J u l l q Mans i l l a Alonso, do 
16 a ñ o s , que tiene su domic i ­
l io en la calle Ange l G a r c í a 
Bedoya n ú m e r o 24, í u e alean-1 
zado por l a exp los ión de u n 
fu lminan te en su residencia. 
" E n l a Casa de Socorro se le 
« p r e c i a r o n las siguientes lesio­
nes: una herida contusa en los 
dedos pulgar y medio de la m a ­
lí D izquierda con p é r d i d a do 
falange del pulgar y f rac tu ra 
de la p r imera falange del de­
do medio; de p r o n ó s t i c o re ­
servado. 

I n g r e s ó en el Hospi ta l m i l i ­
tar . 

L E T R A S D E L U T O . — A d o ñ a 
N l c é f o r a R o d r í g u e z , hijos, hijos 
po l í t i cos , nietos, h é r m a n o s y de­
m á s f ami l i a de don Pedro Ber­
mejo del Diego , que fa l leció é n 
el d ía de ayer, d e s p u é s de re­
c i b i r les Santos Sacramentos, 
les expresamos nuestra m á s sen_ 

'•' t ida condolencia, por la p é r d i d a 
¡que l l o r an . 

— E n Los Trémel los , falleció 
en el d í a de ayer, don Is idoro 
G a l á n L ó p e z después de rec i ­
b i r los Santos Sacramentos. 

A su apenada esposa, hijos, 
hi jos p o l í t i c o s y d e m á s deudos 
les enviamos nuestro p é s a m e . 

con c a r n e t de conduc ir , p r e ­
ferible con coche propio, n e ­
ces i ta i m p o r t a n t í s i n m e m p r e ­
s a p a r a atender a m p l i a z o n a . 

E s c r i b i r a l n.0 313. " A L A S " . 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 3. 

B U R G O S 

A P R O B A C I O N D E E S T A T U ­
T O S D E U N A C O O P E R A T I ­
V A . — E n v i r t u d de orden del 
Min i s t e r io de Traba jo , se aprue­
ban los estatutos de la Coope­
ra t iva de E x p l o t a c i ó n y T r a b a j o 
Comun i t a r io de la T i e r r a "San­
tiago Após to l " , de La Hor ra , 
d i spon iéndose su In sc r ipc ión en 
el Registro Ofic ia l de Coopera­
tivas de la D i r e c c i ó n general 
de P r o m o c i ó n Social. 

E S T U F A S A G A S T 
E L E C T R I C A S 

S i e m p r e p r i m e r a s m a r c a s 
P lazos y contados 

B E S E S A T R O P E L L A D A S 
POR U N A F U R G O N E T A . — L a 
furgoneta m a t r í c u l a BU-6352 
atropel lo a l a una de l a ta rde 
de ayer, en' las inmediaciones 
de E l Pa r r a l a u n conjunto de 
roses lanares, del que es p rop ie ­
ta r io el vecino de Mecerreyes 
Paul ino V i c a r i o I b á ñ e z . 

La furgoneta c a u s ó la muer ­
te de una oveja, h i r i endo gra­
vemente a o t ra y a dos cor­
deros. 

C O N D E S C U E N T O 

R A D Í O L A N D I A 
C a r d e n a l S e g u r a , 9 

H E R I D O E N C O L I S I O N D E 
V E H I C U L O S — E n M i r a n d a de 
E b r o el joven J o s é M a r í a V a ­
d i l l o Angu lo , de 2S a ñ o s , sol­
tero, que c o n d u c í a un c ic lomo-
tor , c h o c ó con l a par te poste­
r i o r del c a m i ó n BI-48.734, y re ­
s u l t ó con lesiones de p r o n ó s t i ­
co reservado. 

•Fue asistido en la Cruz Ro­
j a mirandesa. Se r o m p i ó el pe-
del derecho del c ic lomotor . 

MESAS 
P A R A T E R R A Z A 
v e n d e B A R R H I N 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O comprensivo de los Ga­
tes recogidos ayer en el ü b s ? i -
vatOrlo del I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 686,8; a las dos Je 
la tarde, 688,0; a las siete de la 
tarde. 688.8. 

Tempera tu ra a m b i e n t e . — M á -
Klrna, 7,4 grados a las 11,3Q hor 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
Marcos, San Pablo 17; G a r c í a 
Echeveste, Avenida del C id 20 
y Presa, V l l l a lón 10. 

Santoral 
S A N T O S D E B O I 

Ss. Perpe tua , Fe l ic i tas , Mar ­
ciano, V í c t o r , V i c t o r i a n o , mr». , 
Olegario, Bas i l io , obs., Rosa de 
V i t e r b o , v g . 

Misa , con r i t o de te rcera cla­
se y color morado, p r o p i a de 
esta fe r ia , Segunda o r a c i ó n de 
Santas Perpe tua y Fel ic i tas , 
t e rcera E t f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. T o m á s de Aquino, Patro­
no de los Estudios Catól icos; 
'Saturnino, mrs., Teójüo, Pablo, 
obs., Teresa Margarita R e H , 
virgen. , 

Misa, con r i t o de tercera cla-
s: y color morado, p rop ia del 
s á b a d o , segunda o rac ión de San­
to T o m á s , tercera Et f ámulos . 

Culto: 
S A N T A A G U E D A . — Cultos 

de los p r imeros s á b a d o s de la 
[Virgen de F á t i m a . Por la ma­
ñ a n a , a las ocho y media . Por 
l a tarde a las siete y media. 

II 
, bi el W 

Estará a cano l e ta M m \ i i 

i m m u Estate M 
E n el s a l ó n p r inc ipa l del 

* 'Circulo de la U n i ó n " , d a r á 
m a ñ a n a , a las ocho de la larde, 
u n gran concierto de p lano l a 
d i s t inguida s e ñ o r i t a burgalesa, 
Esperanza -Estades S á e z , resi­
dente hace varios a ñ o s en M a ­
dr id , donde ha e í e c t u a d o b r i l l a n ­
tes estudios musicales 

He a q u í el programa de l a 
a u d i c i ó n : , 

P r imera parte. — Sulte ingle­
sa n ú m e r o t i l Prelude, A l l e -
mande. Courante, Sarabande I , 
Sarabande I I , Bourree I B o u -
rree I I y Gigue, de J. S. Bach; 
3Í1 Variaciones, de L . V . Beetho-
ven. 

Segunda parte. —• Estudio n ú ­
mero 8. Opus 10, F . Chop ln ; es­
tudio n ú m e r o 11, Opus 25. F . 
Chopln ; dos preludios: L a sere­
nado in te r rompue y L a F i l i e 
aux cheveux de Un, de C. De -
bussy; dos sonatas de E l Esco-
riaU de R. Halffter y Homenaje 
a A n t o n i o Machado: Allegro, 
Allegreto t ranquilo, Lento y 
/ l l e g r o . t a m b i é n de R. Halffter. 

I CU! 
Hoy, viernes, a las ocho de 

la tarde, se p r o y e c t a r á en la 
Caja de Ahorros Munic ipa l la 
p e l í c u l a "Sierra mald i ta" . 

Se recuerda que el p r ó x i m o 
m i é r c o l e s , d ía 18, se proyecta­
r á en el mismo local y citada 
hora, la segunda pe l í cu la del 
corr iente mes. 

c oc 

Del DIARIO DE BURGQS 
rrespondiente, a l martes 6 ^ 

Marzo de 19J4 d? 

E L suceso del d í a 10 ha „ 
tu ído en Br iv í e sca la 
de la lancha «Miss O c a ^ 1 * 
con cuatro tripulantes i! *qUc 
tan el recorrido fluvia, í ? 1 ' 
vlesca al Medlterrinel 
esta primera prueba, «a. . , 
garon. quedando c o l g a Í T 
nna viga que atravesaba' 0 
rfo y en su segundo nanf 
írio se dieron un baño e0nrf-
algazara de los curiosos, 
que hay que ver lo que 'J0* 
b a ñ o con una nevada v l n 

J « ce. 
no 

ro grados. A pesar de efcfó 
cejaron en su intento y Pn !niL0tíOres hail S 
clonado, han recorridf 
k i lómetros por el no Oca, ya 2 

^ L A S temperaturas extrem. 
fueron de 10,4 grados y ' 
grados bajo cero. 

A partir del 
próximo lunes 

C E N T R A L L E C H E R A 
D E B U R G O S . S . A . 

Pone a disposición del público 
de la zona de «Las Casillas» 
un nuevo despacho en 

ANDRES MARTINEZ ZATORRE, 5 
para la venia de leche higienizada 

« t E l E 6 U S A » 
* • • 

¡ i o t a s d e d e s p a c h o : , 

Mañana: De o c h o a u n a de la 
Tarde: De c i n c o a o c h o 

la 
r a t a s de 

tafle S a l Tomás ie i p i l 
Hoy. i m m M a t a i l é ñ eo el Seoier ío í m i m 

Con mot ivo de celebrarse ma­
ñ a n a la í l e s t a de Santo T o m á s 
de Aqu ino , Pa t rono de los Estu­
dies Cató l icos , el Seminarlo ha 
organizado los actos siguientes: 

Esta m a ñ a n a , a las r-nce y me­
d ia , en el Seminario Metropo­
l i t a n o , t e n d r é lugar una solem­
ne c o n c e r t a c l ó n a c a d é m i c a a 
cargo de los alumnos de p r ime r 
curso de Teo log í a Mura!, bajo 
los auspicios del exce len t í s imo 
s e ñ o r don Demetr io Mans i l l a , 
obispo vicar io capitular , S. V . , 
d e s a r r o l l á n d o s e en l a t í n , el te­
m a "De mcra l i t a t e actus ex-
t e r n l " . 

L a tesis " E l acto externo por 
si n o aumenta la mora l idad del 
ac to Interno, sino só lo a lguna 
v e ¿ accidentalmente", s e r á de­
fendida por el a lumno don J o s é 
A n d r é s L ó p e z S á n c h e z y la i m ­
p u g n a r á el t a m b i é n alünv. io den 
B l á s Melgosa Albi l lcs . 

E x p o n d r á la sentencia de Es­
coto sobre la materia, don Je­
s ú s M a r í a Vi l laverde Beato y a 
c o n t i n u a c i ó n , p r o n u n c i a r á u n 
discurso en castellano sobre el 
tema "S ign i f i cac ión y va lor de 
los actos externos en la m o r a l " , 
el a lumno don J o s é Luis M a r t í ­
nez G a r c í a . 

A c t u a r á de moderador el pro­
fesor de la asignatura, don A u ­
reo Torres C a p e l l á n . 

M I S A S O L E M N E E N L A SAN­
T A I G L E S I A C A T E D R A L 
M a ñ a n a , fiesta de Santo To­

m á s de Aquino , se c e l e b r a r á en 
ia Santa Iglesia Catedral , a las 
once y media, una solemne misa 
en su honor. Asis t i rá a la mis­
ma el claustro de profesores del 
Seminario, asi como los a lum­
nos de Jos tres Serrflnarlcs. Pre­

d i c a r á el paneg í r i co del Santo 
Doctor , el profesor del Semina­
r lo , don Marcelo Arroyo. , 

CalitíEación 
moi ai de 
especiaculos 

•El héroe 
Vuelve * 

COLISEO.-
so l i t a r io" (1) y 
San V a l e n t í n " (2). 

A V E N I D A . — "Traición | 
en Atenas" (3). 

C O R D O N . - "Rebelde | 
s i n causa" (3). 

O R A M TEATRO.—"Ca­

p i t á n I n t r é p i d o " (2)/ 
C A L A T R A V A S . - ''Cin-' 

co marinos centra 100 cm-
cas" (s. c.) 

A S T O R I A . - i 
t ad sobre Washington 
(3) y "Par r i sh" (3). 

c o r a z ó n " (3) y frb01 j 
del ahorcado" (3 «•! | 

C O Y A . - "Piloto a Ja j 
l u n a " (2). * 

C O N S U L A D O . - " L a ^ 

da era a las 12" 

1. n i ñ o s ; 2, WoíC*. $ i 
ños; 3 R ; mayores ¿ | 

con reparos ? anos 
a ñ o s . 
gravemente peligros»-

^ b. - ^ 

CIffr MIÜTMWIS Divertido ESTRENO 
D e j e n en c a s a sus problemas y a c u d a n enseguida a ver 

5 M A R I N O S C O N T R A 1 0 0 C H I C A S 
L a p e l í c u l a m á s d ivert ida de! a ñ o . ¡ N o lo dude! TO.V* 

con Y I R N A L 1 S I , H E L E N E C H A N E L , L l T T I E 

M A Y O R E S 16 a ñ o s 

ve 

Ses iones: 5'15, 7'45 y lO ' IS 

^ 6 , 
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L a f á b r i c a d e l e c h e e n p o l v o d e l a 

« C e n t r a l L e c h e r a » , p o d r á e n t r a r e n 

f u n c i o n a m i e n t o a n t e s d e u n a ñ o 
Con una capacidad de producción de cines mil litros-hora, podrá absorber 
todos los excedentes lácteos fue se produzcan en la provincia 

De diez a doce millones de pesetas se invertirán 
en las instalaciones de la factoría, que creará 
complementariamente nuevos puestos de trabajo 

£a •'Central Lechera" con sus instalcicinnes actuales, está • 
proyeclada para garantizar el suministro lácteo de una población 
lies veces supeiior a la aclual con que cuenta Burgos 

A PIE A TRAVES DEL LAGO KOENIG 
m m i m m 

f 

Hace unos días, concretamente 
el 19 de Febrero, nos h a c í a m o s 
eco en estas columnas de u n a 
noticia excepcional, que e s t á 
directamente relacionada con 
el proceso de trans formac ión í a -
bril y social que han de expe­
rimentar nuestra ciudad y pro­
vincia en un futuro p r ó x i m o , 
con la puesta en marcha de l 
polo de P r o m o c i ó n que e l G o ­
bierno ha establecido en l a C a ­
beza de Castil la. 

Nos referimos al proyecto que 
abriga la "Central Lechera de 
Burgos, S. A.", de acometer i n ­
mediatamente y, como comple­
mento ideal de sus modernas 
instalaciones, el montaje de u n a 
gran factoría, dedicada a la 
fabricación de leche en polvo, 
en terrenos inmediatos a s ú s ac­
tuales naves industriales, de l a 
carretera de L o g r o ñ o . 

Por el in terés extraordinario 
de la noticia y e l excepcional 
volumen industrial que h a de 
alcanzar tal factoría, hemos juz­
gado adecuado e l ofrecer a 
nuestros lectores u n á amplia­
ción informa tivk de los datos 
que en principio recogimos a 
simple titulo de rumor y que, 
satisfactoriamente para nues­
tra ciudad, han tenido plena 
confirmación ahora, como é l lec­
tor podrá juzgar. 

Una visita a las instalaciones 
dé la "Central Lechera" nos h a 
deparado la grata o c a s i ó n de 
hablar ampliamente acerca de 
este proyecto, con el director-
gerente de aquel centro D . E l í ­
seo Gi l Menéndez . Con la ama­
bilidad que le distingue, D . E l í ­
seo, viejo amigo del per ípdis ta , 
se presta atentamente a l d iá ­
logo, que va desarro l lándose en­
tre las cuatro paredes de su 
acogedor despacho y que, a r a ­
tos, se ha visto interrumpido 
por insoslayables llamadas te­
lefónicas o recados pasados con 
urgencia a la gerencia, en ple­
na actividad laboral. 

- C o n c r é t e n o s , por favor, las 
características m á s destacadas 
de esa factoría que v a n Vdes. 
a montar. i 

—Esta nueva industria es u n 
«omplemento de la "Central 
Lechera" y a t e n d e r á a la i n ­
dustrialización de todos los so­
brantes de leche que pueda Ue-
Wr a tener l a Central , con lo 
que la factoría se p o n d r á en 
condiciones de adquirir el to-
« l . d e la producc ión lác tea de 
« provincia, que esperamos h a 
"e incrementarse notablemente 
eon los nuevos precios y nueva 
Política ganadera a que se t ien-

actualmente en Casti l la . 

~~¿Puede anticiparnos algunas 
¡•Jfras, para formarnos una idea 
Jas exacta de la au tén t i ca i m ­
portancia de l a nueva instala­
ción? 

—Con mucho gusto. L a s nne-
jas instalaciones s u p o n d r á n 
«na inversión del orden de los 

a doce millones de pese-
y. naturalmente, se c r e a r á n 

««evos puestos de trabajo, c u -
numero desconocemos pero 
se ha de concretar una vez 

ste a punto de funcionamiento 
14 fabrica. 

h í , 0 0 ,Eliseo G i l M e n é n d e z nos 
ca£ i 1Uego de las dificultades 
W han surgido en los ú l -
tral ^nos• en orden a la con-

«tacion de peonaje femenino, 
agudizadas de un lado por l a 
en 1 Cí,a de diversas factor ías 
la cSUe?a zona y, de otro, por 
d e / p f creciente e m i g r a c i ó n 
otrot. .ent0 í e m e n i n o hacia 
PunLP^Ses euroPeos. Nuestros 
roso n d^vista sobre este dolo-
ment í í c m a coinciden plena-
tiin,aly a conversac ión la con-

^ . 0 S Por estos rumbos: 
de QM! irenos las instalaciones 

-"•Hah - constar la fábrica . r̂acterS.111*4 gran nave' cuya 
^ sn I ¡ i * * mas destacada, se-
base A derna construcc ión , a 
con ^ J e s t r , l c t l l r a de acero y 
1De e S ! " 8 , ventanales, por los 
íormTrr* la Inz a raudales. 
P r e n d é 110 conjunto de sor-
v « l in^8."116518- E n esta n a -
dor d* i v rán 1111 concentra-
^rizaV A 7 una ^ r r e de pul-
e,0s enm , COn todos sus servi -
do» I n v e n t a r i o s . Cas i to-
í e Pr?ce¿eiie.S de é s W l e n c i a extranjera, pero 
t456 fi. w ,taran en la ú l t i m a 

Una entrevista con el director de la empresa, D. Elíseo Gil Menéndez 
•—/.Cuáles serán las cifras de 

producc ión? 
— E i rendimiento previsto es 

de unos 5.000 litros-hora, que 
ampl iarán notablemente la c a ­
pacidad de absorc ión por parte 
de las instalaciones que actual­
mente tiene en funcionamiento 
l a "Central Lechera de Burgos" 
y que, como ya es sabido, e s t á n 
montadas con capacidad sufi­
ciente para garantizar un sumi­
nistro de leche higienizada a 
una p o b l a c i ó n tres veces mayor 
que la que Burgos tiene actual­
mente. 

—¿La producc ión lechera de 
nuestra provincia p o d r í a bastar 
para mantener ese suministro 
triplicado que Vdes. tienen y a 
previsto para esa pob lac ión s u ­
perior a los 200.000 habitantes? 

—Ante el posible incremento 
de los efectivos de l a c a b a ñ a 
ganadera, como Iruto de la efi­
caz po l í t i ca ú l t i m a m e n t e i n i ­
ciada, la "Central Lechera" h a 
querido anticiparse a esa evolu­
c i ó n pecuaria, montando u n a 
factoría modelo que, como a n ­
tes señalaba, sea capaz de ab­
sorber todos los excedentes de 
producc ión láctea , garantizando 
unos precios remunerados a los 
ganaderos. Queremos a este res­
pecto destacar, porque creo q u e . 
realmente lo merece, l a impor­
tancia de erta noticia, para co­
nocimiento de todos nuestros 
colaboradores ganaderos. 

— ¿ C o n s u m e mucha leohe, 
comparativamente, la p o b l a c i ó n 
burgalesa? 

—Está probado que e l grado 
de desarrollo de un p a í s se pue­
de medir por el n ú m e r o de 
litros de leche que consumen 
sus habitantes. E n este aspecto, 
E s p a ñ a e s t á todav ía situada a 
u n bajo n ive l (68 litros de le ­
che l íquida de vaca por habi ­
tante y año , consumida en 1962) 
s i comparamos esta c i fra con 
los 297 litros que c o n s u m i ó en 
Igual tiempo cada f in landés , o 
los 240 de los noruegos, los 224 
de los suizos, los 190 de los i r ­
landeses y í o s 189 de los suecca, 
por ejemplo, s in detenernos a 
contar el consumo medio regis­
trado en otros muchos países 
europeos y americanos, que a m ­
pliamente nos superan. 

P o r lo que se refiere concre­
tamente a Burgos puedo decir­
le que el promedio de consumo, 
por habitante y año, referido a 
1962, fue del orden de los 62 l i ­
tros, es decir, una media infe­
r ior , incluso, a la total regis­
trada en E s p a ñ a . 

L a e l e v a c i ó n del nivel de v i ­
da y a logrando desarraigar v ie­
j a s rutinas y prejuicios al imen­
ticios, que h a n venido siendo 
siempre el escollo m á s dif íc i l 
de salvar para lograr esa desea­
ble e d u c a c i ó n alimenticia y n u ­
tr i t iva que e l Estado persigue 
con sus obras sociales. Pop for­
tuna. Burgos es tá ahora pro­
yectado ambiciosamente hacia 
una real y mejor njvel de vida, 
como consecuencia de la puesta 
en marcha del P lan de .Desa­
rrol lo E c o n ó m i c o y Social y 
t a m b i é n este mejor v iv ir h a de 
apreciarse en el aspecto l á c ­
teo. Nosotros así lo esperamos y 
para atenderlo debidamente 
pondremos de nuestra parte to­
dos los medios precisos, con la 
garant ía que nos da y a l a expe­
riencia adquirida en estos años 
ú l t i m o s . 

— ¿ Q u é p r o y e c c i ó n comercial 
se p r e v é para la nueva I n d u s ­
tria? 

— E l mercado actual de leche 
pasten rizada, producida per 
nuestra Central , de momento 
se circunscribe a Burgos, pero 
puede ampliarse en cualquier 
momento a los m á s importantes 
n ú c l e o s O.e poblac ión de l a pro­
v inc ia (Miranda, Aranda, B r i -
viesca, Lerma, etc.). E n cambio, 
la . ineva factoría , en su faceta 
de producc ión de leche en pol­
vo, a lcanzará un ámbi to comer­
cial de carácter nacional. 

— ¿ E s t á ya redactado e l pro­
yecto para las nuevas instala­
ciones? 

— S e está ultimando su con­
f e c c i ó n , así como la documenta­
c i ó n necesaria, para presentar­
la dentro de los plazos exigidos 
a las empresas que pretenden 
acogerse a ios beneficios de i n ­
dustrias prsf?re.nísSi d""tro del 

Polo de P r o m o c i ó n industrial 
de Burgos. 

-—¿Cuándo podrán iniciarse 
los trabajos de montaje? 

— U n a vez aprobado el pro­
yecto, se a c o m e t e r á n las obras 
de inmediato, si , como espera­
mos, merece la aprobac ión de l a 
c o m i s i ó n delegada del Gobier­
no. L o s trabajos se procurará 
llevarlos a un ritmo acelerado, 
aprovechando al m á x i m o e l 
buen tiempo, para cerrar cuan­
to antes las estructuras y com­
pletar las instalaciones exterio­
res. Luego v e n d r á el montaje de 
maquinaria. Esperamos que en 
un plazo inferior a un a ñ o l a 

fábrica y a estará en funciona­
miento. 

—Que tan buenos propós i tos 
se cumplan, para sa t i s facc ión 
plena del Consejo rector, de 
"Central Lechera de Burgos, 
S. A ." y beneficio de Burgos, 
en general. 

U n cordial a p r e t ó n de ma­
nos ha subrayado l a cordial en­
trevista mantenida con este 
hombre afectuoso, d inámico y 
emprendedor, que con tan mag­
nífico entusiasmo y amor a B u r ­
gos, se entrega siempre en to­
das sus amplias realizaciones 
industriales. 

L U I S V A L L E J O O R B E A 

(Impresiones de Alemania ) .— 
E n este i nv i e rno í u e nueva­
mente posible atravesar a pie 
e l lago Koenig , de 5,2 k i l ó m e -
.ros cuadrados de e x t e n s i ó n , 
s i tuado en los Alpes del S u r . -
este de Alemania . E l ex t r ao rd i ­
nar iamente profundo l ago sito 
entre altas p e ñ a s escarpadas, 
no se enfria tan r á p i d a m e n t e 
y, po r consiguiente, no se h i e ­
la sino só lo raras veces. E n 
este siglo se l legó a ve r só lo 
diez veces que se fo rmara h l e -

sobre su superficie. T a n t o 
m á s asombroso es que en dos 
a ñ o s seguidos la capa de h ie lo 
pudo soportar el peso de los 
paseantes. E n 1963 lo mismo 
que en este a ñ o , los numero­
sos turistas del balnear io y 
centro de deportes de i n v i e r n o 
de Berchtesgaden, aprovecharon 
la opor tun idad para extensos 
patinajes y excursiones sobre 
'. v lisa superficie, hasta la co­
nocida iglesia de p e r e g r i n a c i ó n 

San B a r t o l o m é " a l pie del 
monte " W a t z m a n n " . Nues t ra 
foto muestra una vis ta sobre 
el helado lago Koenig, que en 
algunos puntos tiene una p r o ­
fundidad de 190 metros y sobre 
la pendiente o r i en ta l del " W a t z ­
mann" , que es de una a l tu ra 
de 2.000 metros. 

Investigaciones para crear el "cigarro de 
Se trata de obtener un cigarrillo anti-cáncer que posea atractivo para e! fumador 

P A R I S 
(Crónica del corresponsal de 

"Fie l -Sirs" para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — H a surgido en 
F r a n c i a , ante tas noticias a lar ­
mistas sobre la influencia de 
la costumbre de fumar en la 
difusión del cáncer , un entro 
de investigaciones denominado 
"Service d'Explotaiion -? indus-
t'.Ule des Tabacs e i A l l u -

mettes", d cual no tiene nin­
guna dificultad en admitir que 
el fumar sea dañoso , según re­
sulta del informe Terry. S i n 
embargo, sú objetivo tiende por 
una parte a precisar las rela­
ciones entre el tabaco y el 
cáncer , y por otra busca los 
medios de logar que los ciga­
rrillos sean inofensivos. E l ob­
jetivo de este centro, en otros 
términos , consiste en buscar la 

En la clínica donde está Internado 

C é s a r G o n z á l e z R u a n o h a c u m p l i d o 6 1 a ñ o s 
llvo, la! i f l i l a i l l o r i u l e l a i 
H 

s i 
B A R C E L O h A 

(Do l a R e d a c c i ó n de H í s p a ­
n l a Press en exclusiva pa ra 

- D I A R I O D E B U R G O S ) . — Co­
m o es sabido, el escritor C é s a r 
G o n z á l e z Ruano obtuvo el p r i ­
mer premio del concurso de 
a r t í c u l o s convocados por l a 
Cruzada de P r o t e c c i ó n Ocular, 
p o r el t rabajo presentado y 
publicado en la Prensa nacio­
n a l y que e s t á dotado con 
2.5.000 pesetas E l p remio l o ha 
recibido ahora C é s a r en la h a ­
b i t a c i ó n que ocupa, en la c l í n i -
cr. del doctor Puigvert , de m a ­
nos del Delegado nacional del 
M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y 
Turismo, I doctor Delgado. E l 
i lustre paciente sigue sometido 
a obse rvac ión y, aun cuando 
se esperaba fuera operado es-
l a semana, t o d a v í a h a b r á que 
esperar unos d ías , m á x i m e 
cuando e s t á aquejado de un 
fuerte catarro. Hoy es d í a de 
fiesta, en la c l ín ica , pues, G o n ­
zález R u a n o cumple 61 a ñ o s . 

— ¿ U n p remio m á s , don C é s a r ? 
—Ha sido u n p remio que 

coincide con muchas cosas: con 
m i agradecimiento profundo a 
Barcelona, que se h a ' por tado 
conmigo de una manera e n ­
t r a ñ a b l e en todo, y con una 
cosa que n o h a b í a dicho hasta 
ahora y que t a m b i é n es una 
casualidad, aunque m á s que 
casual es causal: y es que hoy 
es el d í a de m i c u m p l e a ñ o s . 
Hoy c u m p l o Cl a ñ o s . 

—Enhorabuena, aunque, des­
de luego, nos sabe m u y m a l 
tener que dá r se la en la cama. 

— Y o lo a g r a d e z c ó Igualmente 
y creo- que es una suerte • el 
q u é me encuentre en la cama 
de esta c l í n i c a y e n las manos 
del doctor Puigvert , que son 
una^ de las mejores manos c l í ­
nicas del M u n d o . 

—¿Es el pr imer p remio que 
recibe en l a cama? 

—Estando en la cama, r ea l ­
mente es el pr imero . 

—¿Y c.ué t a l se encuentra, 
porque le vemos de mejor as­
pecto que cuando l o vis i tamos 
a los pocos d ías de Ingresar 
en esta c l ín ica? 

—Bueno, es un poco de cor 

l a b o r a c l ó n con e l barbero. He 
tenido una cier ta coque te r í a , 
pues s a b í a que iba a veni r i s-
ted y me he puestq lo m á s mono 
que he podido. 

—Pero el cutis es na tura l . N o 
hay maqui l la je porque no va 
a actuar delante de n inguna 
c á m a r a n i pantalla... 

— U n escritor, en realidad, es­
tá actuando siempre ante las 
pantallas. 

— ¿ Q u é hace ahora don C é r 
sar? 

—Estoy leyendo a u n escritor 

Una FORMULA 
EQUILIBRADA 
de abonado, 
debe basarse 
siempre en el 

0 1 i 

S U P E R F O S F A T O D E C A L 

complementando 
su FOSFORO 
ASIMILABLE con 
fertilizantes nitro­
genados y potásicos 

mu 
que l a gente cree que es pa ra 
muchachos y que a m i me pa­
rece uno de los escritores m á s 
important* s qus ha dado l a 
L i t e r a t u r a del M u n d o . S ime-
r o a 

— ¿ D u r a n t e estos d í a s de r e ­
posó h a b r á tenido t iempo pa ra 
leer y pensar mucho, no? 

— M e h a n hecho pensar en 
el dolor f ís ico y en l o bien que 
se debe estar s in dolor. 

— ¿ Q u é programa de a c t i v i ­
dades ha pensado para cuando 
abandone la c l ín ica? 

— E n realidad, en este m o ­
mento no tengo m á s programa 
que el de ver s i puedo t e r m i ­
n a r con este programa actual , 
que n o es poco. 

—Es el mismo deseo de t o ­
dos. E l p r ó x i m o a ñ o le podre­
mos fe l ic i tar por telegrama y 
recordar, r .demás , estos m ó r n e n ­
os. 
—Gracias. Y o n o puedo m á s 

que estar agradecido a todo el 
M u n d o . Hace un momento que 
he' recibido unos ramos de Mo­
res de las floristas de las R a m ­
blas. j N o sabe cuanto lo he 
agradecldol 

- -Lo comprendo. Nuestras f l o ­
res, nuest ras ' Ramblas , sus f lo ­
ristas, han quer ido sumarse a 
l a .lesta del ola, a la conme­
m o r a c i ó n de su c u m p l e a ñ o s . . . 

Y la e m o c i ó n n o tiene l i m i ­
tes, nublando los ojos y ve lan­
do las ú l t i m a s palabras que 
quiere p ronunc ia r G o n z á l e z Rua­
no. E l acto ha sido verdadera­
mente emot ivo y h a podido pa­
tentizar el c a r i ñ o que Barce­
lona y E s p a ñ a entera le p ro ­
fesa, con el ú n i c o deseo de su 
p r o n t o y to ta l restablecimien­
to . — (Foto M o l i n a ) . 

verdad, no perdiendo de vista 
i-a dificultad del fumador para 
alejarse del cigarrillo. Para é s -
to se propone: construir el c i ­
garril lo ant i -cáncer , el cigarri­
llo innocuo o "cigarrillo de se­
guridad" comó lo definen los 
investigadores, el cual, elimi­
nando todos los peligros rela­
cionados con el fumar, conser­
ve para el fumador la alégrla y 
el placer de continuar echan­
do h u m o sin l ími te s de nin­
guna clase. 

LÓs investigadores parteji de 
le base de que el fumar no só lo 
causa el cáncer, sino que tie-
m implicaciones con muclias 
otras enfermedades y tal vez de 
manera más aguda. • Bastarla 
recordar las enfermedades car­
díacas y del sistema cardiovas­
cular. ; E n todo caso, permane­
ciendo en el ámbi to dd cáncer , 
los investigadores franceses no 
dejan de realizar experimentos 
por su cuenta, experimentos que 
a veces tienen carácter espec­
tacular como la encuesta sobre 
l . j diversos modos de fumar 
para decidir si el mayor o el 
menor d a ñ o del fumar no es­
tará m á s relacionado con la 
u t i l i z a c i ó n que hace del tabaco 
el ¡u. Aidor antes que el tabaco 
en si mismo. 

L o que para ellos resulta in ­
controvertible es que la substan­
cia cancerógena por excelencia 
es el bemopirene contenido en 
el a lqu i trán . Por tanto, es pre­
ciso l iberar a l tabaco de su 
negás ta presencia. L d empresa 
no es sencilla porque se halla 
presente en dosis pequeñí s imas . 
A d e m á s hay que evitar <ue .el 
cigarrillo pierda el atractivo que 
tiene p a r a el fumador. E l " c i ­
garrillo de seguridad" debe ser 
m á s agradable que el cigarri­
llo digamos m n e e r ó g e n o . De to­
das formas, a ú n en lo que res­
pecta a l bemopirene, su ino­

c u l a c i ó n a los ratones no siem­
pre ha sido seguida de la neo-
plasia. - Significativo es a este 
respecto u n experimento ver i ­
ficado p o r el profesor Backlok, 

de Londres. Corno los ratones 
poseeen una barrena nasal que 
detiene el humo, los ha aneste­
siado y sometido a la toracoto-
m í a : Después , en el interior de 
la ca ja torácica de 80 ratas, 
ha puesto alquitrán de tabaco 
en contacto con los_ pulmones* 
Só lo ocho ratas, o sea el 11 por 
ciento, resultaron afectadas de 
'.umor maligno. 

Los investigadores franceses 
aavierten que los fumadores 
sólo pueden tranquilizarse par* 
cialme7ite con ésto, ya que lo 
que les debe preocupar es la 
existencia de la re lac ión entre 
tabaco y cáncer , independiente-
mente de las cifras medias, as 
incidencia. Qs evidente que no 
todos 'los fumadores es tán con­
denados al cáncer, pero es tam­
bién evidente que s ó l o la s im­
ple posibilidad debe bastar para 
ponerlos en guardia. Con el 
cigarrillo de seguridad los ries­
gos quedar ían completamente 
eliminados, tanto en lo que res­
pecta a los tumores como, a las 
d e m á s enfermedades. Pero f a ­
bricarlo no es sencillo s i se 
parte de la base de que hay que 
conservar' el atractivo del ta ­
baco, ¿ a s tentativas hasta aho­
r a realizadas, como el c igñrri-
l lo "Gauloise Verte" desnico-
tizado, h a n dado resultados mo­
destos, Esto no significa . que 
n o se consiga. Lo importante 
es que les investigaciones .en 
materia dz tabaco se realicen 
s i n minimizar los efectos del 
fumar, y ésto solo puede verifi­
carse si lo exigen los propios 
fumadores. 

Robert V I E U X - T E M P S 

S I N E C E S I T A ustea ho* 
Jas de af i l iac ión a l Mun-» 
teplc Na t iona . del SCM 
vic io Domesilco. tarjetas 
de aitas .s bajas, c c o m í 
p - a i cuponet acuda a l 
cartero, ese amlgc toi 
doa. que ie a t e n d e r á ' t i 
molestias . iJ rocMs de n ln-
g ú t í g é n c . o . 

GUIA FACULTATIVA 

Digestivo. Medicina In­
terna. Hemorroides. R a ­
yos X . E N D O S C O P I A . De 
los Hospitales de P a r í s . — 

Calera, 1 L 
T e l é f o n o s 2449 y 3091 

A . L ó p e z G ó m e z 
G A R G A N T A - N A R I Z í O I D O S 
Consulta de 11 s 2 y de 4 a i 
Espo lón n ú m . 28. T e l é f o n o 357? 

Antonio Lluli Alanis 

¡INVALIDO CrVHJ 
Te interesa afiliarte 8 

l a Asoc iac ión Nacional 
por las ventajas que j l d n 
de m a ñ a n a vas a tenei 
pues el Proyecto ae ley 
de Seguridad Social y 
otros recogen nuestras as 
plraciones y beneficios. 

L a Delegaron provir. 
elal . tiene su do: ilcllio t t 
Pueb!a. 21. py l s fár* . 

O D O N T O L O G O 
Avda. Cid 10 'Edificio F e y g ó m 

J o s é A l o n s o 

M E D I C I N A I N T E R N A , CO-» 
R A Z O N I N U T R I C I O N . 

A A Y O S X 
C o n s u l t a de 12 a 2 v d e 4 a i 

E s p o l ó n . 24. — T e l f . 1912 

A Gómez López 
Del H o s p i t a l M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
S a p C o s m e , 2. — T e l . 5590 

F. 1 leí [ 
P I E L I V E N E R E A S 

C o n s u l t a : en la C l í n i c a d é 
S a n J u a n de Dios , s á b a d o s , 
de 11 a 1. 

Dr. iehedo 
Cirugía • Vías urinaria» 

C o n c e p c i ó n , 15, S.8 
D e 11 a 1 

F. Marlín Marassa 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Calle Madrid 4, L " derecha; 
Consulta de 4 a 8. - Te l f . 311Í 

S. Jñigo 
M é d i c o o e u l í t t a 

L a i n Calvo, 17. l.« Telf. 1311 
Consulta de 11 a 2 y de ft » ? 

m ¡ í 

C A L V O 



D I A R I O D E B Ü B O O S 
f l e r n c s , 6 de M a r z o fle 19%^ 

(Viene de primera p á g i n a ) 
t r e g a de premios —dotados 
c o n u n m i l l ó n de pesetas— 
a las D i p u t a c i o n e s prov inc ia 
les que m á s se h a n d i s t i n ­
guido en la r e s t a u r a c i ó n de 
obras en m o n u m e n t o s h i s t ó -
r i c o - a r t í s t i c o s d u r a n t e e l p a ­
sado a ñ o . 

L a s D iputac iones p r e m i a ­
d a s e n el concurso a l que 
c o n c u r r i e r o n doce, h a n sido 
l a s de B a r c e l o n a , N a v a r r a , 
G e r o n a v F a l e n c i a . 
E L I I I C O N G R E S O 

S I N D I C A L 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o s e ­

c r e t a r i o genera^ del M o v i ­
m i e n t o a c o m p a ñ a d o de los 
v i c e secretar ios generales y 
d e l s ecre tar io g e n e r a l de l a 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l se h a 
r e u n i d o es ta t a r d e a l a s s ie­
te, c o n los i n f o r m a d o r e s p a ­
r a d a r l e s c u e n t a de l a p r ó x i ­
m a c e l e b r a c i ó n de l I I I C o n ­
greso S i n d i c a l . E s t e c o m e n ­
z a r á e l lunes c o n u n a m i s a 
de e l E s p í r i t u S a n t o y a s i s t i ­
r á n a é l cferca de u n m i l l a r 
de congres is tas . 

H e m o s recibido, s i g u i ó , pe ­
t ic iones de a s i s t e n c i a de c e r ­
c a de 200 r e p r e s e n t a n t e s ex­
t r a n j e r o s , pero como é s t e n o 
es u n Congreso I n t e r n a c i o ­
n a l h e m o s rogado que se l i ­
m i t e e l n ú m e r o . A s i s t i r á n r e ­
p r e s e n t a c i o n e s de A l e m a n i a , 
A r g e n t i n a , B r a s i l , U r u g u a y , 
F r a n c i a , B é l g i c a , E E . ü ü . , 
I n g l a t e r r a , I t a l i a , M a r r u e c o s , 
P o r t u g a l y e s t á n pendientes 
d e e n v i a r represe n t a n t e S 
otros c inco p a í s e s . 

D u r a n t e u n a s e m a n a v a -
¡mos a h a b l a r c o n c l a r i d a d y 
l i b e r t a d sobre p r o b l e m a s 
f u n d a m e n t a l e s . H a b r á m o ­
c iones , in formes y propues­
t a s . 

L a s p o n e n c i a s f u n d a m e n ­
t a l e s s e r á n "Desarrol lo S i n ­
d i c a l " , " F u n c i ó n soc ia l d e l 
c r é d i t o " y " P r o b l e m a s h u ­
m a n o s de los campes inos" , 
" F i n a n c i a c i ó n de l a p e q u e ñ a 
y m e d i a n a e m p r e s a " y " P a r ­
t i c i p a c i ó n de los t r a b a j a d o ­
res e n los beneficios y re s ­
ponsab i l idad d e l P l a n de 
Desarro l lo" . 

l o s i n f o r m a d o r e s m a n t u ­
v i e r o n u n coloquio c o n e l 
m i n i s t r o . 

Visita del director general de Instrucción 
v Enseñanza a la Academia de Ingenieros 

E l general Aguihi y J iménez Coronado, director general de 
'Enseñanza Militar, escuchando del coronel Cano, director de la 
Academia de Ingenieros, las explicaciones relativas al ejercicio 
táct ico desarrollado por los caballeros a l féreces cadetes en la 
tarde dé ayer, — Foto F E D E . 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

Radio Castilla 
i v I A T I N A L 

9,00: Aper tu ra . Lec tura de 
programas. Bachi l le ra to r a d l o í ó -

RODAMIENTOS 
A persona o firmas con solven­
c ia moral y material ofrecemos 
e l nombramiento de A L M A C E ­
N I S T A D I S T R I B U I D O R O F I ­
C I A L para la v e n t a de 
l o s acreditados rodamientos 
" R & M " de fabr icac ión inglesa y 
de mucha ut i l i zac ión en auto-
m o c i ó n e industrias, financián­
dose la m e r c a n c í a asignada a la 
provincia. — P a r a detalles c in ­
formes: P E Y C A R , S. L . A v . Jo ­
sé Antonio, 55. - ~ Madrid (13). 
Servimos gratis nuestras ofer­
tas España, Colonias, Deportes, 
Centenario, Sobre 1." día , etc. 
S e r v í m o s mancolistas mejores 
precios. Seriedad. Compraventa 
sellos «r R O D E R O . Alaban, 7 

despacho 64. Madrid-14. 

APARATO! 
P L A S T I C O — C R I S T A L Y B R O N C E 

200 modelos a precio e c o n ó m i c o 

A L M A C E N E S S I M A — Pza . J . Antonio, 13 

España y el 
Mercado Común 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 
que esta identidad no existe. 
Abordando el fo-'-Co del asun­
to, el s e ñ o r Spaak dijo que, 
como consecuencia de la rea­
l idad e c o n ó m i c a que constitu­
ye el Mercado C o m ú n , España 
p o d r í a enfrentarse con proble­
mas para su, e c o n o m í a , por lo 
que no existe ninguna razón 
que impida que estas dificulta­
des sean examinadas en un es­
p í r i t u de c o m p r e n s i ó n , por lo 
menos en cuanto al Gobierno 
belga se refiere, y siempre que 
los demás miembros de la co-
taunidad e s t é n conformes con 
ello. \ 

C o n c l u y ó diciendo que, pues­
to que B é l g i c a mantiene con 
E s p a ñ a relaciones d i p l o m á t i c a s 
y e c o n ó m i c a s normales, nadie, 
n i tan siquiera sus amigos de 
izquierdas p o d í a n negarse a que 
se entablaran las conversacio­
nes que E s p a ñ a solicita. Agre­
g ó que celebraba que, por p r i ­
mera vez en su carrera, hubie­
se podido tratar de l a cues t ión 
e s p a ñ o l a desde esa tribuna par­
lamentaria en u n ambiente de 
serenidad y s in despertar re­
acciones apasionadas. 

L a parte relativa a España 
m e r e c i ó la aprobac ión de los 
senadores social-crlstianos pre­
sentes y no s u s c i t ó las habitua­
les reacciones negativas por 
parte de los correligionarios del 
s e ñ o r Spaak. 
U N A R T I C U L O D E 

" I L G I O R N A L E D ' I T A L I A " 
Roma.—Con verdadera sorpre­

s a comenta, el diario " I I Glor -
nale d l ta l ia" las Informaciones 
que hasta aquí llegan desde 
Bruselas, dando cuenta de la 
opos i c ión de Ital ia a la entrada 
de España en el Mercado Co­
m ú n Europeo, en contraste con 
l a postura favorable de F r a n ­
c i a y Alemania . 

A ñ a d e el citado per iód ico , en 
otro de los párrafos de su co­
mentario, que cua nuler i tal ia­
no no puede por menos de ape­
sadumbrarse al ver al Gobier­
no de su país —aunque sea un 
Gobierno de "centro-Izquier­
da"— asumir, sobre cuestiones 
de tanta envergadura, una ac­
titud injustificable y, en defini­
t iva , contraria a los Intereses 
nacionales por Ir contra los 
intereses de la propia Europa, 
entre otras cosas, porque l a in­
t e g r a c i ó n europea no puede de­
tenerse en los Pirineos, ni pue­
de ignorarse la Importancia de 
l a i n t e g r a c i ó n de l a gran na­
c ión ibér ica . 

Tras recoger el comentarista 
varios pasajes de la historia de 
E s p a ñ a , en la que se puso de 
manifiesto e l carácter rebelde 
de los e s p a ñ o l e s y su resisten­
cia a dejarse soju/gar por im-. 

posiciones desde más al lá de 
sus fronteras, llega a la con­
c lus ión de que intentar aislar a 
la n a c i ó n española , pretendien­
do así influir en determinado 
sentido sobre su futura evolu­
c ión pol í t ica , es un grave error 
de los dirigentes italianos y de 
cuantos se oponga a la entrada 
de España en el Mercado Co­
m ú n Europeo, cuando no de 
efectos contraproducentes para 
sus ocultos propós i tos , como lo 
fue en definitiva aquella equi­
vocada medida de la O N U , en 
Diciembre de 1946, mientras el 
imperialismo sov i é t i co y la 
o p r e s i ó n stalinista iban privan­
do de la independencia y de la 
libertad a toda l a Europa 
oriental de ordenar la llamada 
de los embajadores acreditados 
en Madrid, frente a la que re -
acccionaron los e s p a ñ o l e s u n i é n ­
dose en apretado haz en tor­
no a su Caudillo. 

" I I Giornale d'Italia", pone 
de manifiesto el p r o c e s o 
de l ibera l l zac lón , cauto pero 
constante, del Gobierno es­
p a ñ o l , con reflejos eviden­
tes sobre la cultura y so­
bre la e c o n o m í a de España, e 
incluso sobrfe la admin i s trac ión 
de los territorios africanos a 
los que l l e v ó su c iv i l i zac ión , 
en el cuadro de una digna po­
l í t i ca de progresiva descoloniza, 
c ión sin capitulaciones prema­
turas n i demagóg icas . 

L a po l í t i ca social y l a econo­
m í a e spaño la , termina diciendo 
el ar t í cu lo , no se caracterizan 
en absoluto por la insensibilidad 
y abulia que suelen describir 
aquellos a los que molesta que 
España no es té sumergida, tam­
bién ella, en las delicias de la 
lucha de clases, y es cosa que 
puede ponerse en claro con u n 
esfuerzo de in formac ión muy 
modesto y mucho mejor con u n 
viaje a aquel atrayente y hospi­
talario pa ís . 

Da a luz un varón 
la mujer del 
Principe Muley 
Abdellah de Marruecos 

R a b a t . — E n l a m a d r u g a d a 
de hoy h a dado a l u z u n v a ­
r ó n l a P r i n c e s a L a m i a S o l h , 
esposa de l P r í n c i p e Muley 
A b d e l l a h . h e r m a n o del R e y 
H a s s á n I I . L a bel la P r i n c e s a , 
h i j a de l ex-jefe de l Gobierno 
l i b a n é s , se e n c u e n t r a e n p e r ­
fecto estado de sa lud , a l i g u a l 
que e l r e c i é n nac ido . Se t r a ­
t a del p r i m e r h i jo de l m a t r i ­
monio . — E f e . 

nlco. (Curso p r imero ) . -0.01: 
P á g i n a m a ñ a n e r a , 10.30: Ca­
p í t u l o qu in to de la novela " O j a -
zos de m a r " . 11.00: A l c o m p á s 
del trabajo. 12,00: Angelus. 
12,03: Escenarlo de la c á n c l ó n . 
12,30: C a p í t u l o 20 de la nove­
la " L é segunda sentencia". 
S O B R E M E S A 

13.00: Estrenos musicales: 
W l l s o n M i r a n d a y Andy Rus-
sell. 13,30: Discos dedicados. 
13,£0: E m i s i ó n Sindical PÁN^ 
14,45: Not ic ias locales, 14,20: 
Tres minutos con la orquesta 
W l l l l a m Stanray. 14,30: Retrans­
m i s i ó n del d i a r i o hablado de 
Rad io N a c i o n a l de E s p a ñ a . 
14,45: I n f o r m a c i ó n f inanciera. 
15,00: Discos dedicados. 15,45: 
Canciones a var ias voces. 16,00: 
C a p í t u l o 35 de la novela " M a ­
t r i m o n i o de c o n v e n l e n c i a". 
16,30: Bach i l l e r a to r ad io fón i co . 
(Curso segundo). 1 \ 
T A R D E 

17,30: C a p i t u l o 25 de la n ó ­
vela "F ray M a r t i n de Forres" . 
lb,00: P rograma en cadena: Y o 
me lo guiso, y o me lo como. 
15.30: C a p í t u l o 50 de la novela 
" L a hechizada". 19,00: Usted 
elige: Discos solicitados po r los 
s e ñ o r e s abonados. 19,30: L a ho ­
r a de la zarzuela: El n i ñ o j u d í o , 
de L u n a . ( F i n a l ) . 
N O C H E 

20.00: C a p í t u l o 30 de la no­
vela " L a v i d a sigue". 20,30: 
Programa en cadena: H o r ó s ­
copo. .Amores declslvoa Peter 
Gay. 21,45 Avance in format ivo . 
22,00; R e t r a n s m i s i ó n del d i a r i o 
hablado de R a d i o Nacional de 
E s p a ñ a . 22,15: Noticias locales. 
22,30: P r o g r a m a en cadena: 
L l amada general Westlnghouse. 
Mundorama . No t i c i a r io de us­
tedes -son formidables. E l con­
sejo del doctor . 24,00: Cierre . 

M i ó Popular 
9,55: A p e r t u r a . 
P r imer programa. — 10,00: 

Pr imeros compases. 10,10: I n ­
f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a de p r i ­
mera hora. 10,15: Buenos días , 
Burgos. 10,20: L a rosa de los 
vientos. 10,30: Con la Prensa 
bajo el brazo. 10,40: Marque cua­
t r o cifras. 11,00: Flores de Es­
p a ñ a . 11,15: P e q u e ñ a s b iogra­
f í a s : "Santa Teresa de J e s ú s " , 
episodio V . 11,30: Babia, r i t m o 
y c a n c i ó n . 12,00: Angelus. El 
a ñ o cr is t iano. 12,15: Ronda de 
l a A m é r i c a e s p a ñ o l a . 12,30: E l 
grumete, c a p í t u l o X . 12,45: Es­
t r ic tamente ins t rumenta l . 13,00: 
Occidente, ú l t i m a hora. 13,05: 
Tengo r i t m o . 13,20: De l brazo 
y por la cal le . 13,30: Felices 
los tenga usted (pr imera par­
te) . 14,15: U n buen tema: el 
t iempo. 14,30: D i a r l o hablado 
de Radio Nac iona l de E s p a ñ a . 
14,50: M ú s i c a de E s p a ñ a . 

Segundo programa. — 15,00: 
Í n d i c e del programa. 15,01: La 
ho ra del ca fé . 15,115: Mensaje 
en al ta f idel idad. 15,30: Felices 
los tenga usted (segunda par­
te) . 16,15: Vacaciones en F r a n ­
cia. 16,30: C l u b de amigos. 17.30: 
Sala de conciertos: " D o n Q u i ­
jo te velando las armas", de Os­
car Esp lá , y "Rapsodia e s p a ñ o ­
l a" , de A l b é n l z . 18,30: Caja de 
m ú s i c a . 

Tercer programa. — 19,00: I n ­
dice del programa. Angelus. 
19,05: Felices los tenga usted, 
(tercera pa r t e ) . 19.30: Tea t ro 
l í r i co : " K a t i u s k a " , de S o r o z á -
bal . 20,15: A su gusto, s e ñ o r a . 
20,30: E l San to Rosarlo en fa­
m i l i a . 20,50: Lecturas b íb l icas . 
21,00: M i r a d o r al rampo. 21,30: 
Desde l a Q u i n t a Avenida. 21,45: 
R i t m o alegre. 22,00: D i a r l o ha­
blado de R a d i o Nacional de Es­
p a ñ a . 22,20: I n f o r m a c i ó n me­
t eo ro lóg ica de ú l t i m a hora. 
22,30; No t i c i a r lo . B o l e t í n Infor­
m a t i v o de noche. 22,45: Penta­
grama t rotamundos. 23,00: S é p ­
t i m o arte , Radlo-revlsta sema-

- n a l c i n e m a t o g r á f i c a . 23,50: Com­
p á s f inal . 0,00: La danza de 
las horas. 0,02: Palabras para 
el silencio. 0,05: Cierre de la 
es tac ión-

PERITOS 
AGRICOLAS 

so l i c i ta empresa de L é ­
r i d a . D ir ig i r se por1 es ­
cr i to c o n " c u r r i c u l u m 
v i tae" a l a p a r t a d o de 
C o r r e o s n ú m . 207 de 
L é r i d a . 

E n la m a ñ a n a de ayer l legó 
a nuestra ciudad, procedente 
de la capital de E s p a ñ a , el d i ­
rector general de I n s t r u c c i ó n 
y E n s e ñ a n z a del Min i s t e r io del 
E j é r c i t o , general de d iv is ión don 
J o a q u í n Aguila y J i m é n e z Co­
ronado, r.ue venia a c o m p a ñ a d o 
de su jefe de Estado Mayor , 
comandante don Fé l ix Mol ina 
y G i l de León. 

A su llegada a Burgos se 
t r a s l a d ó al Palacio de C a p i t a n í a 
Genera l donde c u m p l i m e n t ó a l 
c a p i t á n general de la reg lón , te­
niente general don J o s é Sa-
n a n l e g o y G ó m e z de B o n i l l a y 
seguidamente m a r c h ó a la Aca­
demia de Ingenieros. 

A la entrada de dicho Centro 
castrense fue recibido por el 
d i rec tor del mismo, coronel Ca­
no Heredla, pasando seguida­
mente revista a la A g r u p a c i ó n 
do CC.AA.CC. y Unidad de T r o ­
pa, que con Bandera, escuadra, 
banda y mús ica , se encontraba 
fc.-mada en la explanada ex­
t e r io r al mando del comandante 
L l l n á s . 

A c o n t i n u a c i ó n s a l u d ó al cua­
dro de profesorado y of ic ia l idad 
de la Academia, penetrando des­
p u é s en el In ter ior del Centro, 
v i s i t ando las diferentes aulas, 
gabinetes de estudios y d e m á s 
dependencias. 

F ina l izada su visita y en el 
s a l ó n de • actos d i r ig ió u n sa­
ludo al profesorado, prev ia pre­
s e n t a c i ó n del mismo por el d l -
r3Ctor del Centro. 

Por la tarde y en las Inme­
diaciones de C a s t a ñ a r e s pre­
s e n c i ó , el desarrollo de u n ejer­
cicio t ác t l c • de zapadores, efec­
tuado por los caballeros a l f é -
re:es cadetes a l mando del co­
mandan te profesor, s e ñ o r Suazo. 

E l general Agui l a y J i m é n e z 
Coronado, al que damos nuestra 
cord ia l , bienvenida, p e r n o c t ó 
en nuestra ciudad y s a l d r á en 
lg. m a ñ a n a de hoy con direc­
c i ó n a V i to r i a y Pamplona. 

G a r r i g u e s c o n f i a e n q u e l a s b u e n a s 

e n t r e E E . U U . y E s p a ñ a a u m e n t a r á n 

La misión comercial que visita Oriente Medio llega a Ammán 
Washlngrton. — E ! embajador 

de España en Estados Unidos, 
don Antonio Garr lgués , ha ma­
nifestado que el problema del 
tráfico mar í t imo y aéreo entre 
España y Cuba ha sido resuelto 
de manera muy satisfactoria, 
tanto para España como para 
Estados Unidos. 

"Estoy satisfecho, agregó , de 
que los principales problemas 
entre nuestros' dos pa í se s hayan 
sido resueltos, y de que la amis­
tad y las relaciones entre ellos 
hayan quedado establecidas so­
bre una base sustancial y sa­
tisfactoria. 

"Espero que en el futura, 

J 
ule quiero muchísimo, ¡pero 
de esto a casarme..,!» 

Madrid .—«A Antonio le quie­
ro m u c h í s i m o , ¡pero de esto a 
casarme con él hay u n abismo!, 
h a declarado la actriz Marisol 
a los periodistas, a su llegada 
a l aeropuerto de B a r a j a s , pro­
cedente de R o m a . 

«Lo que se dice «por ahí» es 
absurdo: solamente tengo 16 
a ñ o s y t o d a v í a no he pensado 
en casarme. Dentro de dos o 
tres anos, puede que me deci­
da, añad ió . 

L a joven actriz dijo que le ex­
t r a ñ a b a enormemente que A n ­
tonio h a y a dicho nada sobre el 
particular. « N u n c a me h a pro­
puesto el matrimonio en serio, 
terminó .—Cifra . 

i 
Liquidamos 3.000 metros de hule 
para habitación y pasillos con 
el 25 por ciento de descuento. 
Increíble pero cierto. 

Madrid.—Resultado del sorteo 
de la Loter ía Nacional «Sorteo 
de P r i m a v e r a » , celebrado en el 
d í a de hoyt 
P R I M E R O . 7.500.000 P E S E T A S 

51.378, Huelva. 
Aproximaciones: 180.000 pesetas 

51.377 y 
51.379.. 

Centenas, 10.000 pesetas 
51.301 al 51.400, excepto el n ú ­

mero 51.378. 
S E G U N D O . 3.000.000 P E S E T A S 

46.297. Madrid. 
Aproximaciones de 90.000 Ptas. 

46.296 y 
46.298. , 

Centenas de 10.000 pesetas: 
46.201 al 46,300, excepto el n ú ­

mero 46.297. 
T E R C E R O : 1.500.000 P E S E T A S 

85.107. Barcelona. 
Aproximaciones de 40.600 P t a s : 

35.106 y 
35.108. 

Centenas de 10.000 pesetas; 
35.101 a l 35.200. Excepto el n ú ­

mero 35.107. 
Premiados con 150.000 pesetas: 

30.638 y 
23.396. 

Premiados con 76.000 pesetas: 
45.554 y 
21.098. 

Premiados con 50.000 pesetas: 
12.667, 
32.874, 
43.246 y 
54.611. 

Premiados con 30.000 pesetas: 
44.346, 
28.531, 
00.883, 
08.457. y 

Cinco premios de 25 000 pesetas, 
a las terminaciones o n ú m e ­
ros siguientes: 
8.285, 
2.517. 
2.552, 
4.367 y 
1.300. 

Sesenta premios de 15.000 pese-
tas a las terminaciones o n ú ­
meros: 
739. 

Seiscientos premios de 10.000 pe­
setas a las terminaciones o 
n ú m e r o s 
39 y 85 

Quinientos noventa y nueve pre­
mios de 10.000 pesetas a los 
n ú m e r o s terminados en 78". 

Cinco m ü novecientos noventa y 
nueve reintegros, de 1.000 pe­
setas a los n ú m e r o s termina­
dos en 8. 

NJJZSTROS TBLEFONOSa 
R E n A C C I O N : 1280 
l A U M m i S T U A C l O N ; .7140 

I 
m 

P r e d i c c i ó n para el d í a I * 
6: Nubosidad abundante $ 
con riesgo de chaparrones jjl 
en Galicia , C a n t á b r i c o , aj 
cuencas del Duero y Ebro | 
y puntos- aislados de Ca- al 
t a l u ñ a . Nubosidad var ia - $ 
ble en la meseta Norte , i * 
B u e n t iempo, con poca I * 
ijiubosidad, en el resto. | 

Las temperaturas de W. 
M a d r i d han sido de 15,2 | 
grados a las 16 horas y. ai 

| de ocho grados a las 7,30 
ál horas. 
i Las extremas de Espa-
^ ñ a han correspondido a 
$ M á l a g a y M u r c i a , con 25 * 
IH grados y a Cuenca y León al 
| con un grado.—Cifra. $ 
*. * 

N O C A T 
R a t i c i d a de a c c r ó n r á p i d a 

Q U E N U N C A F A L L A 

Con matarratas N O G A T , en 
polvo y pasta fosforada, extef^ 
m i n a r á r á p i d a m e n t e y sin mo" 
l e s t í a s , toda lase de ratas, ra­
tones y topos. 

Recuerde que N O G A T no las 
mata -ui d í a s . Las mata en ho­
ras. 

S i manda este recorte a L A ­
B O R A T O R I O S S O K A T A R G 
Ter, 16. Barcelona, (13), r e c i b i ­
r á un mleiesante í o l l e l o . 

termina diciendo, esas buenas 
relaciones, a las que yo he con­
tribuido a establecer, aumenta­
rán más y m á s " . 

E l embajador espafiol h l í o 
estos comentarlos al abando­
nar el despacho del secretario 
de Estado, Dean Rusk, después 

M a d r i d . — Por la n o 
che hubo l luvias modera- & 
das en el C a n t á b r i c o , Ga- f-
l íe la , cuenca del Ebro, i j | 
puntes aislados del- Due-
ro y Baleares. D u r a n t e el 
d ía , la l l uv ia ha s ido mo- $ 
oerada en el C a n t á b r i c o ; -Jl 
de c a r á c t e r tormentoso en * 
puntes aislados de Cata- ^ 
lufia y débil en puntes ais- i * 
lados de Gal ic ia , cuencas j * , 
del Duero y Ebro y Ba­
leares. 

heriiios üd M al txplotai 
granadas de artillería 

Las Irregularidades cometidas 
por Ippo l l t o en la ges t ión del 
C o m i t é alcanzan una cflra su­
perior a los 200 millones de pe­
setas. 

Se han presentado con t ra é l 
. cinco acusaciones de malversa­

c ión de fondos p ú b l i c o s , false­
dad en documentos púb l i cos , 
abuso cont inuado y otra por i n ­
t e r é s pr ivado en documentos p ú ­
blicos.——Efe. 
SE A H O R C A DESPUES D E 

H A B E R A T E N T A D O C O N ­
T R A S U P A T R O N O 
Barcelona. — En una casa 

de campo de Tona . F l o r l á n B o -
r ra l los Cerrajero I n t e n t ó dar 
muerte al d u e ñ o de la casa y 
jefe suyo. Juan Baulenas Juven-
í u qu ien r e s u l t ó g r a v í s i m a m e n -
te her ido ppr golpes de ,hacha. 

Inmedia tamente de cometer 
el hecho F l o r l á n puso í ln a su 
v ida a h o r c á n d o s e en un á r b o l . 

Vil asesinato de un médico 
y de su hija de 16 años en París 

Tres muertos y 
do jlepUsíto de 

P a r í s . — U n n i ñ o de tres me­
ses ha perecido abrasado en el 
Incendio del apartamento de sus 
padres. 

E l p e q u e ñ l n , que suf r ía de 
b ronqu i t i s , habla sido dejado só ­
lo unos instantes mientras su 
padre bajaba a la calle a u n 
recado. 

E l padre c a r g ó la estufa de la 
h a b i t a c i ó n en que se hallaba el 
n i ñ o para que no tuviera f r ío , 
y a los pocos instantes, una ve­
c ina a d v i r t i ó las llamas que ya 
estaban devorando al p e q u e ñ o • 
cuar to . I n t e n t ó en vano salvar 
a l bebé que ha sido encentrado 
completamente carbonizado. . 
P A D R E E H I J A , A S E S I N A D O S 

P a r í s . — E l doctor Louls Jar-
t y , de 76 a ñ o s de edad y su h i j a 
Frangolse d é 16, han sido hal la­
dos asesinados en el piso que 
habi taban en Boulogne. 

E l , c a d á v e r del méd ico apare­
c i ó a medio vestir, sobre la ca­
m a y con las piernas atadas. E l 
m é d i c o fue muer to de u n t i r e 
de r e v ó l v e r en plena frente y 
j u n t o a él se encontraba su h i ­
j a , con dos t i ros en el pecho y 
t a m b i é n atada. Todos los mue­
bles de la casa a p a r e c í a n revuel­
tos y en gran desorden, lo que 
parece demostrar que el padre y 
l a h i j a se defendieron antes de 
ser muertos. L a esposa del m é ­
d ico se encentraba ausente en 
el memento de cometerse el c r i ­
men.—Efe, 

I N C E N D I O A C O M P A Ñ A D O D E 
E X P L O S I O N E S 

, S e ú l — Un incendio que se de-
' c l a r ó en un depós i to de grana­
das de a r t i l l e r í a , ha causado d i ­
versas explosiones, resultando 
t r e sobreros muertos y tras 48 
personas heridas. E l suceso ha 
t en ido lugar en Anyang , a unes 
15 k i l ó m e t r o s de Seú l . 

L a pr imera de las explosiones 
a r r a n c ó muchas ventanas de los 
edificios, entre los que se en­
cuen t ra una p r i s ión , causando 
her idas a 50 preses y 15 guar­
dianes. 

Aviones de las fuerzas a é r e a s 
norteamericanas han volado so­
bre el lugar, a r ro jando espuma 
con t ra Incendies, pero las ex­
plosiones s e g u í a n e s c u c h á n d o s e 
ü n a hora m á s tarde. 

L a Pol ic ía ha declarado que 
e l incendio c o m e n z ó cuando u n 
t rabajador qui taba el ác ido de 
las granadas inservibles. 
P R I M E R I N T E R R O G A T O R I O 

D E UN E S T A F A D O R 
Roma. — E i profesor F í l l c e 

I p p c l l t o , ex secretarlo general 
de l Comi té nacional de la ener­
g í a nuclear, detenido el pasado 
martes , ha sido sometido a l p r i ­
me r in ter rogator io . 

Dimite el 
alcalde de Aoma 

B E N B E L L A , E N B E L G R A D O 
B e l g r a d o . - E l presidente arge­

l i n o Ben Be l l a ha llegado a es­
t a capi ta l po r v í a a é r e a en su 
p r i m e r a v i s i t a of ic ia l a Yugos­
lav ia , Fue recibido en el aero-

- puer to por el presidente T i t o y 
a l tos d i r igentes del pa r t i do co­
m u n i s t a y Gobierno de Yugos­
l av ia . 

U N A « F I G U R A » D E S C O N O 
C I D A 
M o s c ú . — E l p e r i ó d i c o « E s t r e ­

l l a R o j a » a n u n c i a hoy la 
m u e r t e «en acto de s e r v i c i o » y 
a consecuencia de un accidente, 
d e l teniente general Y a ^ o v Re-
p i n , de 48 a ñ o s , de qu ien se d i ­
ce : « e r a jefe notable, experto 
organizador y camarada r e s ­
p o n s a b l e » — E f e . 

P L A N P O L A C O 
Varsov ia .—El m i n i s t r o polaco 

de Asuntos Ex te r io re s ha reve­
lado algunos 'detal les de su p l an 
p a r a solucionar las tensiones de 
l a guerra f r í a , en una conferen­
c i a de Prensa sobre las caracte­
r í s t i c a s de su plan. 

L a « c o n g e l a c i ó n » d e b e r í a a l ­
canzar a todas las a rmas m i -
pleares en Polonia , Checoslova­
quia , ^Alemania or ien ta l y occi­
den ta l y ser apl icada t a m b i é n 
a l espacio a é r e o y aguas j u r i s ­
diccionales. Evidentemente , es­
t o I m p e d i r í a l a p a r t i c i p a c i ó n de 
A l e m a n i a occidental en l a p ro­
yectada fuerza nuclear un i la te ­
r a l propuesta por Estados U n i ­
dos para que sua aliados tengan 
u n a mayor pa r te en la defensa 
de Occidente.—Efe, 
D I M I S I O N 

Roma.—El alcalde de Roma . 
Glauco de la Po r t a ( d e m ó c r a t a -
c r i s t i ano) , ha presentado hoy su 
d i m i s i ó n en el curso de una re­
u n i ó n ex t r ao rd ina r i a del Con­
sejo m u n i c i p a l romano.—Efe. 
P I D E N E L R E C O N O C I M I E N ­

TO D E L A C H I N A R O J A 
Roma,—Miembros socialistas 

de l Gobierno ijtaliano de coal i ­
c ión , han pedido que I t a l i a re­
conozca a China r o j a en el se­
gundo d í a de debates sobre po­
l í t i c a in te rnac ional en l a C á ­

m a r a de Dinutados.—Efe. 

Recital poético en el 
Glub Universitario 

U celebró anoche 
E n los locales del Club U n i ­

vers i tar io , t ü v o lugar un rec i ta l 
poé t i co a cargo del Teatro Es­
p a ñ o l Univers i t a r io , el cual for­
ma par te de les actos organiza­
dos por el S, E . U . , con m o t i v o 
de la Semana de Santo T o m á s 
de Aquino . , 

R e c i t ó con u n g ran é x i t o Jo-
sé A. P r e g ó n e s e . Seguidamente 
t u v o lugar la lectura escenifica­
da de " O r a c i ó n " , de A r r a b a l , 
d rama en un solo acto. Inter­
pretado por J o s é A. P r e g ó n e s e 
y Elena G o n z á l e z , bajo l a d i ­
r ecc ión de J e s ú s M a r t í n e z Pa-
l a c í n y con monta je musical a 
cargo de J o s é M a r í a G a r c í a Te-
Jerina. 

A l f inal izar estes actos, todos 
los part icipantes fueron larga-
menet aplaudidos por el nume­
roso p ú b l i c o asistente. 

r e l a c i o n e s 

m á s y m á s 

de haberse despedido del m> 
mo con motivo de BU t r a c i T 
a Roma. Os lado 

Se i n fo rma que el sefior r „ 
rrigues se trasladará oor ^ 
aérea a Nueva York 13 
por la noche, para continuar^! 
viaje el viernes, a Méjico, d ¿ 
de donde proyecta realizar i. 
j i r a por I b e r o a m é r i c a v vUu 
Guatemala, P a n a m á , Quit0 { ? 
ma. B o g o t á y Caracas, y L - . } 
blemente, Santo Domingo p í 
pera estar en Madrid a f¡ne« 1 ' 
mes y trasladarse a Roma a u 
nes del p r ó x i m o mes de Ah^.V 
M I S I O N E S P A Ñ O L A E N 1 

A M M A N 

A m m a n — L a delegación eco 
nomica española que visita du 
tintos pa í s e s árabes ha Ueel* ' 
procedente de Damasco. 

" A m e n a z a 

d e m u e r t e " 

a K r u s c h e i 

En Malmoe (Suecty 
Malmoe (Suecia). — "NÍWU, 

Kruschef, el enemigo púS? 
m u n d i a l numero uno. debe t T 
ner en cuenta esta advertencia' 
Nosotros no deseamos ningún 
m a l -para G a g a r í n pero Krus , 
chef m o r i r á en Suecia" 

4 a 1 E S ¿ 0 - a f Í r m f a Una ] " l a ^ a 
t e l e f ó n i c a a n ó n i m a recibida en 
las oficinas del diar io "Exnre 
ssen" de Malmoe esta mañana" 

E l d ia r io a f i rma que la amei 
naza de una bomba en unos al­
macenes comerciales que debía 
vis i tas ayer e l cosmonauta ruso 
const i tuye realmente una adver-
t e n c í a contra Kruschef, que vi. 
s i t a r á Suecia en Junio próximo 
Ot ra l lamada te le fón ica anóni.' 
m a a d v i r t i ó que debía haber 
hecho e x p l o s i ó n una bomba 
anoche, en u n restaurante don­
de G a g a r í n d e b í a asistir a una 
velada en su honor. 

H a n sido detenidos jóvenes 
en r e l a c i ó n con las llamadas 
pero la po l i c í a parece haber 
aceptado la exp l i cac ión de que 
se t ra ta de una broma. 

No obstante, l a llamada re­
cib ida esta m a ñ a n a en el "Ex-
pressen" parece convertir el 
asunto en algo m á s serio» 

i 

S O B R E M E S A 
2,15: Avance de telediarlo, 
2,17: P r imera p á g i n a . 
2,30: C á m a r a 64. 
3,00: Telediarlo. 
c.,20: Pun to de vista. 
3,30: Para vosotras. 
3,40: A d i ó s Prlsclla ( c a p í t u l o V 

y ú l t i m o ) . 
4.00: A media voz. 

C U L T U R A L 
Ü.00: Academia T V . 
6.30: Bachi l le ra to T V . 
7.00: Campos y paisajes. 

N O C H E 
7.30: C a p i t á n Mar te . 
8,00: Los viernes, concierto, 

(cuarteto de cuerda R í o 
de Janeiro) . 

8.30: Dibujos animados. 
8.39: Campeones. 
8,55: M u n d o ligero. 
9.00: Confidencias. 
9.30: Telediar lo . 
9.50: E l t iempo. 
9.55: Marcando el c o m p á s , 

.10,00: Bonanza ( telef i lm). 
li.OO: L a noche al habla. 
Í2.00: Telediarlo. 
12,20: E l programa de m a ñ a n a . 
l - ,25 : Medianocfie. 
12,30: Cierre. 

RADIO T E L E V I S I O N 

Cortador 
de guantes 
para jefe taller y costure­
ra encargada se necesitan 
en Santiago de Compos-
tela. Gran porvenir. D i ­
r í janse a l apartado 143 

S A N T I A G O 

DISPOSICIONES 
OFICIALES 

M a d r i d , _ E l "Bole t ín Ofi­
c i a l del E s t a d o " publicará 
m a ñ a n a , entre otras, las si­
guientes disposiciones: 

H a c i e n d a . — Orden por la 
que se a d i c i o n a el apartado 
d ) "comunicaciones cable-
g r á f i c a s " a l e p í g r a f e 9.257. en 
l a r a m a novena de las vi­
gentes t a r i f a s de la licencia 
fiscal del impuesto indus­
t r i a l . 

O t r a por l a que se crea en 
l a s t a r i f a s de l icencia fiscal 
del impuesto Industrial el 
e p í g r a f e n ú m e r o 1.122, aue 
inc luye l a act ividad "fa-
b r i c a c i ó n de- t r ipas para em­
butidos, part iendo de serra-
j e s de t e n e r í a s " . 

E d u c a c i ó n nac ional . — Or­
d e n por l a que se establecen 
l a s n u e v a s dotaciones bási­
ca s del persona l docente ae 
l a s E s c u e l a s oficiales j e 
M a e s t r í a industr ia l y & 
a p r e n d i z a j e industrial^ 

T r a b a j o . — R e s o l u c i ó n por 
l a que s é a p r u e b a el Convenio 
colectivo S i n d i c a l interpro­
v i n c i a l de empresa de Pumi-
c i d a d . . . 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . -
O r d e n por l a que se convoca 
u n concurso nac iona l ae a -
teproyectos de edificio des i 
n a d o a ser sede en Madrid 
de asambleas , r e u n i o n e s , 
congresos y exposiciones. 

M B O L S A 

M a d r i d . — H a t ranscur r idoJ» 
sesión b u r s á t i l con mayor a"' 
m a c i ó n , predominando el 
ro . Su contrapart ida en 
cambio de valores. E l índice ^ 
neral de la Bolsa, en consecuen 
c í a , p a s ó a 100,43. ,fJ 

Les grupos m á s b e n e f f ^ 
por la tendencia fueron el t ^ 
cario y el e léc t r ico . especUini^ 
te, y t a m b i é n es de sen^'a' 
firmeza de los grupos ae ^ 
m e n t a c i ó n y los qulmiccs. > 
departamento de arbitraJ :iab c 

Cotizaron en renta van 
117 valores de dividendo oe ^ 
cuales 45 alzan. 29 b a ^ L i ¡ » 
repi ten. Al cierre, más f^m3' 
que oferta. ga' 

Acciones: Centra l . 1 - ^ ' ' ^ 
nesto, 1.192; Exterior e w ^ . . 
Americano. 963; Mercan^ , 2( 
E s p a ñ o l a , 378; 1961, 372. 
361; 1963. 359,50; 
376,50; 511, 300; U. E . M a d r l l ^ 
250; 1960, 245; 1963, 222. 
la , 603; Azucarera, l 5 ' - pU. 
nar . 45; Urbis , 88; M 
r o Felguera. 92; nuevas. ^ 
Ponferrada. 535; Campsa. ^ . 
Tabacalera, 218; Unquine*»-2l l . 
Explosivos, 229; nyeva- ^ 
n o v í s i m a s . ' 215; Alto3 Hc ¡¡es. 
109; A u x i l i a r de ^ l v 0 % e i ^ 
148; Te l e fón i ca , 172-
101,50; Sniace, 3 2 2 . - 0 " ^ ' 

BANCO DE SAHTAND¿ 
B A N C A - B O L S A - C ; * , , 

s p o l o n . i * - 13 E s p 

ti. / 
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c a p í t u l o i i S h i r l e y T e m p l e - , d e r e i n a d e l a 

p a n t a l l a a h a d a d e l a t e l e v i s i ó n 

* Mulo a ios tres anos y a los cuatro era famosa en todo el Mundo 
k Prisionera de su propia leyenda 
* Coniiesa que nunca fue feliz durante sus años triunfales 

Pot lony Buco y t. Ruiz Camp 

v a l o r a c i ó n d e e s t a s a p o r t a c i o n e s g r a t u i t a ; 
s e p o d r í a c i f r a r e n 1 2 m i l l o n e s d é p e s e t a ; 

Por Carlos de Z V M A R R A GA 

E -V estos tiempos de ago­
biantes preocupaciones eco­
nómicas y desaforadas cam­

pañas propagandísticas no va­
le esconder el buen paño en 
el arca por Inmejorable que sea 
su calidad, lo seguro es que 
no se venda nunca y termine 
por apollllarse en la gaveta. 

Y si esto es válido para las 
mercancías, no lo es menos pa­
ra las ideas. Estas necesitan 
orearse a los cuatro vientos 
para no perder virtualidad y. 

tratar de Influir en la inteligen­
cia y en la conducta de los 

.hombres. En suma, para pro­
mover estados de opinión, pre­
ocupaciones generalizadas, con 
vistas a las actuaciones indivi­
duales y colectivas. 

Comprendiéndolo asi. Cárltas 
Nacional a ' través de su Sec­
ción de Propaganda, ha pro­
curado adecuar sus métodos de 
conquista —en cantidad y ca­
lidad— a las más modernas 
técnicas dlfusoras. Reciente­

mente, ha redactado un Infor­
me sobre la labor realizada en 
el curso 1962-C3, él) orden al 
cometido especifico de la pro­
paganda. 

Cerca de 200.000 carteles; más 
de nueve millones de octavillas; 
1G millones y medio de ban-
derltas; millón y medio de es­
cudos de postulación; 23.000 
globos; 139.000 b a n d e r i n e s ; 
17.000 guiones de predicación 
y 10.000 lecciones escolares y 
dos millones de estampas, re-

T ODOS los domingos por la 
tarde contemplan los niños 
norteamericanos un fabulo-

EO programa en color titulado 
"El libro de cuentos de hadas de 
Shirley Temple". En él apare­
cen princesas y príncipes, dra­
gones y fantasías magnificas pa­
ra la mente infantil. 

Pero en realidad quien ha he­
cho soñar a multitudes durante 
años y años, ha sido la propia 
Shiriey cuando al año de de­
butar en el cine se convirtió en 
una verdadera leyenda. A los 
tres años, Shirley Temple ha­
cía películas de dos rollos llai 
madas "películas educativas". 
Esto fue en el año 1932. 
EXITO T E A S E X I T O 

Inmediatamente fue contrata­
da por la Fox y la lanzaron en 
"De pobreza a riqueza". Al año 
siguiente, el nombre de Shirley 
Temple era de los más taquille-
ros del cine; sus películas, éxi­
tos seguros y entre/ellas "I-e-

sus películas... 
Sus canciones se hicieron po-

pularísimas y todas las niñas 
querían ser otra Shirley Tem­
ple, copiando sus famosos rizos 

CONTRATO NO RENOVADO 
Nadie parecía darse cuenta 

de que Shirley crecería, pero 
en 1940, tras los títulos "Heidi", 
"Wee Willie WInkie", "La pe­
queña señorita Bradway", "Re­
beca en la finca de Sunny-
brook" y "La pequeña prince­
sa", su futuro Se adivinaba 
triunfal, pero llegó su primer 
fracaso, con la película en teoh-
nicolor "Pájaro azul". 

Ese mismo año hizo "Jóve­
nes", éon el mismo resultado 
adverso, y su contrato no fue 
renocado por la Fox. E n tres 
años no hizo más película que 
"Señorita Júnior", para la Uni­
ted Artist de clase B, que tra­
taba de jovencitas que se ena­
moran por primera, vez y que 

Una característica actitud de Shirley Temple en los años de su 
gran fama.—(Foto Fiel) 

vantarse y aplaudir**, "La pe­
queña señorita Marker", "La 
pequeña rebelde", " R i z o s " , 
"Ojos claros", "Capitán Enero", 
"Nuestra pequeña",... una tras 
otra, éxito tras éxito. Muñecas 
se vendían por millares, alfile­
res con su cara, recortables de 

pasó sin pena ni gloria. L a le­
yenda de Shirley Temple había 
acabado. 
V U E L T A A L A P A N T A L L A 

Decidida a volver a la panta­
lla, dejó pasar lo que los ame­
ricanos llaman el "awkward 
age" (la "edad del pavo") y 

llegado el momento que creyó 
oportuno, aceptó un papel junto 
a Claudette Colbert y Jennlfer 
Jones en la producción "Desde 
que te fuiste" y al afio siguien­
te otro en "Te volveré a ver", 
junto a Ginger Rogers y Joseph 
Cotten, 

Una vez más, Shirley Temple 
se convirtió en ídolo. Graciosa, 
linda y joven, el público de 
nuevo la acogió con cariño, 
mientras el público antiguo la 
refrendaba su admiración. I n ­
terpretó los papeles protagonis­
tas en la que recibe su primer 
"beso artístico". 
L L E G O E L AMOR 

A Shirley, en la vida real 
también le llega el amor, y se 
casa con un joven de la arma- f 
da norteamericana llamado 
John Agar. Es un joven apuesto, 
que acaba haciendo cine junto 
a ella en "Fort Apache". Sin 
embargo, algo comienza a Ir 
mal en la carrera de Shirley. 
E n " E l soltero" aparece bebien­
do alcohol, y las protestas llue­
ven. L a imagen de la pequeña 
con rizos no se ha olvidado del 
todo. 

En su hogar tampoco ve 
Shirley las cosas de color de 
rosa. Es una lucha que la em­
pieza a dejar desconcertada. 
Del matrimonio con Agar nace 
una niña a la que llaman Su-
san, pero que no es otra Shir­
ley de pequeña, ni mucho me­
nos. 
NUEVOS RORIZONTES 

Shirléy empieza a buscar nue­
vos horizontes en el cine. Acep­
ta papeles dramáticos, como 
"Esa chica llamada Hagan", pe^ 
ro no gusta. Vuelve a la come­
dia, en "Un beso para Corlisfi", 
con Davin Niven y "Escánda­
lo para dos", junto a su marido. 

Las películas gustan, pero los 
éxitos en taquilla no suenan 
como antes. E n su vida priva­
da el matrimonio Agar acaba 
mal, en divorcio. Sus "fans" 
protestan, y Shirley decide po­
ner fin a todo. 

Tras sus últimas películas " L a 
historia de Séamiscuit" y " E l 
señor Belvedere va a la Uni­
versidad" deja el cine. 

Conoce a Charles Black, se 
casan, y por primera vez Shir­
ley se siente feliz. En una dé 
sus declaraciones, confesó que 
"nunca * odia hacer lo que que­
ría, siempre tenía a alguien que 
me vigilase, que preparase mis 
asuntos. Parecía una InválIda,*. 

Del matrimonio con Black lle­
garon dos hijos más. Posterior­
mente decidió adoptar un pro­
grama de televisión consistente 
en cuentos interpretados por 
seres reales. Hoy vive en sueño 
de hadas, en su programa de te­
levisión, y tiene a Hollywood, 
como una cosa casi olvidada. 

(Reportaje especial para 
agencia "Fiel". •— Prohibi­
da lá reproducción total o 
parcial). 

Más de la cuarta parte del 

territorio alemán es bosque 
B O N N 

t ¡Crónica del corresponsal de 
'Piel-DK" para D I A R I O D E 

B U R G O S ) . — De los grandes 
oosques alemanes, Selva Negra 
^s la m á s conocida en el ex-
w n j e r o . S i n embargo, en el 
propio país se conocen y se v i -
Jfwn oíros muchos, ya que el 
terreno dedicado a bosque ocu~ 
2° en total un 28,6 por ciento 
a * territorio de la Alemania 
wxidental, lo cual'supone una 
sorpresa para un país altamen-

. UsírfaZÍ2ad0 Pues nadie 
Poarta sospechar que m á s de 

i;,oCUaría paríe dei territorio '"ese íjosgue. 

prescindiendo ya de la zona 
JÍ ,ola altamente desarrollada 
u Provincia de Schleswig-

no se encuentra ñ i n -
dín? ,*0na de la Alemania oc-
ul n ^ la 9Ue no tengamos 
¿ vosque. L e : alemanes son 

"•¿V aficionados a pasear y ha­
do, m?,rc/íüs Por sus bosques to-
m í m n í 0 8 con to5 Pa^os bien 
arcador y andados. 

provincia de Hesse as la 
Podada de bosque, casi 

dt D-P0^ c ent0, s iguiéndole la 
6 ^ - Badén- Wutttem-
ttz aí Baviera esta ú l t i m a con 

•f^P'10 bosque junto a lá 
áUcfl» L a m n a del 

'Ruhr, donde se alinean las 
grandes ciudaues una casi j u n ­
to a la otra, cuenta con m á s del 
24 phr ciento de. bosque. Desde 
Essen, Dortmund, Duisburg, o 
Wuppertal se puede llegar a l 
bosque bien a pie o en tran­
vía , dándose el caso curioso que 
las ramas de muchos de sus 
árboles es tán a veces cubiertas 
de polvo de carbón. M á s al Nor­
te partido por la frontera m a r ­
cada por la zona soviét ica de 
Alemania está el Harz bosque 
a donde los alemanes son muy 
aficionados a realizar excursio­
nes. 

Hamburgd tiene casi a la 
puerta del bosque de Sajonia 
y los de la provincia agrícola 
de Schleswig-Holstein aparte de 
su tupidas colinas cuenta con 
lagos que le dan aspecto de 
v n a pequeña Suiza. 

Donde hay bosques tiene que 
haber guardias, naturalmente. 
A los norteamericanos les ha 
chocado mucho que los guardas 
ai-mianes vivan en medio del 
bosgutí en sus idí l icas casas de 
madera, la mayor ía decoradas 
coi. cabezas de las piezas co­
bradas: E n cuanto a la caza, 
ai nque Alemania no es muy r i ­
ca en este aspecto, se calcula 
q u : sus bosques contendrán m á s 
de millón y medio d ? venados 
í c i eraos , corzos) v unos 150,000 

'jaóalíes. P a r a obtener íma l i ­
cencia d'e-cdza hay primero que 
pasar por un cursillo obliga­
torio, aparte de que el Código 
de Caza en vigor en Alemania 
limita él n ú m e r o de piezas que 
puede matar cada cazador. 

E l 42 por ciento dd bosque 
a l e m á n es de propiedad p r i ­
vada, y es explotdao con fines 
comerciales, si bien ahora sus 
propietarios tropiezan con d i ­
ficultades debido a Izs importa­
ciones de maderas de los países 
africanos asociados al Mercado 
C o m ú n Europeo, exentos de D e ­
rechos de Aduana y s in cupo 
limitado. No obstante conf ían 
en que con d tiempo las m a ­
deras africanas se vayan en­
careciendo debido ,a la eleva­
c ión de salarios y gastos de 
transporte en los pdíses de ori­
gen, así como a una reducc ión 
de la cantidad disponible para 
exportar. 

'El consumo de madera es 
ahora mayor en la Alemania 
ocMenta l ya. que las "cons­
trucciones frías" (cemento) m á s 
baratas de la post-guerra van 
siendo sustituidas por la mo­
da de "construcciones calientes" 
imadera) que si bier son m á s 
caras, también son m á s ade­
cuadas a l clima centro- euro­
peo. 

E/se S Q H L V E i E H 

I n g l a t e r r a n o t i e n e b a s t a n t e s 

s o l d a d o s s o b r e l a s a r m a s 

Las ú l t i m a s tensiones subvers ivas de 
Afr ica , sofocadas por la a y u d a b r i t á n i c a 

c o n f i r m a n esa insuf ic ienc ia 
S e g ú n M c N a m a r a , u n g r a n c o n f l i c t o n u c l e a r 

o c a s i o n a r í a 3 0 0 m i l l o n e s d e m u e r t o s 

P R O B A B L E M E N T E , todo ese 
juego d ia léc t i co de los di­
p l o m á t i c o s de Ginebra, so­

bre d desarme, en el que se repi­
ten, per iód icamente , los mismos 
argumeiitos y se debate, s in ce-* 
sar y sin efecto, es algo así 
pomo tratar de una guerra.» 
'¡que no va a , estallar nuncah 
Y no es porque creamos nos-» 
oíros que los armamentos lle­
ven a la guerra; es que, al 
revés , la tens ión mundUd es la 
que podría provocarla porque 
los armamentos no son, a la 
postre, M n o u n resultante. 46 
ella. 

Pero no es / d e que la guerra 
grande estalle. U n a guerra clá* 
sica no le conviene a R u s i a 
porque su potencial económico 
es muy inferior a l de los pre­
suntos rivales simados. U:ta 
g ierra dás íca , seguramente, de¿ 
generar ía , a d e m á s , quiérase o 
no, en una guerra atómica. Y es 
ésto , justamente, lo que nadie 
quiere. McNamara recordaba 
ú l t i m a m e n t e la enorme superio­
ridad nuclear norteamericana 
sobre la soviét ica, ¡decenas de 
millares de proyectiles a t ó m i r ' 
eos; miles de aviones y cente­
nares de grandes cohetes —gue 
serán y a 1M0 dentro de dos . 
a ñ o s — dan perfecta idea de 
lo que sería una gran con­
tienda nuclear s i estallara! E l 
dato es del propio McNamara 
y es pavoroso, pero vamos a 
carie. P r o v o c a r í a alrededor de 
}j¡3oJ millones de muertos! l\ 
¡ V e z y media l a poblac ión a c ­
tual de la U n i ó n S o v i é t i c a ! 
NO H A Y GUERRA GRANDE, 

P E R O TAMPOCO HAY PAZ 
^s comprensib/e que se te­

ma, con razón, el horror de 
una gran guerra de este tipo. 
f'El equilibrio d d terror", como 
se la h a llamado, guarda a s í 
p a r a d ó g i c a m e n t e la paz, con 
m á s cdo y eficacia que la guar­
dara a n t a ñ o la Sociedad de N a ­
ciones y a ú n hoy la ONU. ¡ N o 
h a b r á guerra grande, pues! P e ­
ro, bien entendido, tampoco h a ­
brá —no hay— paz. E n defi­
nitiva, e l gran conflicto entre 
el avasallador programa d é 
agresividad comunista y la i m ­
posibilidad de una conflagra­
ción, se solventa en la prác t i ­
ca con las guerras limitadas. 
Con las guerras pol í t icas y r e ­
volucionarias. S ta l ln decía u n 
día : " H a y guerra en Corea, en 
'Indochina, en Malasia... y se 
lucha en cualquier plaza ame­
ricana o europea... y a ú n , ¡ i d i o ­
tas!, me preguntá i s s i r a a 
naber. guerral". Y Kruschef, 
ú l t imamen' .z , repet ía algo se­
mejante, con valor de norma 
pol í t ica marxista ante 80.000 
proletarios, en Franfort del 
Oder: "No sería posible decla­
r a r la guerra hoy c los pa í se s 
capitalistas y derrotarles por 
w medio así... Dejemos que 
la clase trabajadora se levan­
te contra sus opresores. Pode­
mos ayudarla».". L a tesis es 
clara. Moscú no quiere la gue­
r r a grande. L a imagina per­
dida. Y opta por la guerra 
chica, la de la subvers ión; ?3 
de ia sangre ajena; la sin ries­
go, pero, a ta postre, eficaz , a -
ra gastar y aun para derrotar, 
en su caso, a los países imperia­
listas o capitalistas, como en 
el K r e m l i n gustan decir. 
LA ACCION MARGINAL 

E n una de sus obras, llena 
de buen sentido y de prúfun-
didad de anál is i s , eu famoso tra­
tadista br i tánico Liddell Hart 
cj rmaba que las armas a t ó -
m i m hacen inmoaible h UUQ-

EFECTIVOS DE LAS FUERZAS ARMADAS 
- BRITANICAS 

M a r i n a 

9 6 . 2 0 0 

E j e r c i t o 

1 9 2 . 7 0 0 

A i r e 

1 4 7 . 4 0 0 

E n el gráfico, los efectivos actuales de las Fuerzas Armadas bri­
tánicas. E n Londres se empieza a pensar si estos efectivos no 
resultan ya cortos. Porque si es cierto que "el equilibrio del 
terror", hace remoto y casi imposible el estallido de una guerra 
grande, y, por tanto, se piensa en la reducción de contingentes, 
no es menos cierto —y en ello consiste la tesis «leí artículo ad­
junto— qué si nadie cree posible que surja una gran guerra, se 
originan cada día nuevos conflictos locales, "luchas marginales", 
como las que han tenido lugar últimamente en diversos países 
del Africa oriental. L a paradoja es manifiesta. Inglaterra piensa, 
pues, en la precisión ineludible de aumentar los efectivos mili­
tares, para apagar todos estos incendios belicosos que surgen sin 

cesar. : L a paz requiere el sacrificio! 

rrfl general, per lo que, en 
consecuencia, provocan d "equi­
librio del terror" y la lucha 
local, la guerra limitada, la 
estrategia de los "teatros se­
cundarios", como se habría dicho 
antes de ahora. Y a hemos afir­
mado que coincidimos en el 
mismo criterio. Por su parte, 
el general francés Beaufre —una 
de las mentes m á s claras del 
p a í s vecino— conviene en lo 
mismo, en el ú l t i m o de sus 
libros. ¡La guerra a tómica no 
podrá estallar! Pero ello - s o s ­
tiene, como hemos dicho—, no 
significa la paz. Significa, sen­
cillamente, "la a c c i ó n margi­
n a l " ; la guerra localizada y 
la guerra lejana ultramarina. 

E l fiscal de Dal las 
trata de reforzar tas 
pruebas contra " R u b y " 

Dallas (Tejas, Estados Uni­
dos). — E l fiscal que lleva la 
acusación en el proceso de Da­
llas, incoado contra Jack L . Ru-
binsteln, "Ruby", ha hecho pro­
yectar una película del momen­
to en que el acusado disparaba 
un revólver centra el preso Lee 
Harvey Oswald, en un esfuerzo 
para reforzar las pruebas que 
pueden llevar al encartado a la 
silla eléctrica. 

Por otra parte, el detective de 
la Policía de Tejas, L . C. Gra­
ves, que fue uno de los que cus-
tediaban al presunto asesino del 
presidente Kennedy cuando ocu­
rrió el hecho y quien desarmó 
a "Ruby", ha afirmado en la 
sala, ante el Juez Brcwn, el mi­
nisterio público y el Jurado, que 
el agresor llevaba el arma fuer­
temente aganada en la mano y 
con el dedo índice en el gatillo, 
como si estuviera dispuesto a 
hacer un segundo disparo so­
bre el detenido que ya se ha­
bía desplomado herido de muer­
te. 

E l ministerio "público, en su 
tesis, procura subrayar aquellos 
íietalles Que BÚÍSden ckuiQairaA 

Pot el Genetal José Díaz de Villegas 
l l a m a Zanzíbar, Uganda, T a n -
ganika, Congo (otra vez; es 
otra "crisis repetida", como di ­
ría Beaufre).» ¿Qué m á s dá? 
L a labor subversiva sigue siem­
pre. Y el desgaste de occiden­
te es constante. ¡Qué, a la pbs-
tre, este es el objetivo! 
L A SOMBRA D E CASTRO 

,Y LUMUMBA 
L a últ ima crisis africana es 

(ton ctora, en su gestación, co­
rno tos anteriores. E n Zanz íbar 
a c t ú a n "agentes" castristas. 
Okel lo , el "Mariscal" negro, se 
f e d u c ó " ( ! ) en Cuba. E n L a 
Habana se "instruyeron" (?) 
centenares de agentes de los 
aue parte solamente fueron a 
Zanz íbar . ¡Los acontecimientos 
futuros nos d i r á n a dónde h a n 
ido los otros! En¡ Dar E s S a -
lam, Tanganika, desembarcó ar ­
mas un buque procedente de 
C u b a , el "Jalodú". Los movi­
mientos africanistas de "Libe­
r a c i ó n Nacional", por aquellas 
latitudes, son alentados y fo-
f.entados por viejos lumumbis-
tas. Lumumbista es también el 
feroz y cruel agitador en K i -
r ü u . Y , en fin, "becarios" de 
P e k í n , Moscú, 'Fraga, Belgra­
do y aun de E l Cairo , h a n agi­
tado Uganda. 

T a l ha sido el sdlo de estas 
revoluciones, su marchasmo y 
sus procedimientos que los pro­
pios países liberados han debi­
do pedir, urgentemente, la llega­
da de tropas inglesas que les 
salven. Kl mismo Kenia ta — d 
neader" implacable del nacio-
nal ismo negro en Africa orien­
tal—, ¡ya requerido el apoyo 
de los soldados ingleses de K e n -
ya. Y es que, en definitiva, tal 
como dijera Spengler, la civi­
l i z a c i ó n , en ú l t i m a instancia, 
la salvan siempre un p u ñ a d o 
de militares. He aqu í por qué 
la crisis inicial en parte so­
focada gracias a la dec is ión 
br i tán i ca de enviar a toda má­
quina al portaaviones " C e n ­
tauro*' que, con -sus aparatos 
y los soldados que llevaba de 
desembarco, ha podido a l me­
nos de momento, poner coto a 
tanta barbarie provocada "pa­
r a l a mayor gloria del comu­
nismo internacional". 

Desgraciadamente, estos es-
iMerzos marxistas no son bal­
díos . E n Londres, ante l a iñr 
tensidad - a esta llamaba y la 
de otras muchas m á s , empiezan 
a comprender que no tienen 
bastantes soldados sobre las ar ­
mas p a r a sofocar tanto incen­
dio a distancia. Inglaterra tie­
ne, a l servicio de sus fuerzas 
armadas , unos 426.000 hombres. 
Pero hay que guardar la casa 
y servir de bomberos tantos in­
cendios ocasionales como pro­
voca l a r e v o l u c i ó n marxista 
que parecen pocos. Tras del 
' 'Ejérc i to Regular" y el "Te­
rr i tor ia l Army"- tradicionales, 
'Albión creó la "Reserva de 
Emergencia del Ejército terres­
tre" ( L e y del Ejérci to de re­
serva, de 1962); ¡Pero todo 
parece poco! Porque lo curioso 
es que mientras Rus ia ofrece 
convivencia, habla de coexis­
tencia y presenta, en Ginebra 
planes u más planes para re­
ducir los efectivos y los a r m a ­
mentos, hace, como vemos, la 
guerra, con guerreros ajenos, 
en Afr ica , en América , en Asia 
y "en todas las plazas públicas 
d - 'Europa y del Nuevo Mundo" 
U como aijera Stalin. ¡He aquí 
to evidente! 

f'Habrá así - e x p l i c a el ilustre 
soldado— guerras revoluciona­
rias, conflictos, crisis repetidas, 
esfuerzo científico, industrial y 
militar incesante. ¡ J u s t a m e n t e 
lo que venimos viendo! 

Desde que la guerra m u n ­
dial ú l t ima terminó en el M u n ­
do han estallado medio cen­
tenar de guerras locales o re­
volucionarias de este tipo. Los 
nombres de Grecia , Corea, I n ­
dochina, Füip inas , Malasia, B i r -
mania, c u b a , Argdia .„ no se 

fueden haber olvidado toda­
vía. Ahora con oíros los luga­
res. Pero la cuest ión es la mis-
mc. L a nueva toponimia mi ­

litar —la de ahora mismo— se 

la premeditación en el hecho, 
mientras que la defensa, encabe­
zada por el letrado californiano 
Belll, pretenderá, presumible­
mente, que el agarrotamiento de 
la mano derecha del acusado al 
empuñar el arma homicida, 
constituye el síntoma del espas­
mo epiléptico que sufría "Ru­
by", cuya mente —siempre se­
gún la argumentación de sus 
abogados— se encontraba "en 
blanco" y, en este estado de in­
consciencia, no sabía distinguir 
ni discernir lo justo de lo in-
Justo.—Efe. 

solicita empresa de Lé­
rida. Dirigirse por es­
crito con "curriculum 
vitae" al apartado de 
Correos n ú m . 307 de Lé­
rida. (Reportaje "Lugos". — 

Prohibida u repruduc-

sumen el material gráfico err. 
pleado, que inundó las calle 
de nuestra Patria sin olvida 
los ambientes más concretos d 
i s templos y de los centro; 
escolares. 

Los efectos de esta paclflc; 
y benemérita invasión se tra 
dujeron en la tolecta del Di; 
Nacional de Caridad de 196: 
que alcanzó una cifra superio 
a 28.500.000 pesetas, o se< 
5.60(.0Ü0 más que la recauda 
ción del año anterior, que su 
¡peró en casi un 25 por ciento 

PRENSA, RADIO Y 
.TELEVISION 
Al lado do esto. la mayor 

parte del ¿ludido informe se 
Idedlca a resaltar la desintere­
sada, entusiasta ^ eficaz co­
laboración de nuestros medios 
Informativos en sus cuatro, fa­
cetas: Prensa, Radio. Cine y 
Televisión. Colaboración que de 
haber sido sufragada por Cá-
ritas le hubiera supuesto la 
Inasequible cantidad de doce 
millones de pesetas. 

Las agencias de Prensa pu­
blicaron y distribuyeron varias' 
colaboraciones mensuales de 
sus propios redactores o habi­
tuales colaboradores, para for­
mar conciencia sobre' caridad 
entre los lectores y de esta | 
forma preparar el ambiente a 
la celebración de las dos Jor­
nadas: el Día del Amor F r a ­
terno (Jueves Santo) y el Día 
Nacional de Caridad (fiesta del 
Corpus Christi), De la impor­
tancia de esta cooperación pres­
tada por la Prensa española 
dará idea "su valoración cifra­
da en seis millones de pese-, 
tas que tampoco fueron paga­
das por Cárltas, Y eso sin cl-
i -r la, llamada "Hoja de C a ­
ridad" que publica con regula­
ridad —semanal o quincenal— 
la mayoría de nuestra Prensa., 
Enetre ella, hay que destacar-
cuatro periódicos de Barcelona, 
?os tres Ui Zaragoza y dos de 
Madrll por no .citar más. 

Fueron 157 las emisoras es­
pañolas que. a través de sus 
anbnas, colaboraron en la pro­
paganda de las des Jornadas 
nacionales de Cárltas. Progra­
mas especiales, entrevistas, es­
pacios ya conocidos como el 
de "Ustedes son foi mida bles"; 
o "La gran novedad", hablaron 
de caridad en la proxiTOldad 
de las dos Jornadas aludidas. 
E l valor en antena de esta 
aportación radiodifundida se 
calcula en 2.850.000 pesetas tam­
poco desembolsadas por Cárl­
tas. 

La propaganda en las salas de 
proyección cinematográficas fue 
también valiosa. Diez coplas en 
"Unedls". 205 filméis, 106 cov-
tometrajes. 115 diapositivas, fue 
el material de que se yalió Cá­
rltas cuya proyección, asimls^ 
mo gratuita, está valorada eu 
varios millones. 

Los espacios de la televi­
sión españoh acogieron con 
cordialidad los programas de 
Cárltas., valorados de haber te­
nido que pargarlos, en la suma 
de 2,600,000 pesetas. 

RROMOCION MASIVA D E 
CARIDAD 

Grande ha í.do el esfuerzo 
(!e Caritas para grabar su men­
saje en la mente y en el co­
razón de los españoles, Pero 
no se crea que se siente sa­
tisfecha. E l análisis de su la­
bor, a través del mencionado 
informe no trasciende vanidad' 
muy legítima si pudiéramos de­
cir. Es más bien una parte ds 
las conquistas logradas y pro­
yecto de futuros y no lejanos 
objetivos. "Aún no hemos' uti­
lizado —dice- todas las co­
laboraciones que se han ofre­
cido a Cárltas, El plan próxi­
mo tendrá que poner especial 
énfasis en este punto". 

No estará do más una promo­
ción masiva de caridad de to­
dos los españoles, guiados por 
Cárltas, para desmentir la aci­
dez de 'una uhservaclón Ironi-i 

~ y quizás no del todo ine­
xacta— de Bernad Shaw. cuan­
do decía: "El único «efecto del 
Cristianismo es que no se ha 
puesto en práétlca. 

Bibliografía 
L A REVISTA "CERES" 

, Hemos recibido el tjúmero 
ilustrado correspondiente a Mar­
zo de esta prestigiosa publica­
ción de carácter nacional que se 
viene publicando en Valladolid 
desde el año 1936. E l citado nú­
mero es interesantísimo, porque 
además de insertar su acredi­
tada sección del campo y de los 
mercados mayoristas nacionales 
y extranjeros, publica editoria­
les y traduciones de positiva 
utilidad progresiva de los culti­
vos de la tierra. La presentación 
está muy cuidad 

HAGASb SUCIO D E 
C A H I T A S - C . / Mar-
tíne» rt*>i PÚJanv* n ñ * 
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DESDE ARANDA 

Convocatoria del V Festival Hispano 

P o r t u g u é s de la C a n c i ó n del Duero 
E l A y u n t a m i e n t o de A r a n d a 

de Duero, a t r a v é s de las e m i ­
soras Radio Peninsular de M a ­
dr id , Radio Club P o r t u g u é s y 
con la c o l a b o r a c i ó n de la Ca­
dena A z u l de Rad io D i f u s i ó n , 
ha organizado el V Fes t iva l 
Hispano P o r t u g u é s de la Can­
c ión del Duero, Fes t iva l nac ido 
con el deseo de in tens i f icar l a 
he rmandad y el en tend imien­
t o de los dos pueblos de la 
P e n í n s u l a I b é r i c a , y con el f i n 

e impulsa r y d i f u n d i r la can­
c i ó n popular y l igera , A t a l 
efecto convoca: a este Certa­
m e n a m ú s i c o s y letr is tas es­
p a ñ o l e s y portugueses, con a r re ­
g lo a las siguientes bases: 

1, s E l Fes t iva l se desarro­
l l a r á en dos fases: 

a) D é p r e s e l e c c i ó n , a car­
go de u n a C o m i s i ó n T é c n i c a , 
n o m b r a d a al efecto por la Co­
m i s i ó n Organizadora . del Fes­
t i v a l . D i c h a C o m i s i ó n ' T é c n i c a , 
p r e s e l e c c i o n a r á entre todas las 

. canciones presentadas, las cua­
r e n t a mejores. Escuchadas es­
tas cuarenta, de ent re ellas, l a 
C o m i s i ó n e l i g i r á las veinte f i ­
nalistas. 

b) L a f ina l , a l a que acu­
d i r á n .exclusivamente las v e i n ­
te canciones seleccionadas, t e n ­
d r á l uga r en A r a n d a de Due ­
r o , los d í a s 7, 8 y 9 de Agosto, 
d e s i g n á n d o s e las galardonadas 
y o t o r g á n d o s e los premios el 
ú l t i m o d i a del Cer tamen. 

2, B L a p a r t i c i p a c i ó n en este 
Fes t i va l queda l i m i t a d a exclu-
eivamente a los autores de 
nac iona l idad e s p a ñ o l a o p o r t u ­
guesa, 

3, * Las canciones, por lo t a n ­
to , s ó l o . p o d r á n estar escritas 
en los idiomas p o r t u g u é s y es­
p a ñ o l . Los i n t é r p r e t e s p o d r á n 
ser de cualquier nac iona l idad 
s iempre que ejecuten las can­
ciones efí uno de los dos id io ­
mas citados. 

é." Se t r a t a r á de canciones 
or iginales e i n é d i t a s d é las l l a ­
madas « l igeras» , de d u r a c i ó n 
ap rox imada de tres minu tos y 
de t ^ m a y r i t m o l ibres . 

6.» L a s canciones se presen­
t a r á n o r e m i t i r á n i nd i s t i n t a -
i h e n t é a l a C o m i s i ó n Organiza­
d o r a ' d e l Fes t iva l Hispano Por­
t u g u é s de la C a n c i ó n del Duero , 
P l aza del Caudi l lo 1, A r a n d a 
de Duero , t e l é f o n o 41, a R a d i o 
Peninsular , Paseo de l a H a ­
bana, 124, M a d r i d , o a R a d i o 
Club P o r t u g u é s , R ú a de Ceuta, 
23, Opor to ( P o r t u g a l ) . E l p la ­
zo de a d m i s i ó n e s t a r á abier to 
desde e l d í a 15 de Marzo a l l.2 

, de Junio , ambos inclusive, del 
a ñ o ac tua l . A l efectuar l a ins­
c r i p c i ó n , los autores a b o n a r á n 
100 pesetas po r cada Canc ión 
pa ra las presentadas en M a d r i d 
o en A r a n d a de Duero, ó 50 
escudos para las presentadas 
en P o r t u g a l . 

6. » Cada autor p o d r á pre­
sentar el n ú m e r o de canciones 
que est ime conveniente, con 
p a r t i t u r a de canto y piano, por 
dupl icado y ' a c o m p a ñ a d a de 
cuat ro ejemplares mecanogra­
fiados de l a l e t r a ; no h a b r á 

\ obl igator iedad de o r q u e s t a c i ó n 
por par te de los autores hasta 
que sus obras sean preseleccio-
nadas pa ra el fes t iva l . 

7. * L a s canciones se presen­
t a r á n en sobre cerrado, s in 
mencionar pa ra nada los n o m ­
bres de los autores y provis to 
como lema del t í t u l o de l a can 
c ión, inc luyendo asimismo, o t ro 
sobre p e q u e ñ o , t a m b i é n cerra­
do en el que se c o n t e n d r á una 
t a r j e t a con el nombre de los 
autores, t an to de l a l e t r a co­
mo de la m ú s i c a , sus apellidos 
y direcciones; este segundo so­
bre l l e v a r á el m i s m o lema que 
el que contenga las par t i tu ras . 

8. B L a s canciones seleccio­
nadas para l a fase f i n a l s e r á n 
radiadas obl iga tor iamente po r 
las emisoras Rad io Peninsular 
de M a d r i d y Rad io Club de 
Opor to en los p rogramas que 
dediquen especialmente a esta 
Fes t iva l . As imismo , colabora­
r á n en esta d i f \ i s ión las emiso­
ras de Radio Nac iona l de Es­
p a ñ a , Cadena A z u l de Rad io -
D i f u s i ó n y las que rad iquen en 
las provinc ias e s p a ñ o l a s y por­
tuguesas b a ñ a d a s por e l Due­
ro . N o obstante, y prev ia au­
t o r i z a c i ó n , p o d r á n r e t r ansmi ­
t i r l a s todas las emisoras espa­
ñ o l a s y portuguesas legalmente 
establecidas, a las que pudiera 
Interesar. 

9. » L a C o m i s i ó n de Se l ecc ión 
' d e s i g n a r á las ve in te canciones 

f inal is tas antes del 15 de Junio , 
p r e c e d i é n d o s e a l a ape r tu ra de 
los segundos sobres ante nota­
r i o pa ra conocer los nombres 
de sus autores. I nmed ia t amen­
te se p o n d r á en conocimiento 
de é s t o s el t í t u l o de la c a n c i ó n 
o canciones que hayan sido se­
leccionadas para l a f i na l , con 
objeto de que e l i jan i n t é r p r e t e s 
o conjuntos que hayan de in ter ­
pretar las en la f i n a l del certa­
men los d í a s 7, 8 y 9 de Agosto. 

10 Los autores p o d r á n con-
c u r r i i a l a fase f i n a l con con­
jun to s o i n t é r p r e t e s propios, 
s.'endo los gastos que or ig inen 
de cuenta de los autores. Pa ra 
aquellos que no hayan comu­
nicado que pa r t i c ipan con i n t é r ­
pretes o conjuntos propios an­
tes del dia 20. de Ju l io , el Fes­
t i v a l d i s p o n d r á en la fase f i na l 
de orquesta e i n t é r p r e t e s pa ra 
sus canciones, quedando impl í ­
c i t a la a c e p t a c i ó n del au to r en 
los i n t é r p r e t e s que se le se­
ñ a l e n , 

1 1 . Cada autor seleccionado 
p o d r á presentar hasta dos i n -
^ • . r ^ t a a ^ . c n n i u n t o s d i s t in tOá 

para cada una de sus cancio 
nes que hayan pasado a la fa ­
se f i n a l . 

12. Las canciones seleccio­
nadas ' s e r á n interpretadas en 
las finales del Fes t iva l en A r a n ­
da de Duero los d í a s 7. 8 y 9 
de Agosto en actos púb l i cos re­
t ransmi t idos po r Radio Pen in ­
sular. Radio Club P o r t u g u é s , 
Rad io Naciona l , Cadena^ A z u l , 
de R a d i o - D i f u s i ó n y por tedas 
aquellas emisoras que, con l í ­
neas a su cargo, deseen p a r t i ­
c ipar en la r e t r a n s m i s i ó n del 
Fes t iva l . Igua lmente s e r á re­
t r a n s m i t i d a esta f i n a l por Te­
l ev i s ión E s p a ñ o l a , conectando 
con la misma l a Te l ev i s ión Por­
tuguesa para l a d i fus ión en 
aque l pa ís .^ 

13. L a C o m i s i ó n Organiza­
do ra s e r á la encargada d é es­
tablecer el o rden de a u d i c i ó n 
de las canciones en cada uno 
de los d í a s , a s í como el n ú m e ­
r o de audiciones y repar to de 
fechas, sin a p e l a c i ó n y recla­
m a c i ó n posibles por parte de 
autores e i n t é r p r e t e s . 

14. Unp. vez presentada a l 
Cer tamen, n i n g u n a c a n c i ó n po­
d r á ser r e t i r ada po r su au tor . 
L o s trabajos no seleccionados 
p o d r á n ser re t i rados por sus 
autores, en el plazo de dos me­
ses, una vez efectuada, la selec­
c ión de las veinte canciones f i ­
nal is tas , quedando é s to s , en to ­
do caso, en poder del Fes t iva l . 

15. L a C o m i s i ó n organizado­
r a del Fes t iva l s e r á , asimismo, 
l a encargada de designar los 
componentes del Jurado c a l i f i ­
cador que c o n c e d e r á , entre las 
canciones f inal is tas y sus i n t é r ­
pretes, todos los premios y ga­
lardones del Cer tamen. 

16. Los premios del Fes t iva l 
c e r á n los siguientes: 

a ) P r i m e r p remio a l a me jo r 
c a n c i ó n , 100,000 ptas,; segundo 
p r e m i o de canciones, 50,000 pe­
setas; tercer p remio de cancio­
nes, 25,000; cuar to premio de 
canciones, 10,000. 

Estos cuat ro premios rec ib i ­
r á n , j u n t o con su importe , u n 
t rofeo « M a r g a r i t a de P l a t a » . 
L a s canciones clasificadas del 
q u i n t o a l d é c i m o lugar , «Me­

dal la de P l a t a » , 
b) Pa ra i n t é r p r t e s : P r i m e r 

p remio al m e j o r i n t é r p r e t e , 
25.000 ptas.; segundo premio de 
i n t e r p r e t a c i ó n , 15.000 ptas. 

Los premiados r e c i b i r á n t a m ­
b i é n « M e d a l l a del F e s t i v a l » . 

c ) P a r a l e t r i s t a s : 
P r emio ú n i c o a la mejor le­

t r a . 10.000 pesetas. 
Los premios, a e x c e p c i ó n del 

s e ñ a l a d o para la me jo r le t ra , 
no p o d r á n ser declarados de­
siertos. 

17. Las decisiones del Ju ra ­
do Cal i f icador s e r á n inapela­
bles. 

18. Los autores de las veinte 
canciones f ina l i s tas se compro­
meten , por el s imple hecho de 
concursar a este Fest ival , a 
ceder a l A y u n t a m i e n t o de A r a n ­
da de Duero los derechos de 
u t i l i z a c i ó n de las mismas en re ­
l a c i ó n de cualquier t ipo de p e l í ­
culas, de corto o la rgo me t r a ­
je , que pudiera rodarse po r 
productores e s p a ñ o l e s o por­
tugueses con m o t i v o del Fes t i ­
v a l . 

19. L a C o m i s i ó n Organizado­
r a es la ú n i c a f acu l t ada pa ra 
i n t e rp re t a r este Reglamento y 
dec id i r en cuantas cuestiones 
no previstas, puedan presentar­
se. Sus decisiones s e r á n inape­
lables y la p a r t i c i p a c i ó n en es­
te Fes t iva l supone la to ta l acep­
t a c i ó n tan to de las presentes 

Bases como de las decisiones 
de la C o m i s i ó n Organizadora . 

20. E l papel musical en que 
editen canciones seleccionadas 
para ]a f i n a l o premiadas en el 
Fes t iva l , asi como las carpetas 
protectoras de los discos, c a t á ­
logos, boletines de i n f o r m a c i ó n 
y toda clase de elementos p u b l i ­
c i tar ios d e b e r á n hacer constar : 
«V Fes t i va l de la c a n c i ó n del 
Duero, organizado en A r a n d a 
.de Duero a t r a v é s de las emiso­
ras Rad io Peninsular y R a d i o 
Club P o r t u g u é s » . 

21. Cuan ta i n f o r m a c i ó n o 
consultas deseen formularse re­
lacionadas con este V Fes t iva l 
Hispano P o r t u g u é s de la Can-
ción del Duero, se d i r i g i r á n a 
l a C o m i s i ó n Organizadora del 
Fes t iva l d e i a C a n c i ó n del Due­
ro, Plaza del Caudil lo, 1, t e l é ­
fono 41, A r a n d a 'de D u e r o 
(Burgos) . 

í m p m t a n t e r e u n i ó n d e l o s 
d i l i g e n t e s de l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l d e l a p r o v i n c i a 

Fueron informados del proceso electoral 
para la designación de los diputados 
de representación sindical 

¡AMA Ü E C A S A i 

Loa altas y oajas dt 
sus servidores domést ico i 
se notifita:' ai Muniepíc 
Nacional del Sérr-xic Do­
mést ico mediante la tar 
jeta postai impresa a ta-
es fines o o través de loi 

seruicios dt Los carteros 
dentro di '.os ocho días 
SP prodiuca. 
sigvienies a aquel en que 

Presidida por el delegado pro­
v inc ia l de Sindicatos, don Be­
ni to V á z q u e z Fe i jóo , en la tar­
de de ayer tuvo lugar, en la 
Casa Sindical , una impor t an t e 
r e u n i ó n de los presidentes ae les 
Sindicatos provinciales, presi­
dentes de Secciones E c c n ó m i c a s 
y Sociales de los mismos y otros 
mandos representativos de la 
O r g a n i z a c i ó n . Con el delegado 
provincial , ocuparon puestos en 
la presidencia, el secretario sin­
dical p rov inc ia l , Sr. Crespo Z u ­
mel , los vicesecretarios de Orde­
n a c i ó n E c o n ó m i c a , O r d e n a c i ó n 
Social y Obras Sindicales y 
otras j e r a r q u í a s de la C N . S . 

Previas unas breves palabras 
del señor V á z q u e z Fe i jóo . en 
las que puso ce relieve el inte­
r é s y singular trascendencia de 
las elecciones de diputados de ' 
r e p r e s e n t a c i ó n sindical, e) secre­
tar io de la Jun ta p rov inc ia l de 
Elecciones, s e ñ o r Salas, d ió a co­
nocer las normas y preceptos re­
glamentarios por las que se r ige 
todo el proceso electoral en v i r ­
tud del cual hanv de ser desig­
nados dichos diputados. 

Como ya se ha indicado en 
ocasiones anteriores, a la Cor ­
p o r a c i ó n p rov inc ia l de Burgos 
corresponden djss diputados s i n ­
dicales. Estos diputados s e r á n 

R o o u 

G R A N Q U I N A D O 

APERITIVO-TONICO 
RECONSTITUYENTE 

T r e s g e n é r a c ¡ o n é s 

d v a l a n e l p r e s t i g i ó 

d e I m e j o r y m a s 

a n t i g u o a p e r ¡ t i y o 

r e c o n s t i t u y e n t e . 

eí a p e r i t i v o t ó n i c o p o r e ^ c e t e í i c i a | 

elegidos el domingo d ía 29 del 
mes en curso por sssenta com­
promisarios designados a su vez. 
t a m b i é n per sufragio ü i r e e t c , ei 
domingo anterior . 22, por los vo­
cales que constituyen las juntas 
e c o n ó m i c a s y sociales de los Sin­
dicatos provinciales y de la C á ­
mara Of ic ia l Sindical Agrar ia . 

De acuerdo con ios preceptos 
reglamentarios an ter iormente 
aludidos, ios candidatos a d ipu­
tados,, d e b e r á n ser e spaño les , 
mayores de 23 a ñ o s (varones o 
hembras), saber leer y escribir 
y hallarse afiliados en la fecha 
de pub l i cac ión del Decreto de 
convocatoria, a la O r g a n i z a c i ó n 
Sindical mediante a d s c r i p c i ó n 
d^ecta a una de sus entidades 
radicantes en la provinc ia . 

Los reunidos fueron in fo rma­
dos de los proeedimienlcs a se­
gu i r ' para preponer y sol ic i tar 
la p r o c l a m a c i ó n como candida­
tos, as í como para la designa­
ción de compromisarios, deter­
m i n á n d o s e por el secretario de 
la Junta de Elecciones la dis­
t r i b u c i ó n de empresarios, t é cn i ­
cos y ebreros, en u n to t a l de se­
senta, que corresponden a los 
sectores de industria, comercio y 
servicios y , de la rama agr íco la . 

Pueden ser elegidos compro­
misarios todos los afiliados a la 
O r g a n i z a c i ó n Sindical mediante 
a d s c r i p c i ó n directa a una de las 
Entidades radicantes en la pro­
v inc ia respectiva, siempre que 
r e ú n a n l a á condiciones' de ser 
e s p a ñ o l e s , mayores de 21 a ñ o s , c 
que habiendo cumpl ido los 18, se 
hallen legalmente emancipados. 

En el transcurso de esta re­
u n i ó n se fo rmula ron varias con­
sultas sobre determinados as­
pectos de estas elecciones de 
diputados de r e p r e s e n t a c i ó n sin­
dical, cuyas consultas fueron de­
bidamente aclaradas por el de-
légauo p rov inc ia l l e Sindlcatus 
en su calidad de presidente do 
la Jun ta p rov inc ia l de Eleccio­
nes Sindicales. 

L e a V d . 
D I A R I O O E B U R G O S 

Miranda de Ebro 
C m C ü L A K D E L A A S O C I A -

C I O N D E A N T I G U O S A L U M ­
N O S D E L O S S A G R A D O S 
C O R A Z O N E S 

L a A s o c i a c i ó n de a n t i g ü e s 
alumnos del colegio de los Sa­
grados Corazones d i r ige l a s i ­
guiente c i r cu la r a todos aque­
l los que pasaron por las aulas 
de dicho Cent ro docente: 

M u y quer ido ant iguo colegial: 
Estamos trabajando por r e a v i ­
var l a u n i ó n y relaciones en­
t r e vosotros, antiguos alumnos 
de este colegio, residentes en es­
t a ciudad. Nuestro trabajo i n ­
mediato es conseguir u n fichero, 
de todos vosotros. Para ello pe­
dimos t u c o l a b o r a c i ó n y la de 
todos aquellos que hayan pasa­
do por nuestras aulas. Estamos 
seguros de que s a b r é i s r e s p o n ­
der a esta l lamada pronta , po­
s i t iva y eficazmente, en la me­
dida de vuestras fuerzas. Son 
m á s de 2.500 los alumnos de 
M i r a n d a que h a b é i s estudiado 
en nuestro colegio y nos f a l t an 
las direcciones verdaderas ^ de 
la m a y o r í a . Esta ha sido la ú n i ­
ca r a z ó n , de que a m u c h í s i m o s , 
no les haya llegado l a i n v i t a c i ó n 
para pa r t i c ipa r en las fiestas. Se 
ha formado, l a d i rec t iva de an­
t iguos alumnos, de M i r a n d a de 
Ebro , que queda integrada por 
los siguientes miembros: 

Cons i l i a r io : Reverendo Padre 
Cast i l lo . Delegado de la Asocia­
c i ó n general de Ant iguos A l u m ­
nos, Gregor io P e ñ a . Secretario, 
A n t o n i o Duque . Vocales, Ado l fo 
A y o , Fernando L ó p e z , Cipr iano 
Dulan to , Clemente Barahona, 
Francisco G a r c í a , L u í s Quesada, 
Pablo A n d r i o , Ju l io Pardo, Do­
m i n g o de l a Parte, M e l q u í a d e s 
M a r i ñ á n , J u l i o B a ñ u e l o s y C é ­
sar G o n z á l e z . 

Esta , . p o d r á organizar po r 
cuenta p rop ia nuestras r a u n í o -
nea cul tura les a r t í s t i c a s , recrea­
tivas, deportivas, etc. H e m o s , 
dado a todos los miembros de 
esta d i rec t iva unas fichas de 
i n s c r i p c i ó n que d e b é i s re l lenar 
vosotros mismos. Hacer que l l e ­
guen t a m b i é n a vuestros a n t i ­
guos c o m p a ñ e r o s de estudios y 
a aquellos, antiguos alumnos, 
que tengan alguna r e l a c i ó n con 
é l . 

Que nadie pueda decir : A m i 
n o me han l lamado. Esta es l a 
m e j o r f o r m a de ayudarnos en 
este t rabajo de acercamiento de 
todos nosotros. 

ALQUILERES 
L O C A L c é n t r i c o , se 
necesita para a l ­
m a c é n , no impor ­
ta sea in t e r io r . I n ­
formes esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

A R R I E N D O lonja . A v e ­
n ida del Cid , 59. T e l é ­
fono 5354. 
N E C E S I T O piso 4 6 5 
habitaciones, c é n t r i c o , 
p a g a r í a hasta 1.500 pe­
setas. In fo rmes , t e l é f o ­
no 2370. 
M A T R I M O N I O solo ne­
cesita piso p e q u e ñ o o 
apar tamento. Ofertas a 
J . G o n z á l e z . E s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
P R E C I S O h a b i t a c i ó n 
en calle c é n t r i c a , a ser 
posible amueblada v 
con t e l é fono , p a r a > dar-
clases p a r t i c u lares. 
Ofertas a l t e l é f o n o 5266 

A L Q U 1 L E K sin conduc­
to r 1.400 C lu jo . Ondine, 
600-D. Joyeria Gadema. 
Paloma, 41. T e l é f o n o 
5047. 

S E A T 600-D F o r m i c h e t -
t a exento I m p , L u j o 
ent rega Inmedia ta . Rue-
ra . V i to r i a , 19. Burgos 

Z A P A T A S freno 
D r i m , sur t ido com­
pleto. Cont inen ta l 
Auto , S. A Ma­
d r i d , 1. 

A L Q U I L E R s i n 
conductor a u t o c 
Seat 1400 C. l u j o ; 
Dauphine , Seat 600 
Se rv i -Au to . I n f o r ­
mes: Calzados Lu i s . 
A l m i r a n t e Boni faz 
11. T e l é f o n o s 3585-
1133. 

A P R E N D A a conducir 
eos coches y camiones 
de Academia «Guía» 
San Lorenzo 33 2.* 
M I C R O B U S 15 plazas, 
seminuevo, vendo. Te­
lé fono 4777. 
S E V E N D E m o t o mar ­
ca Derby, en buen uso. 
T r a t a r con Ale j and ro 
P é r e z . Carcedo de Bur -
Ros. 
V E N D O coche furgo­
ne ta D K W , poco con­
sumo. T e l é f o n o 6013. 
V E N D O camipn Pegaso 
165, dos a ñ o s uso,, f r e ­
no e l éc t r i co y F u r g ó n 
B o r g w a r d , 5.000 k i l ó ­
m e t r o s . Faci l idades. 
Aven ida C id . 72. 4.°, JX 
V E N D O cis terna. 5.000 

' l i t r o s en dos cuerpos. 
Aprop iada para E b r o o 
s imi la r . F . L á z a r o . Ca­
l le San Francisco, le­
t r a E . T e l é f o n o 3153. 

Í N A Z A R . C a m i ó n , 
carga 3 T m . . m o t o r 
Pe rk ins . P . V . P . 
196.000. con Servo-
Freno . A u t o I b é ­
r i co . 

wnótrucof 
Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n ( V i t o r i a 18, t e l é f o n o 7148), de 
N U E V E de la m a ñ a n a a DOS de ia tarde y de C U A T R O a OCHO S M E D I A , asi como 
en todas las agencias de . ' ob l i c idad . PRECIO: 8 pesetas hasta diez palabras. Cads 

palabra m á s , 0,80 pesetas. 

HMMSYVEUTASM FINCAS I f E C E S I T O c h ó f e r , car- N E C E S I T O chico de 
i . e t pr imera. Informes , 14 ó 15 a ñ o s , para u l -
Agenc ia Unceta . Plaza t r amar inos . T i n t e . 5. 
de Vega. Reg is t ro O f i - Tienda . Of ic ina Coló- P O L L I T O S de puesta 
c i ñ a de Co locac ión . 134. c a c i ó n . Ofer ta n ú m e - DUChess go huevo blan-
N E C E S I T O pastor pa- ro 1Z2' co, Lawpton-Red hue­
r a ovejas. T r a t a r con SE N E C E S I T A N of ic ia - vo ro jo . Pol l i tos para 
A n g e l Varona . Ciadon- les y oficialas y apren- carne Silver y Pi lhs . 

d iza de S a s t r e r í a . Bas- Gran jn Miraso l Piso-
concilios. S o m b r e r e r í a , nes. 7. T e l é f o n o 2960. 

N i c o í á ^ J.3: Of ic ina Co locac ión . V E N D O paja blanca y 
Ofer ta numero 147. „ aor. Francisco 

cha . 
S E N E C E S I T A i 
e n V i l l a t o r o . 
M a r t í n e z . 
N E C E S I T O muchacha. 
A v d a . del C id . 10. 12, C. 
S E N E C E S I T A n i ñ e r a . 
Santander, 6. 3.°. dcha. 
N E C E S I T A S E mucha­
c h a o asistenta, todo 
e l d ía . A v d a . . del C id . 
22, 5» , dcha. 

N E C E S I T O muchacha. 
A v d a . del C i d , 45. B a r 
S e d a ñ o . 

E N Z O N A de V i -
l l a f r í a compro t e ­
r r enos para indus­
t r i a . Esc r ib i r a l n ú ­
m e r o 6. A p a r t a d o 
140. Burgos . 

ÉiN B U R G O S , cap i t a l , 
de, p r o m o c i ó n , 
p a b e l l ó n nuevo, 

negra. San 
SE N E C E S I T A chica 135. Te l é fono 2031, Bu r - P o l o 
m a y o r o s e ñ o r a para Ros. 
n i ñ o s . A v d a . Cid. 6 bis. V E N D O unas 800 a r ro - ^ 0 0 m ^ s m certumnas. 
O. | A* 
N E C E S I T A S E mucha ­
cha. M a d r i d . 1. 2.¿, iz ­
quierda. 

S a s a m ó n . 
V E N D O car ro de ma.-
no. Muebles P a v ó n . N u -

SE N E C E S I T A asisten- ñ 0 Rasura. 3. 

C O C H E S sin conduc tor 
Seat 600, Ondine , n u » 
vos. San Juan 12. S a n 
ta Clara . 57, i n t e r i o r 
T e l é f o n o s 2904 - 1473. 
A R A H U E T E S , coches 
de alquiler s in c h ó f e r 
General Mole , 20. T e 
lé fonos 3440 - 6500. 
SE A L Q U I L A N coches 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones, 13. Te l é -
focos 3142 • 1147. 
A UTOS Pereda a lqui ­
ler sin conductor. Dau­
phine, 600. T e l é f o n o s 
6555 • 3703. 

A U T O S • T U R I S 
M O . Alqui le r s i n 
conducto: . S E A l 
140Ü-C L U J O ; O N 
D I Ñ E ; S E I S C I E N 
TOS Garaje T u 
r l smo V i t o r i a 29 
Te l é fono 5594. 

A U T O Bscuela de con 
ductores «Guía» San 
Lorenzo 83 prepara 
oióti para la o b t e n c i ó n 
ÍP Tarnei de conducir 
C O M P R O 2 caballos 
furgoneta. 600 t o d os 
los t ipos. 1,400-C. A d m i ­
to coches d e p ó s i t o . Ha­
ga fác i l la venta de su 
a u t o m óvil v is i tando 
A u t o m ó v i l e s I b á ñ e z . Jo-
jé Z o r r i l l a , 2. ( D e t r á s 
Parque Bomberos) . 
C A M 1 U N E S A v i a mo­
tor Perk ins 3.500 y 2,500 
para carnet de segunda. 
Ruera. V i t o r i a 19. Bur­
dos 

A L F A Romeo Perkins . 
consumo 0,42 k i l ó m e t r o , 
E n t r e ga inmedia ta . 
R u e r a V i t o r i a , 19. Bur­
eos, 
V E N D O c a m i ó n Isuzu. 
A l b ó n d i g a , 15. 3.9. ha­
b i t a c i ó n 9. 

C O M P R A R I A c a m i ó n 
5-6 toneladas, m u y buen 
uso. T e l é f ono 1270. 

CDLOCACIONES 
S E N E C E S I T A donce­
l l a con in formes para 
San S e b a s t i á n , Elazón 
V i t o r i a . 15, I A 

C A B A L L E R O 50 a ñ o s , 
buenas referencias, co­
noc imien tos o f i c i ñ a , 
contabi l idad , busca em­
pleo s i n preferencia 
a c t i v i d a d . A s o c i a r í a s a 
igua lmente p a r a cual ­
quier n e g o c i ó con apor­
t a c i ó n personal. Esc r i ­
b i r a l n ú m . 901. P u b l i ­
c idad Alas . 

V E I N T I C I N C O 
S E M A N A S comi ­
s ión m í n i m a Dece­
sos. Reserva agen­
tes y cobradores 
colocados. Sr. Gon­
zález . Plaza Ma­
yor, 3, 1.°. De 2 a 
4 tarde. 

gos. 
V E N D O piso 4 hab i ta -
bi taciones. San Lesmes. 
5. I n f o r m e s P o r t e r í a . 

V E N D O aparatos r a - T E R R E N O S vendo de 
d i o nuevos, baratos, ! 000 a 2.000 metros . 

A T E J E D O R A experta A i - i u ^ m f A ! ^ * a l t an ocho ]5Lmparas. Concep- edif icable , agua, luz, ce­
damos labor domic i l io . <J?S y " n a t^edfora-A:^ ' c i ó n ' 2- * dcha- l ec tor . C e r v e c e r í a L a 
proporc ionamos m á q u i - / m ^ , , „ ° ; ^ o r ^ I . „ í ' P L A N T O N E S de noga l Q u i n t a , 
na . Almacenes Epifa- de 3, 4 y 5 metros, se j I N D U S T R I A S medias! , 
* i o . £ f venden, e c o n ó m i c o s , y o f r e z c o en ven ta 1.500 
S E N E C E S I T A chica. * ' en par t idas para g r a n - m e t r o s con g r a n nave . 
C a s a G a r i l l e t i . San N E C E S I T O •cocinera jas, muchos descuentos. cal le p r i nc ipa l , c o r r i e n -
Lesmes, 2. f o r m a l de 30 a 40 a ñ o s . en Covarrubias y B u r - te i ndus t r i a l y agua 
S F . NFCWSTTA Santocildes, 17. habi ta - Sos- Francisco Gallo. abundante . A s o c i a r í a m e 

c i ó n 6. V E N D O 100 pollas K i m - ent regando a d e m á s d i -
S E N E C E S I T A chica ber dos meses' Tmesta. ñ e r o . Sr . j A lb i l lo s . Ve­
cen i n l r m e s - S a n f i n - ^ a " u e l H e r n á n - 36-
der, 2, 2.°. dez> en Valdorros . U R G E M E compra r so­

ta . M i r a n d a , 6, 2.°, de­
recha. 

de 14 a 16 a ñ o s . Conf; 
t e r í a Loste. Of ic ina Co­
locac ión . Ofer ta 138. 
S E N E C E S I T A chica. 
^ . Í e l . ^ C H A C H A o' I n t e r . V É N ™ patatas pa ra l a r o d - ^ P a -
h a b i t a c i ó n 6. 
S E N E C E S I T A guar- necesita, en San Juan, 
d i á n para ganado m a - 22, dcha. 

S ' e n b r l m J v a a S | r T S " SE ^ C E S I T A mucha-
cSde cha' buen sueldo. L a í n 

Calvo, 7. 1 o izada 
N E C E S I T O s e ñ o r a p o r 

na, s a b í e n d r cocina, se Piens0 y c ° n s V m 0 ; í ™ * f i^s vSga 36 
riecés?f«. pn Ra« T„O„ baratas. R a z ó n telefo- llos- Y f ^ . ^ 

no 7131. S E V E N D E o a r r i enda 
SE V E N D E a r m a r l o piso en Santa Agueda, 
grande, ideal para c á - c inco _ habitaciones y 
m a r á f r igo r í f i ca o Si^ servicios , l lave en m a ­
m i l a r . T e l é f o n o 1687. no . T r a t a r B a r E l - N i -

V E N D O car ro de va­
ras para una caballe­
r í a . T r a t a r : Gregor io 
G o n z á l e z . Vi l l a fuer tes . 
S E V E N D E car ro m u -
1 a s seminuevo. d o s 
o a m p a ñ a s ; m á q u i n a 
b e i d a d ó r a A j u r l a n ú ­
mero t res ; una agavi ­
l l ado ra y t oda clase 
aperos de labranza, p o r 
cese. Ladislao Ub ie rna , 
e n Quintanabureba . 
V E N D O t r i l l a d o r a R-80 
5 c a m p a ñ a s , con eleva­
dor, alzapajas y aspi­
r a d o r de graznas; una 
segadora C o r m i c k Dee-
r i n g n ú m . 6 L T . embra­
gue y cardan. Venan ­
c io M a r c i l l a . Tor res de 
E l o r z ( N a v a r r a ) . 
S E V E N D E N 90 ove­
j a s j ó v e n e s con c r í a v 
30 bor r i l l a s . T r a t a r Ber-
n a r d i n o P é r e z , en R e i ­
n ó s e de Bureba . 
A T E N C I O N : Cons t ru -
yp sembradoras remo­
lacha 5 chorros , espe­
c i a l pa ra t r ac to r con t o ­
m a de fuerza v l evan­
t a m i e n t o en tres p u n ­
tos. Real iza t res labo­
res : hace surco, s iem­
b r a y a r r o d i l l a . Casa 
Faus t ino Velasco. M a ­
q u i n a r i a A g r í c o l a . R á ­
bano ( V a l l a d o l i d ) . 

V E N D O t r i l l a d o r a A l u -
r i a n ú m . 1. seminueva, 
d o s remolques pa ra 
t r a c t o r o m u í a s : u n 
t r a c t o i ' Fordson Majo r , 
dos sembradoras. ' u n a 
sembradora-ebonadora, 
g u a d a ñ a d o r a A j u r l a , 
a t adora M c - C o r m i c k y 
otros aperos de l a b r a n ­
za. F lorenc io C á r c a m o , 
en I b r i l l o s . 
S E V E N D E u n c a r r o 
de bueyes con dos a ñ o s 
de trabajo, en Cub i l l o 
del Campo/ T r a t a r con 
M a x i m i n o del P ino . 
G A N A D E R O S : Se ven­
den todos los pesos de 
cerdos raza p u r a L a n -
drace. T e l é f o n o 1415. 
V E N D O 80 ovejas con 
c r í a . Be rna rdo de l a 
P e ñ a . Be lb imbre . 

E X T R A V I O vaca ne­
gra . Su d u e ñ o . Dona-
ciano Conde. Cardefia-
j i m e n o . 

P E R D I D A a l f i l e r f i g u ­
r a San Anton io , de Ge­
n e r a l M o l a a San Cos­
me. G r a t i f i c a r é Gene­
r a l Mola , 18, 2.c. derecha 

TRASPASO 

las tardes, para d ó s N E C E S I T O chica: Cor- P O L L I T O S r e c i é n na- do- ' B ^ o s - HUESPEDES 

S O L D A D O R E S se ne­
cesitan. Aven ida Cid , 
63. Of ic ina Co locac ión . 
Ofer ta 128. 

R E P R E S E N T A N T E . 
Necesita f á b r i c a de 
Conservas de Pescados 
y Mariscos en Gal ic ia 
para Burgos . E s c r i b i r 
con referencias a: Con­
servas. Apar tado n ú ­
mero 29. R ive i r a . L a 
C o r u ñ a . 

E N G R A S A D O R de au­
t o m ó v i l e s , p r e c i sase. 
Garaje E s t a c i ó n A u t o ­
buses. V i t o r i a . 

C O L O C A M O S s i rv ien­
tas al d í a . en Burgos, 
M a d r i d . S in t ande r . 
Sueldo 1.500. San Juan . 
24. 3.4. izqda. 

n i ñ o s . M o l i n i l l o . 17, l.o, 
izquierda. 
N E C E S I Í O chica o se­
ñ o r a mayor . Santoci l ­
des. 17, 4.o dcha. 

S I R V I E N T A para 
tres personas ma­
yores, con asisten­
ta. Buen sueldo. 
B a r r i o Gimeno. 28, 
pr imero . 

^PRECISASE muchas 
cha servicio. Santa Cla ­
ra , 32. T e l é f o n o 2278. 
C O S T U R E R A se nece-

d ó n , 4, l.o, dea. 

V I A J A N T E r a m o 
a u t o m ó v i l , se pre­
cisa. B i en r e t r i ­
buido. Con v e h í c u ­
lo de l a empresa. 
Necesar io t enga 
e x p e r i e n c i a de 
venta y carnet de 
conducir de p r i -
met-a calse. A u t o 
I b é r i c o . Burgos. 
Of ic ina Cqocac ión . 
Ofer ta n ú m . 150. 

cidos Avícola San l a i - S E V E N D E piso y p lan-
dro . Santa Clara . 5. Te- t a con huer ta y g a l l i -
lé fono 1409. ñ e r o , e c o n ó m i c o . I n f o r -
C O M P R O lanas usadas San Cosme. 14, 3.», 
de co lchón . L l a m a r te- derecha, 
lé fono 4337. 

SOLO d o r m i r o com­
pleta, ofrezco, comodi ­
dades, c é n t r i c o . T e l é f o ­
no 6103. 

GAKABOSYAPERDSI • MUEBLES 

F A C I L I T A M O S s i rv ien­
tas y asistentas. Te l é -

s i ta . P e n s i ó n E l Siglo, fono 6103. Soliciten con-

P O L L I T O S de u n d í a 
para puest ' i y carne. 
Granja S i n Ben i to . C A B I N A S para ' t r a o » 
Apa r i c io y Ruiz . 12. ba- tores todas las marcas, 
jo . Te l é fono 1146. C o l o c a c i ó n en el d í a , 
P O L L I T O S r e c i é n na- p rec ios e c o n ó m i c o s . 
cidos. todos los d í a s . Const rucciones A g r o -
A v í c o l a M a r í a Isabel, m e t á l i c a s Francisco Sa* 
San G i l . 7. l inas . 22, T e l é f o n o 4972 
V E N D O pol l i tas de tres S E V E N D E u n v a g ó n 
meses y medio. Juan de vacas lecheras y 
An ton io G ó m e z . Ven to - t e rne ros de leche: han 

Merced. 7. 
S E N E C E S I T A ch ica 
m a t r i m o n i o solo. San 

diciones. 

S E N E C E S I T A chica. 
2 ° doha T r a Comestibles B a r b e r o , 

t a r Tardes" Cardenal Segura. 21 . 

«TRVTTTIVTA A*.** S E P R E C I S A asistenta 
S I R V I E N T A desea m a - y muchacha. Condesta-
t r i m o n i o solo. San Pa- ¿ jg 4 o o izada 
blo. 7, 3.2, d c h a ' ' ' 1 qaa-
I N T E R E S A m a t r l m o - N E C E S I T A chico 
n io para pastores. Es- 1? a 1 5 a*103- Confi te-
c r i b i r esta A d m i n i s t r a - ™a. Roya l ty . Cardenal 
c ión Segura, 4. Of ic ina de 

r r o Madre juana . 

ENSEÑANZAS 
l l egado hoy a Burgos . 
Cuadras de M á x i m o G ó ­
mez. B a r r i a d a Y a g ü e , 
n ú m . 56. T r a t a r con 
Cefer ino M a r t í n e z . 

V E N D O cama seminue­
v a . A v d a . del Cid , 51, 
I9 . derecha. 

S E V E N D E c o l c h ó n 
F l e x y muebles. Te l é ­
fono 5810. 

V E N D O almohadas m i -
raguano, perchero, r a ­
dio . C o r d ó n , 4, 1.°. 

V E N D O cama a estre­
n a r y c o l c h ó n F lex , 
1,05. General Sanjurjo, 
62, 6.°. 

T R A S P A S O en Bar rue -
l o c o n f i t e r í a - b a r . obra­
dor, v iv ienda . R e n t a 
e c o n ó m i c a . Faci l idades 
de pago. I n f o r m e s Ba-
r rue lo , Evar i s to M a r t í ­
nez. Portugalete (Viz­
caya ) J e s ú s , C / . Carlos 
V I I , 38, 5.°. izqda. 

S E T R A S P A S A local 
p a r a cualquier negocio, 
r e n t a baja. Aven ida 
Cid , 35. T e l é f o n o 7031. 

S E T R A S P A S A chatar 
r r e r í a . I n f o r m e s : Fuen­
tes. T e n e r í a s , 7 y 9. ' 

T R A S P A S O obrador de 
c o n f i t e r í a . I n fo rmes es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

P O R ausencia, t raspa­
so saneado negocio r a ­
m o e l e c t r o - d o m é s t i c o , 
rad io , T V , etc., no pre­
cisando re fo rma , p u -
diendo con t inua r ven­
tas a c o n t i n u a c i ó n com­
p ra . Precio con exis­
tencias d o s mi l lones 
ochocientas m i l . F a c i l í ­
s i m a e x p l o t a c i ó n . Abso­
l u t a reserva. Fac i l ida ­
des. Ofertas po r escri­
t o : Sr. Riancho . Apa r ­
tado 366. Santander. 

T R A S P A S O local p ro­
p i o p e l u q u e r í a , poca 
ren ta , c é n t r i c o . R a z ó n , 
t e l é f o n o 5840 - 839. 

SE T R A S P A S A local 
con 120 metros cuadra­
dos, con v iv ienda , c é n ­
t r i c o . R a z ó n , V i t o r i a . 
46. U l t r a m a r i n o s . 

T R A S P A S O b a r con 
bodega. San Francisco. 
4. Burgos. 

TELEVISORES 
« T E L E V I S O R E S 19», 
ú l t i m o ihodelo extra­
plano, licericia ameri­
cana, con antena vol­
t í m e t r o y mesa. Diez 
d í a s prueba sin com­
promiso 18 meses pa­
ra pagarlo. Todo 16.800 
pesetas. G a r a n t í a abso­
l u t a sejs meses. Comer­
c ia l Velo-Moto. < 

VARIOS 

S E G A D O R A , 6 p i e s 
C L A S E S part iculares , 
P . e v á ü d a s 4.» 6> Ma­
gisterio Selectivo Co- « A l p u e m a » , t r ac to r , co­
merc io San J u l i á n 8 sechadora de a r ras t re 
o o r t e r í a y seleccionadora. todo 
I N G L E S . F r a n c é s . Re- en buen uso y barato, 
v á l i d a s , P reun ive r s i t a - J u a n J o s é H e r v í a s . Her -
r io , a domic i l io , por v í a s ( L o g r o ñ o ) . 

PEROIDAS 

profesor especializado. S E V E N D E una t r i l l a -
C o l o c a c i ó n . Ofer ta n ú - Telefono 3183. dcira seminueva. m a r c a 
mero 105. P R O F E S O R par t icular F l o s a n T . 85. con CO­
S E N E C E S I T A chica L a t í n , M a t e m á t i c a s , r reas trapezoidales. T r a -

N E C E S I T O s i rv ienta , sabiendo cocina, poca Con exper iencia Carni- t a r con Manue l Santa-
General M o l a . 28. 1.a, f ami l i a . V i t o r i a . 29, 6.°, ceriaa. 2 2 « . y Calza- m a r í a . en Tor rec i l l a so-
dcha, derecha. das. 30. 3.B, b re Alesanco ( L o g r o ñ o ) 

S L N E C E S I T A c h i c a 
Avda . Cid , 62. 2.". 

E X T R A V I O embellece­
dor rueda coche, p r i n ­
c ipio paseo Quin ta . Se 
g r a t i f i c a r á en t r ega Ga­
raje Cent ra l . General 
M o l a 
P E R D I D A colgante 
f o r m a per r i to , de Resi­
dencia San i ta r i a a Ve­
nerables. A v i s a r t e l é ­
fono 4580. G r a t i f i c a r é . 

SEGUROS de Acclden-
es de Traba jo . Mutua-
i d a d Prov inc ia l . Espo-
ó n , 20. Burgos . 

I M P R E S O S co­
merciales, cartas 
t imbradas, tar jetas 
de v i s i t a i av i t ac io 
nes, prospectos de 
p ropaganda etc 
T A L L E R E S G R A 
FICOS « D i a r i o de 
B u r g o s » Calle V i 
tor ia 13. Teléfono 
¿852. 

L e a 

D L A R I O D E B U R G O S 

C O M E N T A R I O S Y 
PRONOSTICOS 
L o g r c ñ é s , M i r a n d é s y Azco-

yen fueron los ú n i c o s equipes 
que en la pasada j o m a d a no lo­
g ra ron pun tua r fuera de rasa. 
Por tanto, sólo hubo tres equi­
pes que vencieren en su terre­
n o , que fueron Real U n i ó n , A l -
faro y Beasain. E l g r a n derro­
tado de la jo rnada í u e el L o . 
g r o ñ é s , que a pun to estuvo de 
lograr la igualada en I r ú n , pe-
ro p e r d i ó la opor tunidad , siendo 
derrotado por la m í n i m a . En 
cambio el Eibar , l e g r ó una re­
tunda v i c to r i a frente a l Eus­
ca lduna en Andoa in y con ello 
da un paso en f irme hacia el t í -
tulo de c a m p e ó n . Y en la cola 
cerno siempre, el I r u ñ a . EQ 
cuanto a l M i r a n d é s , vo lv ió a 
perder en La Flor ida , aunque 
s e g ú n las referencias, n o mere-
ció una derrota t an ampl ia . 

Veamos lo que s u c e d e r á ' la 
p r ó x i m a jornada con arreglo a 
nuestros p r o n ó s t i c o s : 
A U R R E R A - L O G R O Ñ E S 

Part ido que puede ser 
para el L c g r o ñ é s , sin duda 
una magn í f i ca ayuda 
s i el t r i un fo legra obtener. 
S A N S E B A S T I A N - E I B A R 

E l Sanse, t an vaci lante 
gana fuera y pierde en casa 
pero sí esta vez fracasa, 
lógico s e r á , bastante. 
R E A L U N I O N - T O U R I N Q 

Repite par t ido en G a l , 
el I r ú n , buena ocas ión , 
de seguir al c a m p e ó n 
con una distancia igual . 
E U S K A L D U N A - T O L O S A 

L a diferencia es no to r i a 
a favor del Euskalduna, 
que aunque no tenga for tuna 
a l c a n z a r á la victoria . 
Ü B E R E N A - C H A N T R E A 

M á s equipo es el Chantrea 
mas Oberena es tá falto 
de , l og ra r puntos, por tanto 
se p o n d r á la cosa fea. 
I R Ü N A - M I R A N D E S 

L a oportunidad es buena, 
pero h a b r á que aprovecharla, 
y con coraje lograr la 
porque merece la pena. 
E n . Alfaro se perdieron 
muchas de las esperanzas, 
no cabe hacer alabanzas, 
porque se lo merecieren. 
E n cambio pensamos, p u e í , 
que si se pone corajs, 
se puede volver del v ia je 
con el t r iunfo el M i r a t i d é s , 
Bermejo lo necesita 
como t a m b i é n la af ic ión 
y si hay a l g ú n r e m o l ó n 
que se quede en su casita. 
Nunca se puede exigi r \ 
s i pierden d á n d o l o todo 
pe í o que busquen el modo 
de ganar y combatir . 
M O N D R A G O N - A Z C O Y E N 

Uno ya en la regional 
y el M o n d r a g ó n casi a un paso, 
que si logra otro fracaso, 
se v e r á n los dos fgua1. 
A L F A R O . B E A S A I N 

L o que no lograron otros _ 
puede hacerlo el Beasain 
sin darse mucho p o s t í n 
Igual que hizo con otros, 
nf .utr taostau 

Vil ladiego 
S E R V I C I O D E E X T E N S I O N 

A G R A R I A 
E l Min i s t e r io de Agricultura, 

ha establecido en esta v i l la una 
Agencia Comarcal de Extens ión 
Agrar ia , continuando l a labor 
en p ro del campo que viene 
realizando a t r avés de este ser­
vicio. 

Con ello, los agricultores de 
esta comarca pueden contar des­
de ahora, con una oficina y, 
unos técnicos , cuya mis ión es 
asesorarles en todos ios pro­
blemas que afectan' a su ex­
p l o t a c i ó n agr íco la o ganadera 
p o n i é n d o l e s e l corr iente de las 
nuevas t écn icas a g r í c o l a s y ayu­
d á n d o l e s en la o r i en t ac ión de 
sus explotaciones h ^ c í a la ma­
yor product iv idad, y por tan­
to £l mayor nivel de vida del 
medio r u r a l . 

Es u n servicio que se de^ 
envuelve en ^1 mismo medio 
del agricultor , que vela por 
sus Intereses y que pisando sus 
fincas, trabaja íncesan temenW 
por ayudarle a emplear mejor 
sus recursos. 

A esta oficina. Instalada en 
[Villadiego, a l igual que en 
G^S las que funcionan en' nues­
t ra provinc ia y t a m b i é n en el 
resto de E s p a ñ a , pueden acu­
di r cuantos agricul tores lo de­
seen con la seguridad y con-
l ianza de que s e r á n bien reci­
bidos y atendidos adecuadamen­
te, d e s p l a z á n d o s e a su explo­
tac ión si el problema lo re­
quiere, y siempre con carácter 
totalmente gra tu i to . 

Esperamos tenga l a acogw* 
que merece la aper tura de es­
ta nueva Agencia en Burgo" 
que tan to bien puede reporiar 
a nuestro campo. . 

Enhorabuena pues a los agtj 
cultores de la comarca de v r 
iiadiego. y bien venido el ser 
vicio de E x t e n s i ó n Agrar ia 
nuestra localidad. . 

E l corresponsal 

J U L I O - B L I T Z 

R E P U E S T O S 

O R I G I N A L E S 

T A L L E R E S 

E S T A C I O N DE ENGRASE 
G u z m ó n el Bueno, 64 

Tels. 2 4 4 1 6 7 4 - 2 4 4 1 9 5 8 

M A D R I D 



Tlernes . í de M a r r o de 1W4 D I A R I O D E B O B G U S 

T r i u n f o d e A l o m a r 
v e n c e d o r d e l t r o f e o M a s f e r r e r 

Nueve corredores se disputaron 
la victoria al sprint 

B a r c e l o n a . — J a i m e A l o ­
m a r h a s ido e l v e n c e d o r d e l 
t rofeo M a s f e r r e r , s e g u n d a 
prueba p u n t u a b l e p a r a l a 
Chal lenge D r i n k , o r g a n i z a d a 
por l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a 
de C i c l i s m o sobre u n r e c o r r i ­
do de 176 k m s . 

L a sa l ida , que t u v o l u g a r 
en Moneada , se h i z o e n g r u ­
po m a r c h a n d o a s í los c o r r e ­
dores d u r a n t e los c i n c u e n t a 
p r ime ros k i l ó m e t r o s de c a ­
r r e r a , e n que e í g rueso d e l 

Cuatro jugadores 
de Segunda División 
suspendidos por 
cuatro partidos 

M a d r i d . — El C o m i t é nacional 
de c e m p e t i e l ó n de la Real Fe­
d e r a c i ó n E s p a ñ c l a de F ú t b o l , 
ha tomado los Siguientes acuer­
dos: 

Jugadores. — Pr imera D i v i ­
s ión: Suspender por des p a r t l : 
dos oficiales a Ignacio Achúca -
r ro A y l a , del Sevilla F . C , ex­
pulsado del campo por producir ­
se violentamente. 

Imponer m u l t a a Luis . M a r í a 
A g u l r r e Vidaurrazaga, del At lé-
tico de Bilbao y Ladislao K u b a -
la, del E s p a ñ o l , por fo rmular 
reparos al á r b i t r o . 

Segunda D i v i s i ó n : Suspender 
por Cuatro part idos a Ricardo 
López Valladar , del Salamanca y 
Juan T o r n e l l C á n o v a s , del Cel­
ta, po r a g r e s i ó n mu tua ; a V i ­
cente Pascual M o l l a , del Aba­
r á n , por ag res ión a u n contra­
r io y a Juan An ton io R o m á n 
Castillo, del Granada, por p ro-
testar airadamente a l á r b i t r o , 
a g a r r á n d o l e del brazo y por des 
part idos oficiales a Juan J o s é 
B a r b e r á B a r t o l o m é , del Eldense, 
por repeler la a g r e s i ó n de u n 
contrar io . 

Entrenadores. — A p l i c a r las 
amonestaciones correspondientes 
a los entrenadores del Sevil la, 
Salamanca, Celta, A b a r á n , E l ­
dense y Granada, por faltas co­
metidas por Jugadores de sus 
clubs. 

Clubs.— Imponer sanc ión eco­
n ó m i c a a l Huelva y al Mel l l l a , 
por Incidentes del p ú b l i c o . 

I n f o r m a c i ó n — A b r i r informa­
ción en r e l ac ión con Incidentes 
ocurridos en el pa t t ldo G l j ó n -
Santander del pasado domingo. 

leci ¡ule el 
lieloti i ( W i o 

Crece por momentos l a expec­
tación por presenciar los p a r t i ­
dos, •anunciados para el p r ó x i ­
mo domingo y no nos e x t r a ñ a , 
dada la. c a t e g o r í a del programa 
anunciado, que creemos s e r á el 
primer paso para ver en nues­
tra ¡ciudad muchos m á s encuen­
tros, una ve? ro to el fuego. 

Nos han llegado rumores de 
que se intenta monta r un Cam­
peonato local, que m u y bien 
puedo-dar lugar a que surjan 
nuevos valores de la cantera 
burgalesa o al menos con dicho 
Campecnatc, tendremos pelota 
todos los domingos y al ser de 
esa ca tegor ía , los jugadores pon ­
drán todo su juego para alzarse 
con el t í tulo . Y a decimos que so­
lamente son rumores por el mo­
mento, pero que m u y bien pue-
de' dar paso a u n • Campeonato 
de mano y por ello l o anuncia­
mos para quo vayan p r e p a r á n ­
dose cuantos quieran toniar par­
te en él. 

Ayer t a m b i é n nos v is i ta ron 
los pala-cortistas burgaleses pa ra 
üsoi rnes quo en a t e n c i ó n al p ú ­
blico local, el p r ó x i m o domingo 
quieren organizar u n pa r t ido pa­
ra entrenamiento con vistas a l 
Campeonato de E s p a ñ a , en el 
que ya han quedado clasificados 
ífctfa disputar las finales en Za­
ragoza. Así, pues, antes que los 
de mano, h a b r á para los madru ­
gadores, ya que se adelanta la 
bora a las diez y media en p u n -
tp, un part ido de pala entre 
Sancha I y Urcelay contra Ca-
ro I y Lechosa y , si hay t iem-
P0, al f inal de la velada, se 
m o n t a r á uno de cesta con la 
Pár t lc ipaolón seguramente de 
Izaguirro y G a r c í a A r í ñ o , acom­
pañados de E l ú a y Sancha I I . 
í-ste encuentro no es seguro. 
Pues todo depende del t iempo 
Qc que se disponga. Así la a f l -
Jiou burgalesa puede presenciar 
icnas las modalidades y . estes 
Partidos anunciados de propina 
^ m p i e t a n br i l lantemente 1 a 
magna velada que se nos anun-
C1a para el p r ó x i m o domingo. ' 

¿nS?611105 que no se Pueden 
InV mejores encuentros y 
a n Ü ellcs esperamos que los 
^c lonados locales acudan en 
nasa a l f rontón , sobre todo, pa-

fa presenciar el plato fuerte de 

L f r W . cual 33 el ^ c q ^ 
entre Val ladol ld y Burgos en 
,nano individual y por parejas. 
Da~o3 nuestros se vienen pre-
wrando a concjenc,a y a tarnos 
^guros qU0 s a b r á n alzarse con 

t rmnlo a poco que la suerte 
í rL?- í0mpaf te - Tcdos. Pues. a' 
Dorl,?n ,el P r ó x i m o domingo, 
^ r q u e , ia verdad, el programa 

a . i e l T ? 5 y ha,-e í a l t a el ento de les aflcionadce para 

ion vnuestros mucbachos t r l un -
h & L ' í^011 ÚQ ese modo a di«-

• w r las finales en Z a n v í o z a . 

C á . S S U E A Q 

p e l o t ó n q u e d ó f r a c i o n a d o e n 
dos g r u p o s . Q u e d a r o n r e z a ­
gados Be l l o , U r r e s t a r a z u , 

B a s t i e u x y H e r v á s y m á s 
a t r á s a ú n S i v i l o t t i y B e l m o n -
t e . A l l l e g a r a V i c h los c o ­
r r e d o r e s v u e l v e n a m a r c h a r 
a g r u p a d o s . A l a s a l i d a de 
C e n t e l l e s se f o r m a u n p e l o ­
t ó n de cabeza en e l que v a n 
G ó m e z de l M o r a l , E l o r z a , 
H o ñ r u b i a y M a s . Y a u n m i ­
n u t o y 15 s egundos de estos 
c u a t r o des tacados e l g rueso 
d e l p e l o t ó n . E n Cen te l l e s , 
p u n t u a b l e p a r a e l p r e m i o de 
M o n t a ñ a , c o r o n a e n p r i m e r 
l u g a r M a s , s egu ido de G ó m e z 
d e l M o r a l y H o n r u b i a , de s ­
p u é s E l o r z a y e l p e l o t ó n a 
dos m i n u t o s de d i s t a n c i a . 

A l l l e g a r a S a n F e l i ú de 
C o d i n a s , esta v e n t a j a de l o s 
c u a t r o escapados h a a u m e n ­
t a d o v e i n t e s egundos m á s . A l 
paso p o r e l c o l l a d o d e C e n t e ­
l l es desca rga u n a f u e r t e t o r ­
m e n t a que v a a u m e n t a n d o a 
m e d i d a que s igue l a c a r r e r a . 
Se l l e g a a l a l t o de U l a s t r e l l , 
t a m b i é n p u n t u a b l e p a r a e l 
P r e m i o de l a M o n t a ñ a , c o n 
B e r t r á n en p r i m e r a p o s i c i ó n 
y a l q u e s i g u e n U r i o n a y R e y , 
y a p o c a d i s t a n c i a u n p e l o ­
t ó n encabezado p o r P é r e z 
F r a n c é s . A l l l e g a r a l Conges t 
se v u e l v e n a r e a g r u p a r l o s 
c o r r e d o r e s f o r m á n d o s e u n 
p e l o t ó n de cabeza d e v e i n t e 
h o m b r e s , c o n B a r r u t i a , P é ­
r e z F r a n c é s . V é l e z , P e l l i z o n i , 
A l o m a r , G ó m e z d e l M o r a l , 
R e y , M a y o r a l , M e n d i b u r u , L ó ­
pez, K a r m a n y , S e g ú , C o l m e -
n a r e j o , B e r t r á n , S t o l k e r , 
U r i o n a . Mas , E c h a v e r r i a . R o ­
sa y E l o r z a . Poco d e s p u é s se 
c o m p r u e b a que e n u n c o c h e 
m a r c h a n B e l m o n t e y F e d e r i ­
co M a r t í n B a h a m o n t e s que 
h a n a b a n d o n a d o . E n S a n V i ­
c e n t e de H o r t s p a s a n a u n 
m i n u t o d e l g r u p o s i t u a d o a n ­
t e r i o r m e n t e H o n r u b i a , B e r ­
n á r d e z , M o m e ñ e , S á n c h e z y 
B a r r u t i a y a l l l e g a r a S a n 
B a u d i l i o , se e s c a p a n n u e v e 
c o r r e d o r e s que s o n los q u e 
h a b r í a n de l l e g a r a l á m e t a 
c o n m á s de dos m i n u t o s de 
v e n t a j a sobre e l r e s t o de l o s 
p a r t i c i p a n t e s . 

E n l a c i n t a d e M o n t j u l c h , 
son r e c i b i d o s p o r escaso p ú ­
b l i c o p o r q u e d e s c a r g a e n 
aque l los m o m e n t o s u n a i m -
p r e s i o n a n t e t o r m e n t a de 
a g u a y p e d r i s c o . 

L a c l a s i f i c a c i ó n h a s ido l a 
s i g u i e n t e : 

1. — A l o m a r , 4 h o r a s , 41-55.. 
2. — G ó m e z d e l M o r a l í d e m . 
3. — V é l e z , í d e m . . , 
4 . — S e g ú , í d e m . • \ 
5 — M e n d i b u r u , í d e m . 
8 . — B e r t r á n , í d e m . 
7. — R e y , í d e m . 
8. — M a y o r a l , í d e m . 
9. — U r i o n a , í d e m . 
10. — P e l l i z o n i , a dos m i n u ­

tos y 3 segundos . 
Y p o c o d e s p u é s e l p e l o t ó n 

encabezado p o r P é r e z F r a n ­
c é s . — A l f i l . 

Q U I N C E M E T A S V O L A N T E S 
H A B R A E N L A V U E L T A 
A E S P A Ñ A 
M a d r i d . — Q u i n c e m e t a s 

v o l a n t e s s e r á n i n s t a l a d a s e n 
el t r a y e c t o de l a p r ó x i m a 
V u e l t a c i c l i s t a a E s p a ñ a que 
e s t a r á n s i t u a d a s e n Cal losa , 
Va lenc i a , C a s t e l l ó n , T a r r a ­
gona, G r a n o l l e r s , Seo de U r -
gel . B a r b a s t r o , E s t e l l a , B u r -
guete, Z a r a u z , A m o r e b i e t á , 
M e n a g a r a y . T o r r e l a v e g a , 
M i e r e s y S a n I l d e f o n s o . 

D e l a s 16 e t apas de que 
c o n s t a r á l a " r o n d a " e s t á n 
exen tas d e m e t a v o l a n t e l a 
que se d i s p u t a r á c o n t r a r e l o j 
y l a ú l t i m a e n l a Casa de 
C a m p o , s - A l f i l . 

H a d i m i t i d o 
C a r n í g í i a v 

Milán , — L u i s Carn ig l l a en­
t renador del equipo de ' fú tbo l 
del M i l á n ha presentado la d i ­
m i s i ó n do su cargo, s e g ú n a n u n ­
cia un comunicado del club m l -
l a n é s que precisa: " E l entrena­
dor argentino h a b í a solicitado 
de la presidencia del M i l á n , ser 
el ú n i c o responsable de la pre­
p a r a c i ó n t écn ica del equipo. Es­
ta propuesta ha sido rechazada 
p o r . la presidencia". 

E l d i rec tor deportivo G ipo 
V i a n i , ha sido encargado de l a 
p r e p a r a c i ó n del equipo m l l a -
nés . 

E L " C A S O " D E L D R O G A D O 
D E J U G A D O R E S 
Bologna ( I t a l i a ) . — A l hacer 

p ú b l i c a la F e d e r a c i ó n I ta l iana 
de F ú t b o l el caso de cinco j u ­
gadores del F . C. Bologna, ac­
tualmente en cabeza de l cam­
peonato," hablan recurr ido a ex­
citantes con ocas ión de u n par ­
t i d o cont ra el T o r l n o y no con­
t r a el M i l á n , como anter ior ­
mente se habla dicho, se ha. 
provocado una v iva e m o c i ó n en 
toda la ciudad. 

Los " t i fosis" del club han o r ­
ganizado manifestaciones de 
protesta que desfilaron por las 
calles. 

Los direct ivos del club, por 
su parte, han publicado un ex­
tenso comunicado en el que re ­
f lejan su "asombro" y recuer­
dan los pr incipios de leal tad 
que siempre han animado a £ \z 
Jugadores. 

Los cinco jugadores son Pas-
cu t t i , Fógl l , Tamburus , Pav i -
na to y Peranl y el p r ó x i m o do­
ce de Marzo la comis ión de dis­
c ipl ina de la L iga I ta l iana se 
r e u n i r á para apreciar el g rado 
de gravedad de la In f racc ión 
cometida por los jugadores. 

Caso de aplicarse la s a n c i ó n 
m í n i m a el Bologna arriesga l a 
p é r d i d a de tres puntos que le 
h a r í a n perder a l mismo t iempo 
el p r imer puesto en beneficio 
del " I n t e r " aparte de tener a 
c inco jugadores suspendidos por 
u n mes. 

N u e v o e n t r e n a m i e n t o 

d e la s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a 
Parece decidida la formación que 
enfrentará con ella el miércoles 

se 

E l b o x e a d o r C l a y 
« a t r a c c i ó n » e n l a O N U 

Estoy pensando -dijo- presentarme a las 
elecciones para alcalde de Nueva York 

- Sede de las Naciones Unidas (Nueva York).—Cassius C lay ha 
visitado la sede de las Naciones Unidas en Nueva Y o r k . L a v i s i t a 
ha constituido la mayor a t r a c c i ó n que se recuerda desde que l o 
hiciera Kruschef. Los delegados perd ie ron su t r ad i c iona l reserva 
y el personal de servicio se a g o l p ó alrededor del c a m p e ó n del 
Mundo» con objeto de obtener a u t ó g r a f o s . Cassius m a n i f e s t ó a 
los representantes de la Prensa que su v i s i t a t e n í a por objeto 
encontrarse con algunos de "sus hermanos y hermanas de A f r i ­
ca". A ñ a d i ó que en breve e m p r e n d e r á una t o u r n é e por todo e l 
Mundo y le g u s t a r í a hablar a las gentes de algunos de los p a í s e s 
que piensa v i s i ta r . 

Cassius e s t r e c h ó las manos de los delegados de Sierra Leona, 
Ghana Guinea, M a l í Senegal, Marruecos, T ú n e z , Dahomey 
Chad y Costa de M a r f i l , especialmente. E l embajador de L i b e -
r ia Chr i t ie W . Doe, d i j o : "Deseamos que nos v i s i t e usted en 
nuestro pa í s . Estamos orgullosos de usted". 

"Muchas gracias s e ñ o r " , r e p l i c ó Cassius " s e r á rea lmente u n 
placer. He pensado mucho en i r de nuevo "a casa" vis i tando 
Libér ia . • . ' ' 

E l embajador turco Tu rgUy Menemenciouglu que ha pasado 
las tres ú l t i m a s semanas con los debates de la crisis de Chipre," 
mi ró a tón ico e l paso de la caravana de Clay y d i jo : "Parece que 
hay m á s i n t e r é s en Cassius que en Ch ip re" . Nadie me hub ie ra 
seguido a mí , como a é l " . 
OTRA FRASE E U T R A P E L I C A b 

Nueva York.—Sonriente d e s p u é s de su Visita a l a sede de las 
Naciones Unidas e l c a m p e ó n del M u n d o de l o¿ pesos pesados, 
Cassius Clay, ha manifestado que se p r e s e n t a r á a l á s elecciones 
para alcalde de Nueva Y o r k . 

"Estoy pensando en r e t i r a rme del boxeo y presentarme a las 
elecciones para alcalde de Nueva Y o r k " . 

M i r a n d o a l S e m i n a r i o 

Horia de 
A ú n recuerdo aquel la tarde 

de verano en que m i co razón 
s i n t i ó el eco d iv ino de un... 
jS ígueme l 

Fue u n seminarista, hoy ca-
cerdote, quien, sin saberlo, sem­
b r ó en m i a lma la semil la de 
una vocac ión . 

Cuando se hizo de noche mar-

• r 

Dublin. — E l defensa central 
Charlie Hurley, que a c t u a r á el 
lunes p r ó x i m o con el Sunder-
land frente al Manchester U n i ­
ted en su segundo desempate 
de l a Copa de la A s o c i a c i ó n I n ­
glesa, s e r á Incluido en l a ee-
l e c c l ó n del E i r e que j u g a r á con 
el equipo nacional e spaño l en 
Sevil la el p r ó x i m o día 11. 

E l partido Espaf iá -Eire es el 
primero de su eliminatoria de 
cuartos de final de l a Copa de 
E u r o p a de selecciones y el otro 
encuentro se j u g a r á en D u b l í n 
el 4 de Abr i l p r ó x i m o . 

E l Sunderland accede a que 
Hur ley realice el desplazamien­
to a E s p a ñ a siempre que el en­
cuentro del lunes dé resultado 
definitivo. SÍ el Sunderland 
vence en el desempate, Hur ley 
j u g a r í a tres partidos Importan­
t í s i m o s en seis dias, y a que las 
semifinales de Copa inglesas ae 
juegan el sábado , d í a 14, 

E l Manchester United por el 
contrario no autoriza el despla­
zamiento de BUS jugadores D u n -
ne, defensa derecho y de Canc-
well, delantero centro. Por ello 
Meagan y Hale, ambos ex-inter-
naclonales, r e e m p l a z a r á n a 
Dunne y Cantwel l en el con­
junto del E i r e . 

Excepto estos dos cambios l a 
Se lecc ión s e r á 1 a misma que 
y e n c l ó a Austr ia por tres a dos, 
en Dubl ín , el pasado Octubre, en 
encuentro de octavos de final. 

P o r ello, la s e l e c c i ó n del E i r e 
s e r á la siguiente: 

Ke l ly ; Meagan, Traynor , B a r -
dy; Hurley, Mcgrath; Giles, 
Mcevoy, Hale, Fogarty y H a -
verty. J o h n F u l l a m , medio de-
récho , e f e c t u a r á e l desplaza­
miento como reserva pero s i el 
desempate del Sunderland fina­
l iza en empate y Har ley no pus-
de venir a E s p a ñ a , F u l l a m ocu­
p a r í a el puesto de medio volan­
te derecho mientras que B a r d y 
p a s a r í a a l centro de l a defensa. 
N U E V O E N T R E N A M I E N T O 

E S P A Ñ O L 

Sevi l la . '— L a se l ecc ión espa­
ñ o l a de fútbol h a regresado de 
su c o n c e n t r a c i ó n en Oromana, 
para celebrar un partido en el 
estadio S á n c h e z P i z j u á n . 

Antes del encuentro, VUlalon-
ga s o m e t i ó a los jugadores a 
unos ejercicios f í s i cos de quin­
ce minutos. D e s p u é s l a selec­
c i ó n se en frentó a l Sevilla A t -
lé t i co reforzado c o n Gallego, 
Coló , L u i s , Veloso y P e p í n ; en 
la s e g u n d á mitad cqn Ir íbar . 
Olivella y ZOCOJ. E l partido se 
j u g ó a bueh tren y só lo se mar­
có un tanto, obra de Marcelino. 
E l encuentro se ju|:ó, -a puerta 
cerrada' arbitrando' Cásase la . 

Vil lalpnga dijo que estaba sa­
tisfecho de los jugadores* a pe-

— 1 _ _ — U í L i ) 

sar del fuerte calor y no estar 
acostumbrados al sol de Anda­
lucía.—Alfi l . A 
S E L E C C I O N A D O S P B E O L I M -

P I C O S 
Madrid.—Los jugadores aficio­

nados que se relacionan a con­
t inuac ión han sido convocadog 
por el c o m i t é nacional de fú t ­
bol juveni l y aficionado, para 
formar la se l ecc ión preo l ímplca 

Hassobrio 
padre de una niña 

D o ñ a Mar ía Teresa Alonso, 
esposa de Massobrlo, entrena­
dor del Juventud, a lumbró ayer, 
felizmente, una hermosa niña. 

Sea enhorabuena. 

que el próx imo domingo j u g a r á 
u n partido de preparac ión con­
t r a el R e a l Santander en los 
campos del Sardinero. 

Porteros: R o d r í g u e z Roberto, 
del At l é t i co de Madrid, y Joa­
qu ín Valero, del Mestalla. 

Defensas: Alavedra, del Con­
dal; Aranguren, del A t l é t i c o de 
Bilbao; De Felipe, del R a y o V a -
llecano; F e r n á n d e z , d e l R e a l 
Oviedo; Meltzer, del At l é t i co de 
Bilbao. 

Medios: Echárr l , del R e a l Ma­
drid; J i m é n e z , del R e a l Madrid: 
Tejada, del Córdoba. 

Delanteros: Cruz, del Betis; 
Grosso, del A t l é t i c o de Madrid: 
Mart ínez , del Granada; Monte­
sinos, del Barcelona; Velázquez , 
del M á l a g a ; Uriarte , del A t l é ­
tico de Bilbao y Vidal , del B a r ­
celona. 

S a b a t i n a e n l a 
C a t e d r a l 

M a ñ a n a , p r ime r s á b a d o i 
mes, se c e l e b r a r á n , como i 
costumbre, en la Santa Iglesia 
Catedral , en honor de Santa 
M a r í a la Mayor , los siguientes 
cultos: 

Por la m a ñ a n a , a las stete 
y media, m e d i t a c i ó n , a las ocho 
menos diez, misa comuni t a r i a . 

Por la tarde, a las ocho* san­
t o rosario, fel ic i tación sabatina, 
misa vespertina y b e n d i c i ó n con 
el S a n t í s i m o . 

A estos actos, que SQ» aplica­
r á n , por el L u t o e s p i t ñ t u a l c el 
Concillo, se i nv i t a especialmen­
te a los mi l i t an tes de Acción 
Ca tó l i ca , cursill istas do Cris­
t iandad, socios de l a . P í a U n i ó n 
de Santa M a r í a la* M a y o r y 
a e m á s asociaciones a p o s t ó l i c a s . 

TERTULIA AMERICANA 

B a l o n c | s t o 

TfOíeiK fisiualo A s i í é » 
E l p r ó x i m o domingo se des­

p l a z a r á , de nuevo e l equipo 
de baloncesto Ar l anza F . J., ha-
c ía V a l l a d b l i d , pa ra enfrentarse 
con el Cast i l la C. F . de esa ca­
p i t a l . 

O t r o pa r t ido dif íc i l para nues­
t r o equipo, ya que e l Cast i l la 
el pasado domingo v e n c i ó a do­
m i c i l i o al A g r u b a l , pero cree­
mos que e l Ar lanza s a b r á v e n ­
cer todas las d i f icul tades y 
consiga u n t r i u n f o , que si e l 
domingo n o l o c o n s i g u i ó m á s 
que o t ra cosa fue debido a l 
comple jo con que sal ieron nues­
t ros jugadores, esperemos que 
esto no se rep i ta y salgan a l a 
cancha s in estas preocupacio­
nes. 

PEREGRINACIONES NACIONALES 
a T i e r r a S a n t a 

CONGRESO EÜCARISTIC0 DE B0MBAY 
T i e r r a S a n t a del 12 de A b r i l a l 7 de M a y o 

B o m b a y del 12 de Noviembre a l 18 de D i c i e m b r e 

I n f o r m e s : 

Junta Nacional de Peregrinaciones 
D e s e n g a ñ o , n ú m . 22. T e l . 221.33.90 M A D R I D (13) 

p a r a e s ta z o n a se prec i sa . I m p o r t a n t e E m p r e s a m e t a ­

l ú r g i c a de f u n d i c i ó n de a l u m i n i o , bronce , l a t ó n y s u s 

aleaciones. E s c r i b i r c u r r i c u l u m - v l t a e de p u ñ o y l e t r a , 

a c o m p a ñ a n d o f o t o g r a f í a , a L U Z - p u b l i c i d a d . S e l e c c i ó n 

Persona l . Apartado , 62. R e f e r e n c i a 801» — B I L B A O . 

Nueva Y o r k , 3 de Marzo de 
1964. — (De l a Ofic ina Cen t r a l 
de la I n t e r A m e r i c a n Press 
Agency, especial pa ra este pe­
r i ó d i c o ) . 
E N C A S A D E L H E R R E R O . . . 

E l f iscal de l d i s t r i to de Nueva 
York» F r a n k Hogan, e s t á u n po ­
co avergonzado y r ehuye hab la r 
de u n asunto que deja en m u y 
m a l l uga r su reconocida efica­
cia y au tor idad . Sus invest iga­
dores l l e v a n dos a ñ o s t ra tando 
de local izar a la persona que h a 
s u s t r a í d o de su despacho of ic ia l 
24 v o l ú m e n e s de l a Encic lopedia 
B r i t á n i c a , con un peso a p r o x i ­
mado de u n k i l o cada tomo. 

Una h a z a ñ a que e l f iscal ad ­
mira , pe ro le g u s t a r í a mucho 
tener en t re sus manos al apro­
vechado ra te ro que respeta t a n 
poco a l a Justicia, y se pe rmi - , 
te- u n saqueo de esa clase en l a 
propia of ic ina de l a F i s ca l í a . 
L E F A L L O E L SECRETO 

L a ac t r iz y cantante, de o r í -
gen belga, M o n i q u e V a n D o o -
ren, es au to ra de u n l i b r o m u y 
interesante para las mujeres. Se 
t i t u l a l a ob ra " C ó m o retener a l 
hombre, s i n esfuerzo". Sus ac­
t ividades a r t í s t i c a s y l i te rar ias 
l e han proporcionado m u y a l ­
tos beneficios, y ent re sus b i e ­
nes figuran —figuraban—, nada 
menos que doce abrigos de v i -
s ó n , con u n valor t o t a l de 45.000 
dó la re s . 

Pues b ien , el otro d í a p e n e t r ó 
u n hombre en su piso de A t ­
lanta , en Georgia, y se l l e v ó t o ­
dos sus abrigos, y a d e m á s u n 
lo te de alhajas, p o r m á s de 
50.000 d ó l a r e s . 

Y t o d a v í a no sabe c ó m o a r re ­
g l á r s e l a s p a r a que l e retengan 
a l l a d r ó n . 
C O M O R E D U C I R E L C O S T E 

D E V I D A 
E l presidente del C o m i t é eco­

n ó m i c o de l a A s o c i a c i ó n Nacio­
n a l del Café , M r . John M c K i e r -
nan , ha dado u n saludable con­
sejo a los consumidores de ese 
producto, en vista d e l aumen­
t o que ha experimentado e l 
prec io del ca fé , hasta los 75 cen­
tavos la l i b r a . 

M r . M c K i e r n a n les dice a las 
amas de casa que para conjurar 
ese alza, en l uga r de obtener 46 
tazas de c a f é por cada l ib ra , 
que es la marca n o r m a l que 
ahora se consigue, saquen se­
senta, y as í e l precio no sufre 
a l t e r a c i ó n p r á c t i c a m e n t e . 

L a medida es u n hallazgo, 
como se v é . Y .ap l i cándo la a to­
dos los a r t í c u l o s r e s u l t a r á que 
e\ americano medio p o d r á eco­
nomizar cuanto quiera, a fuer­
za de agua. 
E L D I S F R A Z D E L O S 

" B E A T L E S " 
Ves t i r y p e i n á r s e como los 

"Beatles", no e s t á pe rmi t ido en 
l a s escuelas de Claymont , en el 
Estado de Delaware . U n o de los 
profesores de l a local idad env ió 
a su casa a L a r r y 'Robinson, u n 
j o v e n de quince años , que r;e 
p r e s e n t ó en clase con u n atuen­
d o similar a l de esos mozos b r i ­
t á n i c o s , que hic ieron hace poco 
u n a a p a r i c i ó n espectacular po r 
A m é r i c a . L á r r y luc í a a d e m á s 
u n a peluca, que Imi taba e l t ipo 
d e peinado de aquellos cantan­
tes o l o que sean. 

"Esa ves t imenta dis t rae la 
a t e n c i ó n de los d e m á s alumnos", 
h a dicho e l profesor p a r a j u s t i ­
ficar l a medida . Pero e l padre 
de L a r r y r e c u r r i ó ante las au­
toridades superiores de e n s e ñ a n ­
za , a fin de que esa orden, para 
é l injusta, fuese revocada. E l 
m i s m o h a b í a ayudado a su h i ­
j o a buscar la chaqueta especial, 
e l p a n t a l ó n c e ñ i d o y l a peluca, 
s i n pensar que ello pedia cons­
t i t u i r u n p e l i g r o para los d e m á s 
estudiantes. ' 

Pero el superintendente de las 
escuelas ha dado su con fo rmi ­
d a d a la d e c i s i ó n del profesor. 
L a r r y sólo p o d r á v o l v e r a ^u 
clase una vez que se decida a 
v e s t i r de nuevo como una per­
sona normal . 

L a dec i s ión fue tomada con e l 
v o t o u n á n i m e de los 57 profeso­
res del distritok 

U N M A S S E V E R O C O N T R O L 
P A R A L O S M E D I C A M E N T O S 
L a A d m i n i s t r a c i ó n de A l i m e n ­

tos y Drogas, ha propuesto que 
se apl ique un con t ro l m á s r i g u ­
roso para la f a b r i c a c i ó n y v e n ­
ta de a n t i b i ó t i c o s y otros p r o ­
ductos destinados a l consumo 
p ú b l i c o , para ev i ta r los casos 
de empleo de algunos de ellos, 
que t i enen espec í f i cas con t ra in ­
dicaciones o que pueden resul tar 
t ó x i c o s . 

.Por esas disposiciones se re­
quiere a los laborator ios para 
que l l e v e n u n fichero detallado 
en ~el quo pueda registrarse la 
eficacia y la inocu idad de cada 
droga autorizada entire 1938 y 
Junio de 1963, puesto que a par­
t i r de esta ú l t i m a fecha ya pue­
den tenerse lez debidos in fo r ­
mes de la a p l i c a c i ó n de aque­
llas. T a l i n fo rme t iene q ú e ser 
presentado en u n plazo m á x i ­
m o de 60 dias. 

| Se persigue con esto e l que 

las autoi'idades sani tar ias tengan 
en todo momento los datos p.-e-
cisos acerca de la c o m p o s i c i ó n 
de cada producto y los resul ta­
dos a l d í a de su a p l i c a c i ó n , una 
vez plenamente comprobados. 
L ó s fabricantes e s t a r á n obliga­
dos a i n f o r m a r sobre las con­
traindicaciones y los efectos se 
cundarios de cada droga, con e l 
fin de p ó r c u r a r que ex i s t a e l 
m á x i m o de seguridad en su 
a p l i c a c i ó n . 

N a z a r e n o s 

L a S e c c i ó n de N a z a r e n o s , 
de l a A r c h i o o f r a d í a d e l S a n ­
t í s i m o S a c r a m e n t o , de l a P a ­
r r o q u i a de S a n C o s m e y S a n 
D a m i á n , c e l e b r a r á s u J u n t a 
G e n e r a l O r d i n a r i a , e l d í a 7 
de los corr ientes a l a s ocho 
de l a tarde en el S a l ó n de 
A c t o s de l a m e n c i o n a d a P a 
r r o q u i a . Se ruega l a p u n t u a l 
a s i s t e n c i a . 

A / i t m c i o s o í i c i a l e s 

E D I C T O 
D . J O S E L U I S O L I A S G R I N -

D A M A G I S T R A D O J U E Z 
D E L J U Z G A D O D E P R I ­
M E R A I N S T A N C I A N U M E ­
R O U N O D E E S T A C I U ­
D A D D E B U R G O S . 
H A G O S A B E R : Que en e l 

expediente de dominio i n s t a ­
do en este Juzgado por d o ñ a 
L u d i v l n a C u a d r a d o L ó p e z , 
m a y o r de edad , sol tera, m a e s ­
t r a n a c i o n a l , y v e c i n a d e 
V l l v i e s t r e del P i n a r , de e s ta 
p r o v i n c i a , p a r a r e a n u d a r e l 
t rac to sucesivo, e n e l R e g i s ­
tro de l a Prop iedad de e s t a 
C i u d a d , de l a ñ n c a u r b a n a 
s igu iente : 

F I N C A S I T A E N B U R G O S . 
C a s a donde l l a m a n " L a C a m -
posa", s e ñ a l a d a con e l n ú m e ­
r o 7, que conista de s ó t a n o , 
entresuelo y u n piso , con s u 
pa t io a l a e spa lda , y j a r d í n 
a l f rente , y todo, ello m i d e 
u n a superficie de n o v e n t a y 
tres metros cuadrados . L i n d a 
a l Norte o frente en l í n e a de 
seis metros con c a l l e p a r t i ­
c u l a r s i n nombre; p o r el S u r 
o e spa lda , e n i g u a l l í n e a c o n 
finca de D o n G e r a r d o L o z a ­
n o ; por l a d e r e c h a e n t r a n d o 
e n l í n e a de quince metros y 
c u a r e n t a c e n t í m e t r o s c o n 
finca de don L u i s D í a z S a n 
M a r t í n ; y por l a i zou ierda e n 
l i n e a de quince mefros y c i n ­
c u e n t a c e n t í m e t r o s con finca 
d e d o ñ a R o s a r i o V i c e n t e ; 
pend ien te de i n s c r i p c i ó n e n 
e l Regis tro de l a P r o p i e d a d , 
n o h a l l á n d o s e i n s c r i t a . T I ­
T U L O . L a a d q u i r i ó por c o m ­
p r a a d o ñ a F i l o m e n a V i c e n ­
te G a r c í a y s u s h i j o s d o ñ a 
M a r í a de l C a r m e n A r n á i z V i ­
cente , d o ñ a A r a c e l i A r n á b s 
V i c e n t e y don A n t o n i o A r ­
n á i z V icen te , ú n i c o s d u e ñ o s 
de l a finca d e s c r i t a p o r h a ­
b e r r e n u n c i a d o o t r a h i j a 
A d e l a A r n á i z V i c e n t e a l a h e ­
r e n c i a de s u p a d r e don F e r ­
m í n A r n á i z N ú ñ e i , c o n auto ­
r i z a c i ó n de s u esposo don F é ­

l i x A r n á i z S a n t a C r u z , e n es­
c r i t u r a o torgada e n B u r g o s 
e n 29 de A b r i l de 1950 ante 
e l Notar io d o n U r s i n o V i t o -
r io B u r g o a . L a a d q u i s i c i ó n 
lo fue ante , e l Notar io s e ñ o r 
U u n d a i n , e n 6 de J u l i o de 
1963. Se a c o m p a ñ a l a e s c r i ­
t u r a . Se a c o m p a ñ a n l o s do­
cumentos acredi ta t ivos d e es­
tos hechos. A u n q u e l a p o r c i ó n 
i n d i v i s a de u n a o c t a v a par te , 
h e r e d a d a por d o ñ a F i l o m e n a 
V i c e n t e G a r c í a de s u h i j o don 
J o s é L u i s A r n á i z V i c e n t e , t ie­
n e el c a r á c t e r de re servab le s 
con arreglo a l a r t í c u l o 811 
de l C ó d i g o C i v i l , en l a e s c r i ­
t u r a de v e n t a que se m e n c i o ­
n a y e n s u c l á u s u l a s egunda , 
d i c h a p o r c i ó n i n d i v i s a sobre 
e l m e n c i o n a d o i n m u e b l e , fue 
sus t i tu ida por u n a c a n t i d a d 
producto de su i m p o r t e , en 
m e t á l i c o , i m p o r t a n t e ocho 
m i l se tec ientas c i n c u e n t a pe ­
setas, que d o ñ a F i l o m e n a co­
m o t a l r e s e r v i s t a se o b l i g ó a 
deposi tar en u n B a n c o inl-
v e r t i d a e n va lores , seguros , 
p a r a que en s u d í a a s u f a ­
l l ec imiento p u e d a n h a c e r 
efect ivo s u derecho a l a r e ­
s e r v a s ü s c i tados h i jo s A d e l a , 
M a r í a de l C a r m e n , A r a c e l i y 
A n t o n i o A r n á i z V i c e n t e . 

Y por el presente s e c p n v o 
c a a l a s p e r s o n a s i g n o r a d a s 
a quienes p u e d a p e r j u d i c a r 
l a i n s c r i p c i ó n so l i c i tada , a s í 
como a los col indantes de r e 
f c r i d a finca, cuyos domic i l ios 
y sus nombres y apel l idos se 
i g n o r a n , p a r a que en el t é r ­
m i n o de diez d í a s , s i gu i en te s 
a l de l a p u b l i c a c i ó n del p r e ­
s e n t e edicto, p u e d a n c o m p a ­
r e c e r a n t e este Juzgado , e n 
refer ido expediente p a r a a l e ­
g a r lo que a s u derecho c o n ­
venga . 

Dado en Burgos , a v e i n t i ­
s é i s de F e b r e r o de m i l n o v e ­
cientos sesenta y cuatro . 

E . / . i legible. — Ante m i , 
i legible. 

M I N I S T E R I O D E L A V I V I E N D A 

COIEGIO OFICIAL DE AGENTES DE IA 
PROPIEDAD INMOBILIARIA 

E l B . O . de l E s t a d o n ú m . 49 de f echa 26 de F e b r e r o 
pasado, pub l i ca el a n u n c i o de convocator ia p a r a i n ­
greso e n los Colegios Of ic ia les de Agentes de l a P r o ­
p iedad I n m o b i l i a r i a de toda E s p a ñ a , a l que pueden 
c o n c u r r i r los que r e ú n a n l a s condiciones que d e t e r m i ­
n a los n ú m . I y I I de l a base p r i m e r a de d i c h a c o n ­
vocator ia . 

E L P R E S I D E N T E D E L C O L E G I O 

P o r A u t e í w b A l s Z A 

c h é a casa. M i madre ocupada 
en sus ta reas M I padre descan­
saba en d s i l lón de paja. Hice 
entonces un esfuerzo y so l o 
di je . Ellos... me miraron. . . , se 
miraron. . . y el silencio h a b l ó 
po r todos. 

U n ventinueve de Septiembre 
de jé a los míos y seguí la i n ­
v i t a c i ó n de Cristo. Me cos tó 
mucho la s e p a r a c i ó n . Ellos t a m ­
b i é n lo sintieron, porque su 
c o r a z ó n estaba yogado a l m í o , 
que nunca se s e p a r ó de ellos. 

Los rostros, animados por l a 
esperanza de un fu tu ro sacer­
dote, me despidieron... alegres. 
ÍE1 cura, ya anciano, mient ras 
m e acariciaba con sus manos 
arrugadas, fruto de una entrega 
y de un t rabajo constante en la 
heredad de Dios, me r e p e t í a : 
Date prisa, date prisa, que Dios 
a ú n tiene mucho que hacer. 

A l en t r a r por el umbra l de 
la puerta una l á g r i m a af loró a 
mis ojos. Era el ú l t i m o " a d i ó s " , 
el m á s costoso. 

E n t r é en el Seminario. 
Una nueva etapa, Un nuevo 

horizonte se h a b í a abierto en 
m i vida. N I yo m i s m o medi su 
transcendenca. 

Los primeros d í a s no acerta­
ba a estar. Echaba de menos 
el amor, b l pueblo me le vrobó. 
E n su lugar h a b í a plantado el 
grano de u n germen m á s fuer­
te, m á s m í o . 

He ido l e v a n t á n d o m e poco a 
poco, sin darme cuenta. L a c i u ­
dad extendida a mis pies so 
funde en las sombras. A los 
labios me viene la frase de Je­
s ú s : "Misereor super t u r b a m " : 
'-•.'engo c o m p a s i ó n de esta gen­
te. Pero no ; no es c o m p a s i ó n , 
e^... " v o c a c i ó n " . 

U n dia Dios por medio do 
su esp í r i tu u n g i r á m í cabeza con 
el ó leo de su misericordia e 
i m p r i m i r á en m i a lma el alienr 
t o divino. 

Aquel d í a una nueva estrella 
i l u m i n a r á e l mundo dis t r ibuyen­
do su luz por todos los r inco­
nes de la t i e r r a : desde la m a n -

, s i ó n del potentado hasta l a 
chavola del obrero. / 

S e ñ o r , que m i v ida sea . tuya. / 
' T u y a para entregarla por esc 

hombre que blasfema de T i ; ! 
por ese que roba, que cometo 
i n j u s t i c i a s ; ' quo peca y muero . 
en el pecado. 

Que mis pies no me lleven a l 
l u jo , al placer, a l a comodidad. 

Que el esquema de m i v ida 
sea la cruz, el dolor. El dolor 
de ver a m i hermano que su­
fre y su f r i r con él ; el dolor, 

o í r al n i ñ o que l l o r a y l l o n r. 
con él; el dolor de ve r a l pa ­
dre de fami l ia angustiado, des­
hecho, porque contempla a sus 
h i jos en la miseria, en el aban­
dono... Que pa ra el t a m b i é n sea 
y o u n rayo de luz. 

E s t á cercana la hora , S e ñ o r . 
K e v iv ido m i sacerdocio a t r a ­
v é s del cr is ta l de la ventana. 
E m p e c é con un "por q u é " , r e ­
corr iendo aquellos a ñ o s p r i m e -

• ros de m i entrada en el Semina-
r i o . Mas lo que impor t a es e l 
" p a r a q u é " ; el para q u é do 
m i vocac ión . 

Como f ina l de esta char la 
amistosa quiero repetir de nuc-
:.o tus palabras; "Misereor su­
per t u r b a m " . 

L a cumbre es tá cerca y en 
e l l a l a corona do m i ideal. Des­
de este escollo ¡g rac i a s ! Porque 
m e has mostrado el camino m á s 
angosto y empinado que con­
duce a la c ima m á s elevadar 
Dios. 

S I N E C E S I T A usted h w 
Jas de afi l iación a l Moni 
teplo NaclonaJ del S c m 
vicio D o m é s t i c a tarjetas 
de altas y Da jas, c com-* 
P'ai cupones acuda a l 
cartero, ese amigo to* 
ÚOQ, que le a tenderá 
molestias u i f»<!*ók de niew 
gún g é n c i a 

8 S 
I n s p e c c i o n e s d e l n u e v o 

S e r v i d o d e la D i s c i p l i n a 

d e l M e r c a d o 

P o r el D i r e c t o r G e n e r a l d é 
Comerc io I n t e r i o r se h a co ­
m u n i c a d o a los Servicios de 
l a s ex t inguidas F i s c a l í a s de 
T a s a s y é s t a s lo h a n puesto 
e n conocimiento de n u e s t r a s 
C á m a r a s , que con c a r á c t e r 
de provis ional idad y, e n t a n -
to se n o m b r e n los e n c a r g a ­
dos de l nuevo Servic io de l a 
D i s c i p l i n a de l Mercado, a f e c ­
to a l Min i s ter io de Comerc io , 
se h a g a s a b e r por medio de 
l a P r e n s a loca l a todos los 
C o m e r c i a n t e s afectados, que 
v a n a c o m e n z a r las v i s i tas de 
i n s p e c c i ó n , e n las que s e e n ­
t r e g a r á a los presuntos i n ­
f rac tores u n a C é d u l a de R e ­
quer imiento inv i tando a los 
que no lo e s t é n a que se p o n ­
g a n e n condiciones legales 
p a r a e l n o r m a l e jerc ic io de 
sus ac t iv idades comercia les , 
c o n c e d i é n d o s e u n plazo p r u ­
d e n c i a l para ello que u n a vez 
f inal izado d a r á pase a l e v a n ­
t a r las correspondientes a c ­
tas , ú n i c a m e n t e en aquel los 
casos e n que n u e v a m e n t e s é 
compruebe a u e se h a n i n ­
f r ing ido las disposic iones l e ­
ga les vigentes sobre d i s c i n l i -
n a d é l Mercado, y que h u ­
b i e r a n y a sido adver t idr» - e n 
l a s re fer idas c é d u l a s de R e -
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'Diariamente se editan 
en e( Mundo 300 millones 
de ejemplares de periódicos 

H a y 4 0 0 m i l l o n e s d e r e c e p t o r e s 
d e r a d i o y 130 m i l l o n e s d e 
apa ra to s d e t e l e v i s i ó n 

Con el título "World Communications", la Unesco acaba de pu-
e blicar un informe de 380 páginas, que contiene las últimas in-
!, formaciones relativas a la existencia de recursos y facilidades 
p de Prensa, radio, cine y televisión en el Mundo entero. 

Uj Según ese informe, unos trescentós millones de ejemplares de 
diarios, cuatrocientos millones de receptores de radio y ciento 

1 treinta millones de aparatos de televisión brindan todos ios días 
noticias e informaciones á ios seres humanos. En 212.000 cines, 

{ puede hallarse también información proyectada, 
i E l aumento de los medios informativos ha sido muy impor-
i tante en los últimos veinte años. L a circulación de diarios au-
\ mentó un veinte por ciento; el total de receptores de radio ba 
] llegado a ser un 60 por ciento más que hace diez años; el núme* 
< ro de cines se, ha multiplicado por dos/y el total de aparatos de 

televisión se ha triplicado. 
E n el terreno de las agencias de noticias, se ha producido una 

expansión de carácter mundial. Unas 155 funcionan actualmente 
en ochenta países, comparadas con las 94 que existían hace una 
década en 54 países. 

Los europeos compran el 38 por ciento de los diarios que se 
publican en el mundó, y los habitantes de Norteamérica el 23 
por ciento, mientras que los americanos, los asiáticos y los sudame­
ricanos, en conjunto, no compran sino el 26 por ciento. En Gran 
Bretaña se venden cotidianamente 51 diarios por cada cien per­
sonas (lo que constituye el nivel más elevado del Mundo); mien­
tras que en Africa y en la India apenas si se vende un diario 
por cada cien habitantes. 

L a Prensa está a punto de experimentar la revolución técni­
ca más importante de sus cuatro siglos de historia. E n el terreno 
de la imprenta, la electrónica y la "automoción", han resuelto 
numerosos problemas de control y regulación de las máquinas, 
especialmente de las rotativas rápidas. L a imprenta clásica, por 
medio de tipos en relieve, practicada desde las épocas de Guttem-
herg y Caxton, será reemplazada probablemente, por diversas 
formas de fotocomposición, que consiste en transportar fotográ­
ficamente en una película las ilustraciones y el texto en compo­
sición. Antes de diez o veinte años, es probable que únicamente 
los diarios y revistas de gran tiraje se sigan imprimiendo como 
hasfa ahora; pero luego acabarán por adaptarse a los nuevos 
procedimientos. 

coléo/adom 

U NO ha leído, con alguna 
inquietud, esa fuerte co­
rriente que ha surgido en 

Francia contra el «auto-stop». 
Parece* que se trata de prohibir 

No se tenían noticias 
de él desde hace 
unos 250 años 

Londres.—El cuadro «La pri­
mavera», de Wateau, del que no 
se tenían noticia^.desde h a c e 
unos 250 años, ha sido identifi­
cado por un funcionario de la 
«National Gallery» en las colec­
ciones de Robin Grant, nieto de 
lord Rosebery, primer ministro 
e finales de la época victoriána. 

E l cuadro alegórico mide 1,20 
por 0,80 y formaba parte de un 
grupo de cuatro paneles sobre 
las cuatro estaciones del año. L a 
obra legada por la señora Grant 
a la «National Gallery», de E s ­
cocia, fue rechazada por dicho 
Museo. «El verano», cuadro ge­
melo de «La primavera» se con­
serva en la Galería Nacional de 
Washington. L a s otras «esta­
ciones» se han perdido. 

R E S I S T E N C I A I N T E R N A E N L A 
C H I N A D E M A D T S E T U N G 

V1ENA 
(Crónica especial para agen­

cia F I E L , por Diño FRAN-
CHI). — ¿Existe una resisten-
c J interna organizada, hóstü 
al régimen en la China de Mac?, 
La interrogante se plantea en 
un largo articulo aparecido en 
el último número del órganh 
ideológico del partido comu-
nisto chino "Bandera Roja"' 
que se lanza violentamente conM 
ira la actividad de "ciernen-' 
tos capilalistas" que disfrutan 
de un clima favorable para 
crear desórdenes en las filas 
dd proletariado, soliviantando 
al pueblo contra él régimen. 

El órgano sostiene que en las 
fábricas un gran número de 

capitalistas se opone con todas 
sus fuerzas o con sistemas que 
•evocan a los del mundo occi­
dental para impedir el camino 
hacia las reformas socialistas:. 
VSu acción encuentra apoyo so­
bre todo entre los trabajadores 
jóvenes que no tienen todavía 
un sentimiento de clase bien 
desarrollado o se dejan llevar 
'fácilmente por la oleada de 
agitación". 

'La idedogia capitalista —prch 
sigue "Bandera ROja"— no está 
todavía vencida del todo en 
nuestro país sobre todo en las 
'filas de la pequeña burguesía, 
''sobre la que se concentra la 
acción educadora del partido"» 

Una parte de la culpa de es­
te estado de cosas lo atribuye 

el periódico al "moderno revi­
sionismo" apoyado por los ene­
migos del régimen: "Se trata 
de los elementos comunistas que 
sostienen tas icarias, de Krus-
chef en China y que en el sec­
tor económico proponen solu­
ciones que conducen al capita­
lismo". 

; esta la primera vez, se-
gún numerosos observadores 
occidentales destacados aquí, 
que una fuente autorizada co­
munista en China certifica la 
existencia de una oposición 
activa que evtuentemenle con­
sigue desarrollar trabajos de 
sabotaje o al menos hacer di­
fícil la acción de obediencia to­
tal a las tesis oficiales del par­
tido. 

L A E X P L O S I O N MAS 
GIGANTESCA 1 

L a m i s gigantesca explosión 
jamás' realizada con fines pací­
ficos y con ayuda de explosi­
vos clásicos, p r e c i p i t a r á 
2.250.000 metros cúbicos de ro­
cas en el lecho del río Alma 
Atinka, a once kilómetros de 
Alma-Ata, capital de la Repú-
blicá soviética de Kazakhstan. 
Esta operación, para la que se 
utilizarán 3.600 toneladas de 
explosivds, debe facilitar la 
construcción de una presa que 
protegerá la villa de Alma-Ata 
contra la eventualidad de una 
catástrofe análoga a la de la 
presa de Vaiont, en el Norte de 
Italia. 

BOMBERO I N C E N D I A R I O 

Tokio. — L a policía japonesa 
ha procedido a la detención de 
un jefe de bomberos, bajo fuer­
tes sospechas de que éste se de­
dique a incendiar casas- para 
luego darse el placer de extin­
guir los fuegos que él mismo " 
provoca. 

L a autoridad policial ha de­
clarado al respecto que s u s 
agentes han interrogado al en­
cartado, llamado Take Tagawa, 
de treinta años de edad, en re­
lación con una serie de sinies­
tros que se han estado regis­
trando, extrañamente, en la 
ciudad de Tsuchiuwa, a unos 
ochenta kilómetros al Nordes­
te de la capital del imperio. 

Los jefes de Tagawa han de­
clarado que su subordinado 
Siempre ha demostrado un ex­
ceso de celo en su cometido. 

DA A L U Z E N L A CABINA 
D E UN CAMION 

Igualada (Barcelona). — Ha 
dado a luz un niño en la ca­
bina de un camión doña María 
Beinat, de 31 años, que, en 
unión de su esposo, Angel Mar­
tin, de 33 años, se dirigía a pie 
al hospital Durante el camino 
sintió los dolores propios del 
parto y íue recogida por el con­
ductor del camión, donde dio 
a luz. 

Posterk miente ingresó en el 
~*"x«rv,.oí¿o v» nñri"níncbs UWWHWW » 

Dibujo con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente Iguales. Siete dife 
rendas los separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(La solución, mañana). 

a los menores la práctica de 
este sistema, teóricamente cris-
tobalino, cosa que a uno no le 
parece mal. Uno acepta el bi­
gote o los zapatos de tacón al­
to como condiciones para reco­
ger a un caminante. Niños, no. 
Ya se sabe. 

Pero la posible prohibición 
total del auto-stop puede ser 
inquietante. Y más en estos 
tiempos, cuando las fronteras 
ya no van significando, para 
millones de hombres, más que 
una curiosidad o un lé.ve trá­
mite burocrático. E s decir, 
cuando el hombre encuentra su 
propia patria en todo el ancho 
Mundo. E l autostoplsta es un 
descendiente directo de los ca­
balleros andantes; aquéllos, 
cuando se les moría el caballo 
de una lanzada, se colocaban 
al lado del camino y hacían 
señas con el pulgar a cual­
quier rica dama o rico hom­
bre que pasaba en su , palan­
quín. Si había suerte, le deja­
ban ir corriendo detrás. 

Uno, con su modesto utilita­
rio pagado a precio de Merce­
des-Benz, no tiene demasiadas 
ocasiones de practicar esta mi­
sericordia del camino. Uno lie 
va tantos niños en los dos 
asientos de detrás que su sa­
lida constituye un espectáculo 
que recuerda, inevitablemente, 
el famoso camarote de «Los 
Hermanos Marx en la Opera». 
Pero uno confiesa- haber acogi­
do con gusto, a bordo de su 
canoa, a algún picapedrero de 
Colmenar a Madrid, o algún sol­
dado que iba a pasar el fin de 
semana —si supiese que se lla­
ma «week-end» seguro que mi 
soldado lo pasaría mejor—, de 
Maqueda a Oropesa. Y hasta 
algún universitario con mo­
chila que ha cifrado su entu­
siasmo eüropeolsta en viajar 
sin pagar nada, dejarse la bar­
ba y lavarse poco. Con todo, 
la práctica es simpática. No 
digo que no téng^ inconvenien­
tes. Amigo hay quien un au-
tostopista alevoso ha despoja­
do de la cartera, en plena ru­
ta. Amigo hay, y esposo honra­
do, que ha tenido que decir, 
«nones» a ofrecimientos feme­
ninos: «Nada, señorita, es gra­
tis». Cualquier chiquilicuatro, 
puesto en carretera, hace seña­
les de náufrago para que le lle­
ven al pueblo próximo, que es­
tá a dos kilómetros escasos. 
Usos y abusos que, sin embar­
go, no bastan, a nuestro juicio, 

. para suprimir algo que sirve 
para fomentar la amistad de 
carretera.' 

Pues la amistad es Importan­
te. Tenemos una fatal tenden­
cia a no hacer amistad más 
que con nuestros amigos, y 
esto no es sano, socialmente 
hablando ,E1 hombre debe estar 
abierto a todas las culturas, 
las edades y los temas. Ese 
chaval universitario que vuel­
ve de un campo de trabajo ale­
mán, harto de patatas y salchi­
chas, ¡tiene tanto que contar! 
E s a pobre señora, con un ni­
ño en brazos, que tiene que 
llegar al pueblo próximo en 
busca de un médico, ¡es tan 
digna de esta caridad frater­
na! E l clima de la carretera 
se va humanizando, a pesar de 
los camioneros que llevan sus 
inmensas, catedrales con un le-
trerito atrás que dice —en 
círculo— «60» cuando el ver 
hículo va a 90. Agazapados en 
una revuelta, dos hombres con 
casco y cazadora de cuero tie­
nen algo que ver con todo ésto. 

Pero el clima de la carrete­
ra no lo van a hacer sólo las 
multas y las presencias ame­
nazantes. Este clima ha de 
construirse desde una cordiali­
dad amistosa, abierta al diálo­
go; desde la satisfacción que 
debe hacer cualquiera que pue­
de hacer un favor y lo hace 
y también desde la gratitud del 
que se siente contento de ver 

que no todos pasaron aceleran­
do. E n España y en otros paí­
ses hasta existe la tarjeta de 
autostoplsta, que da una enti­
dad, que establece la correspon­
diente filiación y que, además, 
supone la renuncia del intere­
sado a cualquier indemniza­
ción en caso de accidente, «co­
co» que asusta muchas veces 

l i i l t i i l i i l i ^ 
al que, espontáneamente, se In­
clina a recoger un náufrago. 

No es malo pensar en que 
alguien contó, una vez, que en 
el camino de Jerusalén había 
un hombre enfermo y que al­
gunos pasaron a su lado y los 
comportamientos fueron dis­
tintos. Y que sólo uno, que era 
de Samarla, se detuvo a tiempo. 

mm 
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Azafatas españolas, al Canadá 

E l e c c i o n e s de p á i t o c o 

Ñápeles (Italia). — Un feligrés de la parroquia de Santa María del Lauro, en Meta di Sorrento, 
compila los boletos para las elecciones de cura párroco. Los feligreses tienen este privilegio desde 
hace 421 años y eligen su propio párroco én el salón de la sacristía. Está presente el obispo, mon­

señor laccarino. — (Foto Unifax Upi-Cifra)t 

Pasando 
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Talen cía.—Los artistas fa­
lleros están dando los últi­
mos toques a las figuras que 
oc mpondrán las f a U a s del 
presente año. 

H a n s i d o inscritas para 
¡as próximas fiestas 172 fa­
llas, que se desglosan asi: 
A) Fuera de concurso: la de 
la plasta del Caudillo. Sec­
ción especial, 11 fallas. Sec­

ción primera, 13. Sección se­
gunda, 40. Sección tercera 
A, 101. Sección tercera B . 6. 
Hay falla con más de dos-
íjienlos muñecos. 

L a falla de las calles Sa-; 
la manca - Conde Altea, cum­
plirá sus bodas de plata, pa­
ra lo que está previsto un 
uutrido programa especial. 

Las 172 fallas esperan al 
son de los últimos martilla­

zos el momento de nacer a 
la contemplación pública. 
Los problemas locales, nacio­
nales y aun los extranjeros 
serán puestos de manifiesio 
con esa contundente crítica 
que de siempre ha caracteri­
zado a las fallas valencianas, 
servidos admirablemente con 
el h a b i t u a l humorismo y 
gracejo escultórico. 

4 » 

mmmmwmimn. 

HORIZONTALES. — 1: Dete­
ner. — 2: Utensilios de cocina.— 
3: Divisiones pequeñísimas. — 
4: Escasas. Sitios arbolados en 
las vegas. •— 5: Desluciese. Rey 
bárbaro. — 6: (al rev.) Obse­
quias, (al rev.) Repetido; soni­
do del timbre. — 7: Hace la 
pelotilla. Palmípedo. — 8: Po­
co densos. Antigua ciudad de 
Fenicia. — 9: Agitadas. — 10: 
Superficiales. — 11: Espuertas 
grandes. 

V E R T I C A L E S . — 1: Introdu­
cir. — 2: Húmedas. — 3: Pin­
chazos. — 4: Mondas. Aliena­
dos. — i5: Lábrase. Toma para 
si. — 6: Antigua prenda mi­
litar. Ciudad de Egipto. — T. 
Allana. Agarrará. —' 8: (al rev.). 
Beber. Lechos de algunos ani­
males. — 9: Lustrosas y ter­
sas. — 10: Macizos. — 11: Cier-r 
to tejido. 

8.:, Eco Anulara, ~ .9: Colar. 
.Valen. — 10; Atara. Arana. — 
11:. Rosas. sasaL. 

(Al jeroglifico: 
Uh caserón viejo 

•A la adivinanza: 
Los pantalones 

rA la fuoa de vocales: 
Desde el principio > tu mujer 

debe saber quién, manda .en 
casa. Es Inútil, que trates de 
engañarte a ti tplsmo. 

'A los siete errores: 
Pelo de la niña, piedra de 

la pared, una llama del fuego, 
remiendo del saco, botón de 
la nena, pliegue del saco y he­
billa de las botas de "Papa 
Noel". 

—Me gustarla saber si mi 
música será ejecutada dentro 
de un siglo. 

—Oh. si; lo será, señor —Te 
respondió Salnt-Saens—, si us­
ted vive todavía. 

E n muchas acciones de guerra 
tomó parte Carlos Contrera, 
en' el frente europeo. En cierta 
ocasión su. coronel le ordenó 
que atacara solo un lugar pe­
ligroso. Como Contrera se pu­
siera pálido y comenzara a tem­
blar, 1c dijo: 

—No Importa, si está usted 
nervioso pediré un voluntarlo. 

—Oh, no —le respondió Con­
trera—, no estoy nervioso. ¡Es­
toy temblando de patriotismo! 

• ADIVINANZA 

Larga y e^Aendlda soy, 
y a mi Dios no me crió; 
el discreto más discreto 
que adivine quien soy yo. 

FUGA D E V O C A L E S 
* s ' - 3 Ú t y ) A .lm. d.l j.st. n. .s .tr. es. 

s.n .n p.r..s. . d.nd. .1 s.ñ.r d. .1 
t..n. s.s d.l..ts 

S.NT. T.R.S, 

SOLUCIONES 

rAl crucigrama: 
. HORIZONTALES. — 1: Aca­

ro. Pecar .— 2: Romos. Aco­
to. — 3: Amalo. Lolas. — 4: 
Resiste. Ara. — 5: Aras. Ata­
ras. — 6: Tolón. — 7: sarasU. 
Uvas. — 8: ocE. Adulara. —9: 
Manos. nalaS. — 10: Abone. 
Arena. — 11: Kasaa sanaL, 

V E R T I C A L E S . — Arara. 
somaR. — 2: Comer. Acaba. —• 
3: masa. Renos. — 4: Solista. 
Ona. — 5: Osos. Osiises. — 6:. • 
Talud, ss 7- P«loto. Unas, ^ 

AMENIDADES 

Antes de llegar a ser celebre, 
el gran; escritor H G. Wells 
conoció tiempos difíciles. Direc­
tor de la revista "New Ré-
vlew", veía bajar poco a poco 
el tiraje de la misma. Un día, 
mientras trabajaba en su escri­
torio vio por la ventana pasar 
un coche fúnebre. Y entonces. 
M. Wells, señalándoselo a su 
secretarla le dijo: 

—¡Me parece que allá vá 
nuestro único abonado...! 

E n una discusión en un café 
don Ramón del Valle Inclán 
llamó "pedazo de bruto" a un 
señor que defendía, con calor, 
el teatro de Echegaray. E l ser 
ñor, hecho una furia gritó: 

—¡Retire usteü estas pala-
brasl 

— Y Valle Inclán. rascándose 
la barba contestó: 

—-Retiro solamente lo de "pe-; 
dazo". 

Haydn era un hombre mo­
desto. Un día, en Londres, fue 
presentado al Rey Jorge I I I , 
quien lo dijo: 

—Doctor Haydn. tengo enten­
dido que usted ha compuesto 
una gran cantidad de obras. 

—Sí, Majestad —le respondió 
el artista—, algo más de lo 
que hubiera sido prudente com­
poner. 

Cierto mediocre compositor, 
que Insistía en ejecutar sus mo­
nótonas obras en las reuniones 
sociales, le dijo una vez a Ca­
milo Satat^tnai 

¿Quién le conducirá al aytor?. 

MADRID.- E s de jusl1cia 
hacemos— destacar uu hecho 
municipal que ha tenido lugar 
esta mañana en la calle de Al-
calá, exactamente f r e n t e al 
Banco de Bilbao. Se ha plania 
do un árbol, una de la« tres co­
sas trascendentales que debo 
hacer un hombre. Tanto meter, 
se con el Ayuntamiento y con 
sus fieros podadores, es el mo­
mento de ensalzar como se me 
rece esta formidable decisión 
de plantar — m e j 0 r' diríamos 
trasplantar, porque está crecí, 
dito ya— un árbol en una do 
las zonas más estrepitosas y re-
movidas de la capital, a causa 
principalmente, de las obras do 

; estacionamiento subte r r á n e o 
que algún día so acabarán, cô  
mo se acabó el nombramiento 
dé los jurados ,de Dallas. Todo 
llega y todo pasa, si señor, isi 
arbolito, está un poco asustado 
en aquel caos, pero la verdad 
es quo ahora el Ayuntamiento 
podrá defenderse mejor de sus 
feroces enemigos los íntimos 
del árbol. 

PATEU 

Y ya que hablamos de caos. 
Ayer sé armó uno imponento 
en la calle de Alberto Aguilera. 
Cada coche iba por donde bue. 
ñámente podía. E l guardia, o 
estaba tomando un cafelito o 
no le habían relevado. Los ad­
jetivos pasaban de un popó a 
otro como las serpentinas en 
los floridos paseos de coches. 
De pronto se inició el orden, 
aunque lentamente. E l milagro 
lo hizo un sacerdote extranje­
ro que se plantó en medio do 
la calle y empezó a mover Ios_ 
brazos como si siempre hiibie-
ra sido guardia urbano o cin-
picado de aeropuerto. E n un 
«santiamén» —que era lo suyo— 
quedó arreglado el jaleo circu­
latorio. A ver, señor alcalde: 
que contraten a esc «pater» pa­
ra unas clasociias a los de la 
circulación. 

AEROCHATIS 

También exportamos azifa-
tas, canastos. Once saldrán en 
breve para Canadá, contratadas 
por una compañía aérea, tras 
una dura selección que lia teni­
do lugar en Madrid. Ganarán 
de 350 a 550 dólares al mes. To­
das van contentísimas, ansiosas 
de vuelos, de emociones 1 de 
«vivir su vida», que está muy 
do moda. Ninguna tiene miedo. 
Edades, de veinte a veintiséis 
años. Tendrán que volar sola­
mente setenta y dos horas al 
mes. Hasta que se casen con un 
pasajero o con un piloto. 

RUINA 

Otra casa en equilibrio ines­
table. Vacía. Menos mal. i ' 
la calle de Santa Isabel, '/on» 
densísima. L a calle ha s»"0 
acordonad/,, lo que ha traído 
consigo ,1a prohibición del tran­
sito por ella. Y los muchos co­
mercios afectados han quedado 
aislados de sus clientes. Los pro­
pietarios están lanzando vocar-
blos hasta por los pelos. 

NOTICIAS BREVE* 

Tiempo excelente. 
— Suspense en el paseo de t^» 

delicias. Niño colgado de un ni"' 
cón y llegada de los homberos 
en cuarenta segundos. Salvaa . 

— ¡Le advierto que la vigilia sólo obliga a pres 
caiuc. uo a comer Deseado-

eludir 


